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ADFERTENCIA AOS PROFESSORES. 

Por qnanto o tempo, que do A uno Lectivo, depois das Lições d ' A » I T H M E -

TICA e GEOMETRIA , pôde restar para ser empregado nas lições de GEOGRAPHIA 

e CHRONOLOGIA , não é tão amplo, que dispense uma economia discreta, 

lembramos aos Professores que as Lições de GEOGRAPHIA podem mui comino-

damente começar pelos números 27—3o da IJÍTRODUCÇÃO (pag. 1 2 — 1 5 ) com 

omissão da nota (1). Por experiencia sabemos que estes quatro números clara 

e succ in t amen te expl icados á vista da Esphera, Globo e Cartas Geographicas 

dão a luz sufíiciente aos mancebos para passarem immediatamente ao estudo 

das primeiras quatro Taboas da GEOGRAPHIA THEORICA (pag. 2 1 — 2 4 ) , que 

são a chave de toda a Disciplina; e destas (omittindo por entretanto as 

JLLUSTRAÇÕES) «ás que fazem a matéria da Secção I. da GEOGRAPHIA APPI ICADA 

(pag. 49—64)- Destas deveráó os Alumnos dar conta sobre as Cartas, que 

no ATLAS lhes correspondem (a). 

Dadas que sejão estas 20 paginas em lições razoavelmente medidas, terá 

bom lugar, a par com suas frequentes repetições, o começar o estudo regular 

da IRÍTRODUCÇAO e d a s ILLUSTRAÇOES d a s TABOAS da GEOGRAPHIA PHYSICA e 

POLITICA ( & ) ; cujos artigos já então poderá o Professor, com grande proveito 

(«) Saber nomes Geographicos , mas ignorar as posições relat ivas dos o b j e c t o s , que elles 

indicão , é mais um laço a r m a d o aos estudiosos da Geographia pa ra que d igão r idículos descon -

cer tos , do que uma disposição segura p a r a que a d q u i r ã o solida ins t rucção. N ã o ha prosa , q u e 

s u p p r a uma Carta, quando a matér ia a permi l te . Se jão pois estas , q u a n t o fo r possível , o p r i n -

cipal texto das Lições de nossos mancebos . Anime-as o P ro fessor com noticias escolhidas e o r d e -

n a d a s , e ve rá como o f ruc to de poucas ho ra s equival ou excede ao da leitura de muitos mezes. 

(/•>) P o n h ã o os Professores g r ande cu idado em afas ta r de si toda a suspeita de p r e t ende rem 

ensinar aos mancebos , que a Le i chama á f r equenc ia desta Aula , as theorias e l inguagem 

technica das Scicncias Physicas e Moraes, a que se r e f e r em estas p a r t e s , em que se divide a 

G e o g r a p h i a ; p o r q u e , d e m a n d a n d o elias ou t r a idade e ou t ros es tudos p repa ra tó r ios , não p o d e m 

aqui servir senão de os desanimar e desgostar no estudo do que é p u r a m e n t e tlescriptivo, lio que 

mui to impor ta que elles facão progressos e p res tem serviços. Aprovei te-se com tudo esta occasião 

de lhes fazer sent ir que estas Sciencias existem e d e m a n d ã o sérios e s t u d o s ; pa r a que deste modo 

f iquem preven idos contra a a r rogan te temer idade de nossos t e m p o s , que tão louca e funes tamente 

f . n -e desconhecer , que seja só dado a mu i pouca gen te o p o d e r fallar sob re tacs matérias l ivre de 

e r ros e com acer to . 



de seus ouvintes, illustrar com exemplos tirados já da PARTE CHOROGRAPHICA', ' 

que vai no fim como appendix, já das Obras Magistraes de G E O G R A P H I A , 

que existem publicadas. Sejílo porém sempre ordenadas com tal arte suas 

instrucções, que os Discípulos não só fiquem habilitados para lerem estas 

com iutelligencia e proveito, mas lambem para que por si mesmos possão 

fazer descripções úteis á Sciencia e ao Estado (c). 

A extensão que deverá dar-se ao desenvolvimento destas Doutrinas, e o 

tempo que poderá gastar-se nas repetições, seja medido não só pelo aproveita-

mento dos Estudantes, mas também pelo tempo, que deve restar para as 

Lições da CHRONOLOGIA M A T H E M A T I C A , CIVIL e HISTÓRICA, (d); na qual, por ser 

um preparatório indispensável para o estudo da GEOGRAPHIA ANTERIOR , e 

CHRONOLOGIA dos JACTOS , com que elles tem de acompanhar as Lições de 

Historia Geral e Portugueza em outro anno, devem os mesmos Estudantes 

licar instruídos no Curso deste anno. 

O mais, que nos pareceo conveniente advertir, achar-se-ha notado nos 

seus competentes lugares. 

(c) Se os conliecimenlos Geographicos estivessem completos , e não admit t i ssem mudanças , 

bastar ia que se apprendesse o que está escripto ; mas como assim n ã o é , impor ta que se 

a p p r e n d a a suppr i r o que falta , a corr igir o imperfei to , e a not ic iar o novo. 

{ã) F o r aqu i se p o d e r á ju lgar do par t icu la r artificio , com que este Compend io foi o r d e -

nado . Nas 20 paginas acima indicadas contém-se rigorosamente u m Compendio de G E O C R A P H I A 

A C T U A L o mais c o m p l e t o , r e s u m i d o , e abundan te de dout r ina , que nos foi possível a r r a n j a r ; e o 

res tan te da obra vai todo disposto a desenvolver e augmentar este p r imei ro C o m p e n d i o , g u a r -

dando sempre uma jus ta p r o p o r ç ã o com os elementos ou p a r t e s , de que elle se c o m p õ e , e com 

o t empo , que se possa depu ta r pa ra o seu estudo. Seja pois um só m e z , ou mui tos mezes os q u e 

dest inem p a r a este genero de e s t u d o , não haverá necessidade de var ia r de Compendio . 



I N T R O D U C C l O . a 

IN Unca será permittido ao homem comprehender, como deseja, a maravilhosa machina 

do Universo; porque um conhecimento tão sublime guardou-o somente para si a Infinita 

Sabedoria do seu Auctor (a). Todavia a sagacidade de seu espirito é tão portentosa, que , 

sobre o que respeita aquella porção do mesmo Universo, que elle tem podido sujeitar 

ás suas observações e discurso , já possuímos ordenado um corpo de doutrinas tão 

admiravel, que é justamente havido pelo monumento mais glorioso da excellencia do 

espirito humano. Sendo pois nosso intento expor em succintas Prelecções os Elementos 

da Geographia e Chronologia, analysaremos nesta Introducção os dous notáveis plieno-

nienos do Movimento diurno e annual; e applicando sobre elles logo o discurso, esta-

beleceremos com a possivel simplicidade , exacção e clareza as noções e principio» 

íundamentaes destas duas tão sublimes , como indispensáveis Disciplinas» 

L 

M O V I M E N T O D I U R N O . Dias e NoitesJ 

I, Um dos principaes phenomenos, com que a natureza desperta a attenção do 

homem , é o Movimento diurno , que se nos representa ver no Ceo d'Oriente para Occi- Movimento diurno» 

dente; figurando-se-nos de dia, que o Sol nasce e apparece no Oriente, para desappa-

recer e morrer no Occidente: e de noite, que as Estrellas, em apparencia cravadas em 

uma abobada azulada, similliantemente nascem , e se levantão no Oriente, para caírem 

e desapparecerem no Occidente. 

Se applicarmos o discurso a este phenomeno, concluiremos i.* que os Ceos repre-

sentão uma Esphcra oca (b) , isto é, por nós observada somente pela parte concava Esphera Celrstr. 

da sua superfície ; 2.0 que o Sol e as Estrellas nella descrevem círculos parallelos; PaiaUelos Celesu». 

(«) Cuncta fccit lona in tempore suo , et rnvndum traclidit disputationi eorum, ut non inve-

niat homo opus, quod operatus est Deus ab initio ttsque adfinem. E C C L E S I A S T K S I I I . N . 

(è) Esta Esphera é somente appa ren te ; porque as Estrel las , que po r uma illusão óptica se 
nos figurão cravadas em uma abobada , devem d'estai- na realidade em mui grandes e variadas 
distancias , assim da T e r r a , como umas das outras. Isto porém não obsta a que usemos segu-
ramente da hypothese da Esphera oca; porque as taes distancias nada influem 11a grandeza dos 
ângulos , que são os que fazem o fundamento de nossos discursos. Nada importa que a Estrella 
A esteja muito mais distante da Terra que a Estrella B, e esta mais distante que a Estrella D; F i g u r a I.* 
porque os ângulos O T A , DTB , ATB tem sempre o mesmo numero de g r á o s , quer a Estrella 
esteja em A , quer em a, quer em a'. 

E evidente que volvendo-se os Ceos em torno da Terra d'Oriente p a r a Occidente , não pode 
esta ter apoio algum, em que se firme por aquelles dous lados: e como logo veremos, que também 
os não tem da parte dos Poios, ficamos sabendo com igual evidencia, que ella existe suspensa 
no espaço , sustentada somente pelas Leis , a que a sujeitou o Supremo Auctor e Regente do 
Universo. 

I 



IO LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA. 

Centro do Mundo. 

devolução daEsplie-
r» Celeste em a^11.. 

Diâmetro cfè revo-
lução , ou Eixo do 
Mundo. 

Polo» Celestes. 

Poios Terrestres. 

Fie. 2. 

Zenith e Nadir. 
Liiiiia Vertical. 

F i g . 2»* 

Horizonte AppKrer.íe 
«u Physieo. 

E i g . a / 

3." que o seu centro está na Terra, que habitamos; que á sua revolução sobre um 
eixo em 24h é devido o plienomeno, que observamos. 

2. E como , quando observamos em uma noite limpa e clara o movimento das 
Estrellas, notamos i.° que para o lado do Norte existe uma Estrella, que não tem 
movimento sensível; 2.° que as que estão mais próximas desta (chamadas Cireumpolares] , 
descrevem seus círculos diurnos em volta delia sem nunca se occultarem á nossa vista ; 
3.° que as outras, que se vão seguindo mais afastadas, vão progressivamente escondendo-
á nossa vista maiores porções das circumferencias dos circules , que descrevem : devemos 
igualmente concluir, que naquella Estrella, que não tem movimento sensível, ou n'um 
ponto muito proxiino delia, existe a extremidade do diâmetro, em torno do qual se 
revolve a Esphera Celeste. Pelo que, se imaginarmos uma recta, que partindo daquelle 
ponto da Esphera Celeste, e passando pelo seu centro, isto é , atravessando a Terra ( i . ) , 
se vá terminar do outro lado na Esphera Celeste, teremos determinado na mesma Esphera 

a posição de um seu diâmetro, que é o eixo da sua revolução, chamado também 
Eixo do Mundo ; i." dous pontos, que são os extremos do dito diâmetro, aos quaes nos-
poderemos referir, quando quizermos determinar outros quaesquer. Dá-se o nome de 
Poios a estes dous pontos; e para se differencarem um do outro, ehama-se o que para 
nós é visivel, Árctico, Septcnitrional, Boreal, do Norte ; e o que para nós está escondido, 
Antárctico, Meridional, Austral, do Sul. E esta mesma denominação é igualmente 
applicada aos dous pontos da superfície da Terra , que ficão também determinados pela 
passagem do Eixo do Mundo_ A recta PP', e os pontos P e P representão o Eixo do 
Mundo, e os Poios da Esphera Celeste.. 

3. Se do ponto, ein que nos acharmos na superfície da Terra , imaginarmos uma recta 
até ao centro da mesma Terra, e a produzirmos para ambos os lados até á Esphera 
Celeste, os seus extremos determinarão para nós outros dous pontos (c) na dita Esphera. 
Chania-se Zenith o que fica superior á nossa cabeça ; IS adir o que lhe é opposto; e Linha 
Vertical a recta, de que elles são extremos. A recta ZN e os pontos Z e N representão a 
Vertical, e o Zenith e Nadir do ponto A da superfície da Terra.. 

4. Se pelo mesmo ponto da superfície da Terra, por onde passa a VerticalT imaginar-
mos um plano perpendicular á mesma Vertical, e que se termine por todos os lados na 
Esphera Celeste, este plano será circular, porque será a base de um segmento da 
Esphera Celeste ; 2." (se exceptuarmos o caso de elle ser tangente aos Poios da Terra , isto 
«, perpendicular ao Eixo do Mundo) cortará os planos dos Parallelos Celestes, fazendo 
com elles ângulos ou rectos, se for parallelo ao Eixo do Mundo, ou mais ou menos oblí-
quos , se a sua posição relativa ao dito Eixo for também mais ou menos obliqua; 3." mar-
cará na Esphera Celeste os limites, até onde podem chegar as nossas observações, isto ér 

marcará os extremos daquella parte delia, que podemos ver. Em -virtude desta ultima pro-
priedade ehama-se Horizonte Apparente, e também Physieo (d). E o plano hh h'h'h"h". 

(c) É claro que estes pontos serão diversos,, segundo forem diversos os pontos, doude os 
tomarmos na superfície da Terra. 

(d) Horizonte Physieo também se chama aquella porção da superfície da Terra , que podemos 
alcançar com a vista, collocados em qualquer ponto delia. É claro que sendo a superfície da 
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5. Como o Horizonte Jpparentc ou Physico c o plano de um circulo tangente da 
Terra no ponto em que nos achamos, é claro que elle, não dividindo a Terra pelo seu 
centro, também não divide a Esphera Celeste em dous heinispherios, e é um circulo 

menor; mas se imaginarmos outro circulo, cujo plano lhe seja parallclo e passe pelo Horizonte Racional, 
centro da Terra, este será um circulo máximo, e dividirá a Esphera Celeste em dous HemispheHos Olc-
Hemispherios, Superior e Inferior. Chama-se a este circulo Horizonte Racional e Verda- férior. 6 * ~ 

deiro. É o plano HHH H'. rj(i._ 2 * 
6. Vè-se claramente que estes dous Horizontes distáo um do outro quanto se dá entre 

a superfície da Terra e o seu centro (e); mas como esta quantidade totalmente desappa-
rece, quando consideramos a immensa distancia , que se dá entre a superfície convexa 
da Terra e a superíicie concava da Esphera Celeste, segue-se, que podemos sem perigo 
d'erro de consequência desprezal-a , todas as vezes que |nos houvermos de referir a 
quaesquer pontos, ou circulos da Esphera Celeste; isto é , poderemos considerar a Terra 
como uni simples ponto ( J ) , e fazer somente uso do Horizonte Racional. 

7. Se pelos Poios e Zenith de qualquer lugar fizermos passar a circumferencia dum Meridiano Celos:?. 
circulo, cujo centro seja o ponto d'intersecção da Vertical com o Eixo do Mundo, isu> 
é, o mesmo centro da Esphera Celeste , este circulo será máximo, e cortará com ângulos 
rectos e em duas partes iguaes os Parallelos Celestes: logo i.° o seu plano será per-
pendicular ao Horizonte Racional, assim como o é a Vertical, que é seu diâmetro; 

dividirá a Esphera Celeste cm dous Hemispherios, Oriental e Occidental; 3.° marcará UemUph -rios Cde-
o ponto do Meio dia no arco diurno do Sol sobre o Horizonte. Em razão desta propriedade CÍXM-U! ' ' ' 
chama-se Meridiano Celeste. Alinha, isto é, o diâmetro d'intersecção do seu plano com o 
do Horizonte, chama-se , em razão da sua direcção, Linha Norte-Sul; e aos seus extremos LíiAa Norte-Sul. 
se dá o nome de Norte e de Sul do lugar de que se trata (g*). E como estes dous pontos, Pontos Canlsaes. 
isto é , o Norte e o Sul do lugar em que nos achamos, são os que ministrão o principal Norte e Si:l. 
fundamento para nos orientarmos, chamão-se também Cardeaes; e bem assim se clia-
mão Rumos as duas metades da Linha Norte-Sul, cuja direcção deveríamos seguir para Rumos, 
chegarmos aos ditos pontos ([h). E o circulo MMMM, a linha NS., e os pontos N. e S. Im .2 . ' 

8. Por quanto , caminhando nós para o Norte na direcção do Meridiano, observamos Figura espherica ila 
que a Estrella Polar nos vai apparecendo cada vez mais elevada sobre o Horizonte, e 1'ena-
aproximada do Zenith; e caminhando pelo contrario para o Sul na mesma direccão, 

Terra escabrosa e desigual, não pôde ser igual ein todos os pontos delia a grandeza do Hori-

zonte Physico. 

(e) Ksta distancia é o raio da Terra. Feja-se o N. 8. 

( / ) Esta consideração é tão razoavel , q u e , suppondo qualquer das Estreitas Jijras , v. g. A T 

110 verlice do triangulo BAC , ainda que o lado opposto BC, que passe pelo centro tia Terra , 
seja de 60 a 70.000:000 de léguas, não é possivel determinar valor ao angulo BAC. Tanta deve 
ser a grandeza dos lados AB e AC , que o comprehendem! Fig. 3.* 

(g) Distinga-se cuidadosamente o Norte da Esphera, isto é , o Norte Polo, do Noite de um 
lugar da Terra. O primeiro tem o seu lugar n'uina das extremidades do diâmetro de revolução; 

o segundo n'uma das extremidades do diâmetro d'intersccção do Horizonte com o Meridiano. 

(/<) É pois Pinmo a direcção de um raio do Horizonte, isto é, a linha ue direcção de uuv 
ponto para outro qualquer. 



IO LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA. 

observamos que a dita Estrella se vai cada vez abatendo mais para o Horizonte, até nelle se 
mergulhar, devemos concluir que a linha, por onde caminhamos na superfície da Terra, 
não pôde ser uma linha recta, mas sim uma linha curva ; porque somente nesta supposição 
é possível o veriíicar-se o desapparecimento da Estrella Polar para baixo do Horizonte. 
Comparando pois esta observação com a do Movimento diurno da Esphera Celeste , a 
qual nos indica uma curva similhante d'Oriente para Occidente (porque o Sol e as 
Estrellas nascem primeiro para os que estão mais para o Oriente do que para os que 
estão mais para o Occidente), devemos concluir, que a Terra tem uma figura redonda, 
e se pôde considerar espherica (i). 

g. Se pois a Terra é uma Esphera, e occupa o centro da Esphera Celeste (x.), se-
MeridianoTerrestre, gue-se que é concêntrica cotn esta; e por tanto chamaremos Meridiano Terrestre a curva , 
Iloinispliei-ios Ter- l , í>r ° 1 K ' e caminhamos na observação, isto é , ao vestigio externo da secção, que nella 
iv.»tres, Oriental e faz o plano do Meridiano Celeste: e por elle teremos também dividida a Esphera Ter-
Oecicltíiital. ' 

rcstre em dous iiemisphenos , Oriental e Occidental. 
Dimensões da Terra. io. A mesma observação , que nos conduzio ao conhecimento da figura da Terra, nos 
Circumferencia. póile lambem conduzir ao conhecimento das suas dimensões , isto é, da sua Circumferen-
Diametro. cia , Diâmetro, Superfície e Volume. Porque , se quando caminhamos pelo Meridiano 
Superfície. Terrestre ( 8. , 9.) medirmos por braças, varas, milhas, ou léguas a distancia , que se déí 
^ "lum». entre o ponto da nossa partida, em que o Polo esteja elevado , v. g. 4°°) e 0 ponto da 

nossa paragem, em que o mesmo esteja elevado, v. g. 4l°; e depois multiplicarmos essa 
medida achada por 36o", o seu producto nos dará a Cireumferencia (Jc) : se multiplicarmos 
esta por jyf, o quociente nos dará aproximadamente o Diâmetro : se multiplicarmos a 
Circunferência pelo Diâmetro, o producto será a Superfície: e se finalmente multipli-
carmos esta por j- do Raio , o producto nos mostrará a Solidez, ou Volume. 

( i ) A figura redonda da Terra prova-se também com evidencia por observações terrestres. 

Quando postos ein uma praia observamos a partida dc um navio para o mar al to , seja qual for 

a direcção , ou r u m o , que elle t o m e , notamos que elle cm lugar de somente diminuir de volume 

em razão da distancia, que vai ganliando, vai antes pouco a pouco fur tando á nossa vista em 

primeiro lugar o casco, depois os mastos, até que finalmente se mergulha todo no Horizonte. Pelo 

contrario na sua volta avistamos também pouco a pouco em primeiro lugar os mastos , depois o 

casco, e finalmente o navio todo. A razão deste phenomeno é claro que não pode ser outra se-

não a convexidade da Ter ra . 

Deve-se porém adver t i r , que se por estas e outras observações, tanto celestes, como t e r -

restres , é uma verdade indubitável ser a Terra r e d o n d a , é lambem outra verdade indubitável 

por outras observações igualmente claras, que ella não é (aindaque se prescinda da escabrosidade 

da sua superfície)lima perfeita Esphera , mas sim uma Ellipsoide achatada (talvez TJX) da par te dos 

Poios. Como porém esta segunda verdade não tem influencia sensível nas doutrinas , que nos pro-

pomos t ra tar , consideraremos sempre a Terra na supposição de que é perfeitamente espherica. 

(/•) Yè-se pois que sendo , como é , possível medir um gráo do Meridiano Terrestre, nelle 

temos uma unidade dada pela natureza para as medidas Lineares, as quaes são o fundamento de 

todas as out ras , isto é , de superfície, de peso, de capacidade, etc. Sobre esta base edificarão os 

Francezes cm 179^ o seu systema métrico. A esta mesma unidade referimos também as medidas 

itinerarias ou geographicas de todas as Nações antigas e modernas , para com facilidade se pode-, 

yçm avaliar nos usos da Geographia. Vcja-se a sua Taboa no fim. 
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11. fia mesma observação nos podemos também servir para determinarmos a posição 

de qualquer lugar da superfície da Terra em relação aos Poios da mesma Terra, que 

são pontos já por nós determinados e conhecidos' (2.). Para o que , imagine-se um cir-

culo máximo na Esphera Celeste, cuja circumferencía esteja 90 o afastada dos Poios da 

mesma Esphera. E evidente que este circulo i.'" cortará com ângulos rectos e em duas Equador, Celeste 
c Terrestre. 

partes iguaes o Eixo do Mundo, e todos os Meridianos ; 1° dividirá ambas as Espheras 
em dous Hemispherios, Boreal e Austral; 3." deixará descripto na superfície da Esphera Hemispherios, 

. . . . , . , . . , . 0 Boreal a Austral. 
Terrestre, cortando-a , a circumferencía de um circulo , que distara similhantemente 90 
dos Poios da Terra (9.). Este circulo è o Equador; e se diz Celeste ou Terrestre, se-
gundo a Esphera em que está a sua cireitmferencia. Chamãe-se grãos de Latitude os que Grãos de Latitude 
delle vão até aos Poios em qualquer das Espheras; e esta se diz Boreal ou Austral, ®ore'''e Aus"'11-
segundo o Hemispherio, em que os contamos , é também Boreal ou Austral. E o cir- 1 'o1 2-

culo EEee. 

12. Posto isto, é evidente que um observador colloeado no Equador Terrestre não Situação dos diffe. 
poderá ver os Poios da Esphera Celeste senão nos extremos da sua Linha Norte-Sul na 'j-,!^ òm'rAiciio 

circumferencía do Horizonte, isto é, nos extremos da semicircumferencia superior do seu aos Poios dauiesm* 
Terra. 

Meridiano Celeste. Logo, se elle caminhar na direcção do mesmo Meridiano para qualquer 
dos Poios, v. g. para o Norte', a Estrella Polar se lhe irá elevando sobre o Horizonte 
tantos gráos, quantos o observador se afastar do Equador (P). Medidos pois que sejão em 
q u a l q u e r l u g a r os g r á o s da elevação do Polo, é um Theorema Gcometrico q u e o a r c o do Latitude de ura lu-

Meridiano Terrestre, que os exprime, designa também a sua mais curta distancia ao e ' , r ' 
Equador, a qual se chama a sua Latitude(m) ~ e subtrahindo o mesmo numero de gráos 
de 90O, pelo resto se conhecerá a distancia do dito lugar ao Polo do Hemispherio, em 
que estiver , Boreal ou Austral. 

13. Como porém o conhecimento da posição dos lugares em relação somente ao Situação dos diffe-
Equador e aos Poios Terrestres não é bastante aos nossos usos, por ser commum a rc rra <-m""ac-So de 

• uns a outros. 
(/) Quando o observador está no Equador Terrestre, é claro que o seu Zenith está no ponto 

d in tersecção da circumferencia do Equador Celeste com o seu Meridiano Celeste; e que a cir-
cumferencia do seu Horizonte Racional [ao qual aqui nos referimos ( 6 . ) ] , passa pelos Poios ^ ' g ' 4.-' 
Celestes: logo os ângulos E T P e E T P ' são rec tos ; porque a Vertical é perpendicular ao Ho-

rizonte (/).}. Pela mesma razão são também rectos os ângulos ZTH e ZTH' , qiíAndo o observador 
esta em o1, c tem o Horizonte HH'. Sendo pois rectos os ângulos ZTH e E T P , se tirarmos a um 
e a outro o angulo commum ZTP , será ETZ — P T H ; e po r consequência os arcos EZ = P I I ; 
e oo' — p/i. 

{"') E pois a Latitude de um lugar a sua menor distancia ao Equador, caminhando pela 
superfície da Esphera ; ou um arco do seu Meridiano interceptado pelo Equador e pelo parallelo 
do mesmo lugar , i s t 0 é , por um circulo parallelo ao Equador, em cuja circumferencia está o 
dito lugar. Gráo de Latitude é jr do quadrante do Meridiano Terrestre desde o Equador até aos 
Poios. 

Cumpre porém adver t i r , que estes gráos são todos iguaes só na hvpothese da espliericidade 
da Terra ; mas como ella é um pouco achatada da par te dos Poios [8. ( / ' ) ] , isto é , como o seu 
diâmetro Equatorio é um pouco maior-que o seu diâmetro Polar, não se deve ignorar que elles. 
crescem um pouco para a parte dos Poios , posto que esta alteração nada influa nos usos , que 
delles havemos de fazer. 
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muitos lugares, isto é, a todos aquelles, que existem na circumferencia do mesmo pa-
rallelo terrestre, é necessário que recorramos a outro circulo , pelo qual possamos deter-
minar a posição de uns em relação a outros. Este circulo vê-se immediatamente nos Meri-
dianos dos differentes lugares. Porque, se depois de sabida a Latitude de dous, ou mais 
lugares, isto é, os parallelos em que elles existem, podermos saber aposição relativa 
dos seus Meridianos; como estes interceptão os ditos parallelos, veremos logo que a 
posição dos ditos dous lugares é, ou nos extremos da diagonal do quadrilátero formado 
pela intersecção dos ditos Meridianos e parallelos; ou nos extremos do arco interce-
ptado de um só parallelo, se ambos os lugares estiverem no mesmo parallelo. Para 
acharmos pois aposição relativa dos Meridianos, attenderemos, que em consequência 
do Movimento diurno cada uma das Estrellas passa successiva e regularmente pelos Me-
ridianos de todos os lugares da superfície da Terra (excepto os Poios) em z4 h : logo > se 
conseguirmos o conhecimento do tempo, que decorre entre as duas passagens de qualquer 
Estrella pelos dous Meridianos, quando estes fazem entre si um angulo qualquer (ra), 
teremos achado em grãos a posição relativa dos seus respectivos lugares. Porque, 
designando por T o tempo decorrido entre as duas passagens, teremos 24h : T h : : 36'o°: x. 

2h V 36o° 
Seia T l l = 2 h : teremos 24h : 2h :: 36o°: x" = —— —= 3o°. Estes gráos chamão-se 

2 4 h 

Longitude em geral, de Longitude ; a qual é a distancia angular do Meridiano de um lugar ao Meridiano 
de outro lugar. 

i/\. Duas cousas porém ha ainda que advertir sobre este objecto : i.* que este modo 
de contar as Longitudes náo pôde assignar a posição dos lugares sobre a superfície da 

Primeiro Meridiano. Terra , em quanto o não referirmos a um Meridiano determinado e conhecido: 2.a que 
o valor linear das distancias angulares dos Meridianos, expresso em arcos de parallelos 
de differentes Latitudes, varia desde o Equador, onde é o maior possivel, até aos Poios, 
onde se reduz a zero; do que resulta necessariamente, que a iguaes distancias angulares 
tomadas em differentes Latitudes r isto é, expressas em arcos de differentes parallelos, 
não podem corresponder medidas lineares iguaes. 

Longitude d'umlu. Para remover o primeiro inconveniente, contão-se as Longitudes de todos os lu-
g a r ' gares, referindo-as a um mesmo Meridiano, chamado por isso Primeiro Meridiano (o); 
Grãos de Longitude. e e s t e é , por convenção, o que passa pela Ilha do Ferro {p). Para remover o segundo, 

(«) Se os dous Meridianos não fizerem um angulo , é evidente que serão um e o mesmo , isto 

ti, estarão ambos os lugares no mesmo Meridiano : logo a sua posição relativa ficara exactamente 

determinada só pelo conhecimento das suas Latitudes. 

(o) É pois a Longitude de um lugar a distancia angular do seu Meridiano ao Primeiro Meri-

diano ; ou um arco do seu parallelo interceptado pelo seu Meridiano, e pelo Primeiro Meridiano. 

Cráo de Longitude é ^ da circumferencia do Equador, no qual costumamos contal-os. 

Começão-se a contar deste o Primeiro Meridiano para a par te Oriental até 3Go° ; ou somente ate 

180% contando outros 180° para a par te Occidental : c então se divide a Longitude em Oriental 

e Occidental. 

(/>) 3Vão é só o Meridiano da Ilha do Ferro o Primeiro Meridiano , a que os Geographos 

referem as Longitudes dos lugares. Os Francezes presentemente quasi sempre se referem ao 

Meridiano de Paris , os Inglczes ao de Greenwich , os Portuguezes ao de Coimbra, ou Lisboa , 
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ealculou-se uma Taboa, na qual se vê o valor linear de cada gráo de Longitude expresso 
em arcos de quaesquer parallelos. 

15. Se considerarmos a posição do Horizonte Racional dos differentes pontos da Differentes posiçõei 
superfície da Terra relativamente ao Equador, acharemos que são tres as posiçóes, cujos Esl)ller*-

resultados importa examinar. 

1.a O Horizonte Racional de todos os pontos da circumferencia do Equador Ter- Rect». 
restre córta com ângulos rectos, e divide em duas partes iguaes o Equador Celeste, e Fig. 5.* 
todos os Parallelos Celestes. Esta posição chama-se Recta, e se diz que os Habitantes ' 
do Equador tem a Esphera Recta. 

2.a O Horizonte Racional de todos os pontos da superfície da Terra d'entre o Equa- Oblíqua. 
dor e os Poios córta obliquamente o Equador Celeste; e pelo que respeita aos Parallelos 
Celestes, a uns (que são sempre os mais proximos do Equador) também córta obliqua- Fig. 6.v 

mente; a outros porém (que são sempre os mais proximos dos Poios) deixa inteiros e 
intactos tanto por cima , como por baixo do seu plano. Esta posição se chama Obliqua; 
e se diz, que os Habitantes d'entre o Equador e Poios tem a Esphera Obliqua. 

3.a O Horizonte Racional dos Poios da Terra é o mesmo Equador Celeste ; e por Parallel*. 
consequência os Parallelos Celestes do Hemispherio Boreal são todos visiveis do Polo Fig. 7.* 
Boreal Terrestre; e todos invisiveis os do Hemispherio Austral: e reciprocamente a 

respeito do Polo Terrestre Austral. Esta posição se chama Parallela; e se diz, que os 
Habitantes dos Poios (se os ha) tem a Esphera Parallela. 

16. Como na Esphera Recta e Obliqua os dous círculos máximos, Horizonte é Linha Leste-Oeste. 
Equador, se córtão, será a l inha da sua intersecção um diâmetro commum a am- Pontos Cardeaes 
bos os círculos, e por consequência perpendicular ao Eixo do Mundo: logo os seus Este e Oeste, 
extremos distaráó yo° dos dous Pontos Cardeaes, Norte e Sul; e como 11111 íica para a Rumos. 
parte do Oriente, e outro para a parte do Occidente , chama-se o primeiro Oriental, 
Este, ou Leste; o segundo Occidental ou Oeste; e Linha Leste-Oeste o mencionado 
diâmetro. E claro quanto estes dous pontos assim rigorosamente determinados podem 
servir para nos orientarmos e marcarmos os Rumos (q). Com justa razão pois se lhes 
dá também o nome de Pontos Cardeaes. São por tanto quatro os Pontos Cardeaes; 
a saber, Norte, Sul, Leste, e Oeste (7.). 

ete. Isto porém nada in/lue 110 conhecimento das Longitudes ; porque é mui fácil o referil-as ao 

Meridiano, que bem quizermos , sabida que seja a differenca de Longitude dos dous Meridianos. 

(?) Temos pois os quat ro priucipaes Rumos determinados (7.). Os outros com facilidade se 

deter ininão, indo successivamente dividindo em duas partes iguaes , com outros diâmetros do Hori-

zonte , os ângulos formados pelos dous diâmetros Linha Norte-Sul e Linha Leste-Oeste. O numero 

delles é 32 ; e se denominão como se vê na Figura , que no fim os representa. 

Dissemos acima (7.) ; q u e 0 fíumo era a direcção de um raio do Horizonte ; deve-se po rém 

adve r t i r , que isto se entende somente a respeito do l u g a r , em que nos achamos parados : 

porque s e , estando fora do Equador, quizermos caminhar para um lugar d is tan te , que nos 

fique v. g. a Leste, é demonstrado que não devemos seguir constantemente esse mesmo Rumo 

pelos pon tos , que formos occupando , sob pena de nunca chegarmos ao dito lugar. Como a dou-

trina a este respeito pertence part icularmente á Navegação , contentanio-nos com fazer unica-

mente esta advertencia. 
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II. 

M O V I M E N T O A N X C A I , . Desigualdade dos Dias. Differenca das Estacões. 

17. Outro phenomeno, com que a Natureza também desperta muito a attencão do 
Movimento aiinual. homem , é o Movimento annual do Sol de Occidente para Oriente, acompanhado de uma 

regular mudança diaria nos lugares do seu nascimento e occaso na circumferencia do Ho-
rizonte , durante o tempo de 365d 5h 49 - Este phenomeno se observa da maneira seguinte. 

Modo de o obaerrar. Se pelo dia 21 de Junho observarmos o Sol no seu nascimento , e notarmos não só o 

ponto do Horizonte, em que elle nasce, mas também a differenca da sua Longitude no 
Ceo a respeito dalguma Estrella fixa [ f ) , que o tenha precedido no mesmo , ou n u m 
próximo parallelo , observaremos no dia seguinte á mesma hora , i.° que o circulo diurno 
do Sol não torna a passar pelo mesmo ponto do Horizonte, mas sim por outro mais proximo 
do Equador; 2.0 que aquella differenca de Longitude cresceo quasi um gráo. Se conti-
nuarmos esta observação todos os dias, acharemos i.°, que pelo dia 22 de Setembro o 
circulo diurno do Sol se confunde com o Equador; 2.° que pelo dia 21 de Dezembro ó 
uni parallelo afastado 23i° do Equador no Hemispherio Austral; 3." que , tornando desde 
então a aproximar-se do Equador, se confunde de novo com elle pelo dia 20 de Março ; 
4-° que, passando-se desde então para o Hemispherio Boreal, c pelo dia 21 de Junho um 
parallelo afastado 2 3 d o Equador; e o Sol se appresenta sensivelmente [s] na mesma 

^"'g- posição relativa á Estrella fixa do principio da observação no anno precedente. 

18. Se applicarmos o discurso a este phenomeno, seremos obrigados a concluir, que 
Dntis orbita» simul- o Sol d e s c r e v e s i m u l t a n e a m e n t e d u a s orbitas cm t o r n o da T e r r a ; u m a diurna , j u n t a m e n t e 
taneas do Sol em - . . 
tomo dg Terra. c o m o Movimento diurno da E s p h e r a C e l e s t e , de O r i e n t e p a r a O c c i d e n t e , c u j o p l a n o 

é quasi parallelo ao Equador (t); e outra annual de Occidente para Oriente, cujo plano 
córta obliquamente o Equador, fazendo com elle de uma e de outra parte ângulos de 23i°. 

í.ehptica. Chama-se a esta orbita annual, isto é, ao vestigio, que imaginamos ter deixado o Sol 

na Esphera Celeste 110 espaço de 3651 5h 4 9 E c l i p t k a (a): e como ella tem o mesmo 
centro que o Equador, e as partes delia estão sensivelmente no mesmo plano , vè-se que 

Fio-, 8.a é um circulo máximo da Esphera Celeste. E o circulo ee e'e'. 
19. Por quanto o Sol, depois que descreve em uni e outro Hemispherio, Boreal e 

Austral, os parai/elos afastadas 23 do Equador (17.) , reverte para o mesmo Equador ; 

(r) Cliainão-se Estreitas Jixas aqaellcs ylstros, que não offerccom mudança sensível quanto á 

sua posição ;ia Esphera Celeste ; e chamão-se Planetas , isto é , Estreitas errantes , aquelles, cuja 

posição é regularmente mudável na Esphera Celeste. A esta classe pertencem também os Cometas. 

Os Antigos conhecerão apenas sete Planetas, cujos nomos e posição no Svslema do Mundo é 

como se vê 11a Fig. 9.® Os Modernos i;i contão doze ,. cujos nomes e posição se vê 11a Fig. 1o.1 

(.*•) Ha urna.differenca annual de pouco mais de 5o", se at tendermos á posição do Sol a respeite 

da intersecção da Ecliplica com o Equador , a qual (desprezando a fracção) dá um gráo no fim de 

72 annos : donde se vê , que será necessário que passem 3Go° X 72'° = 25:920a" para que o Sol 

torne a ter exactamente a mesma posição relativa á mencionada Estrella fixa naquelle mesmo tempo. 

(í) Diz-se quasi parallelo, porque muito bem se vê , que o Sói não salta de um para o outro 

circulo diurno , mas sim descreve uma espiral em volta da Terra . 

(«) A razão desta denominação \ e r - s e - h á na Clironologia.. O x / , <7 g r 

Fig. 9 / e to.* 
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flá-se o nome de Tropicos a estes dous parallelos : e para se differençarem um do 
©utro, chama-se Tropico de Câncer ao do Hemispherio Boreal, e Tropico de Capricornio 
ao do Hemispherio Austral, por se achar então o Sol correspondendo a estes Signos 
do Zodíaco (x) na Espliera Celeste. São os circulos TT e T T'. 

20. Como os dous pontos , cm que a Ecliptica corta a circumferencia do Equador, 
e os dous, em que ella toca os Tropicos, dividem a sua circumferencia em quatro partes 
iguaes, e indicão o começo de quatro epochas notáveis do anno ; costumão os Geogra-
phos fazer passar por estes pontos da Ecliptica, e pelos Poios dous circulos máximos, aos 
quaes dão o nome geral de Coluros : e chamão Coluro dos Solsticios (y) ao que passa pelos 
pontos delia conun uns com os Tropicos ; e Coluro dos Equinoccios (z) ao que passa pelos 
pontos communs com o Equador. 

21. Se considerarmos o circulo da Ecliptica relativamente ao Horizonte Racional 
de todos os pontos da superfície da Terra segundo as suas tres posições Recta, Obliqua 
e Parallela ; isto é, se considerarmos o modo, por que os circulos diurnos do Sol , era 
quanto descreve a Ecliptica no espaço de um anno , são , ou deixão de ser cortados 
pelo Horizonte Racional dos differentes pontos da superfície da Terra , notaremos , 
e acharemos a explicação dos phenomenos seguintes. 

22. Na Esphera Recta i.° serão sempre os Dias iguaes ás Noites; porque o seu Hori-
zonte Racional corta constantemente com ângulos rectos, e em duas partes iguaes os 

Tropicos de Cân-
cer, c de Capricór-
nio. 

Signos do Zodiaco. 

Fig. 8.1 

Coluros, dos Solsti-
cios e dos E J U Í I I O C -

Causa d.i desigual-
dade dos Oias , e 
da diíferença tias 
Estações. 

Na Esphera Recta. 

(x) Os Astronomos antigos, para mais facilmente calcularem o movimento annual do Sol, no-
tarão a sua posição relativa ás differentes Constellaçoes, isto é, aos differentes aggregados de 
Estrellas fixas, que elle atravessa com a sua orbita annual; e, distinguindo doze de 3o° cada unia, 
derão a todas o nome geral de Signos, e a cada uma em particular os nomes incluídos neste» 
dous hexametros: 

Sunt Aries, Tanriis, Gemine, Câncer, Leo, Virgo : 
Libraque, Scorpias , Arcitenens, Capcr , Amphora , Pisces: 

os quaes dizemos em vulgar : Aries , Tauro, Gcmini ou Gémeos, Câncer ou Cancro, Leo 
ou Leão , Virgo, Libra ou Balança, Escorpio ou Escorpião, Sagittario , Capricornio , Aquário , 
Pisces ou Peixes. As antigas Fabulas fingirão ver nestes differentes Signos as imagens de differen-
tes animaes ; e daqui veio dar-se o nome de Zodíaco á Zona de 16° de largura, pelo moio da qual 
descreve o Sol a Ecliptica, e dentro da qual descrevem os 7 principaes Planetas as suas orbitas. 

Como a Ecliptica é cortada pelo Equador em duas partes iguaes , é evidente que o 
mesmo deve acontecer ao Zodíaco; e por isso dos seus Signos seis (os do 1.° verso) são Bõreacs; 
e seis (os do 2.0 ve rso) são Austraes. Deve-se porém advertir que , sendo já passados muitos 
séculos que se determinou o Zodíaco , e tendo havido todos os annos a mudança da posição 
da Ecliptica na Esphera Celeste, que apontamos acima (17.) , não pôde haver já a mesma corre-
spondência dos pontos delia aos pontos das Constellaçoes do Zodíaco , que no principio houve. 

( / ) Chama-se dos Solsticios, porque o Sol, tendo de reverter para o Equador depois de de-
screver os Trópicos, 1.° repete naquelles dias proximos quasi os mesmos circulos diurnos ; 2." 
a variação da sua declinação , isto é , da sua distancia ao Equador , é então quasi insensivel : e 
por isto parece estar parado. 

(3) Chama-se dos Equinoccios , por serem então geralmente para todos os pontos da Terra 
os dias iguaes ás noites; por quanto , descrevendo o Sol o Equador, como oste é sempre divi-
dido cm duas partes iguaes pelo Horizonte Racional de qualquer ponto da Terra (excepto dos 
Poios), será para todos o arco superior e visível igual ao arco inferior e invisível. 

3 
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Na Esphera Obli-
qua. 

parallelos descriptos pelo Sol, isto é, os seus círculos diurnos; 1° haverá duas vezes 
no anno o Sol no Zenith dos seus habitantes; porque os círculos diurnos do Sol duas 
vezes se confundem com o Equador (17.); e por consequência, recebendo estes os raios 
do Sol perpendicularmente , terão dous ardentes Estios, e serão duas vezes Aseios, 
isto é , não farão sombra ao meio dia ; 3." haverá duas Primaveras iguaes ; e ne-
nhum Inverno; porque, não se afastando os círculos diurnos do Sol mais que 23 í* 
do Equador, isto é , do seu Zenith, não poderá haver o frio demasiado, que vulgar-
mente chamamos Inverno , mas sim um calor menos intenso , que vulgarmente cha-
mamos Primavera (a). E pela mesma razão os seus habitantes serão também Am-
phiscios, isto é , farão sombra ao meio dia, seis mezes para a parte do Norte, e seis 
mezes para a parte do Sul (b). 

23. Na Esphera Obliqua 1.° serão os Dias e as Noites desiguaes ; porque o Hori-
zonte Racional, cortando obliquamente o Equador, ou não corta, ou corta em par-
tes desiguaes os círculos diurnos do Sol [excepto nos Equinoccios, em que o circulo 
diurno se confunde com o Equador (20.) ]: donde se segue cjue os Dias e as Noites 
devem succcssivamcnte crescer, e diminuir desde oh até seis mezes ; tendo o Dia 
sempre de. mais o que a Noite tiver de menos ; e reciprocamente. E assim haverá 
Dias e ISoites , que constarão de tantas vezes 24h , quantos forem os parallelos , isto 
é , circulos diurnos do Sol , que ficarem inteiros, e intactos por cima ou por baixo do 

Entre os Xropicos. Horizonte (i5.) (c). 2." Os habitantes de entre os Tropicos terão o Sol no seu Zenitk 
duas vezes 110 anno; porque duas são também as vezes que o Sol descreve os mesmos 
parallelos entre os Tropicos durante o mencionado espaço de tempo : e por consequên-
cia serão também A'scios e Amphiscios, como os do Equador; e também terão , como 
elles, duas Primaveras : estas porém serão desiguaes, porque desigual é também o que o 

(«) Esta linguagem não é exacta , mas facilita, por ser vulgar, a comprehensão das ideas , que 

aifni se pretendem comraunicar. As Estações do anno são rigorosamente determinadas pelo 

movimento do Sol na Ecliptica; e por consequência são iguabaente distinctas para todos o» 

pontos da superfície da Terra . Primavera é o t empo, que o Sol gasta em descrever o quadrante 

da Ecliptica desde o Equador até ao Tropico de Câncer. Estio é o t empo , que o Sol gasta em de-

screver o quadrante da Ecliptica desde o Tropico de Câncer até ao Equador. Outono é o 

t e m p o , que o Sol gasta em descrever o quadrante da Ecliptica desde o Equador até ao Tropico 

de Capricórnia. Inverno é o tempo , que o Sol gasta em descrever o quadrante da Ecliptica desde 

o Tropico de Capricórnio até ao Equador 

(b) E também fácil de ver que os habitantes do Equador são os únicos que podem observar 

a superfície toda da Esphera Celeste; porque somente para elles toda ella sobe ao seu Horizonte 

(,:) Como esta alteração da grandeza dos Dias segue a razão do angulo formado pela Vertical 

com o Equador , vé-se a facilidade , com que se pôde calcular uma Taboa , em que se veja a 

grandeza relativa dos Dias e das Noites nos differentes gráos de Latitude. Os Gcographos dos 

primeiros tempos, 11a falta de melhores meios para de te rminara posição Geographica dos lugares, 

empreheuucrão determinal-a pela differenca da grandeza dos Dias. Para este fim dividirão com cir-

culos , parallelos ao Equador, a Esphera Terrestre em 3o Zonas, que chamarão Climas ; e os de-

terminarão de modo que , desde o t.° até ao o dia maior de cada uin excede ib o do 

Clima, que lhe precede da pa r l edo Equador: e desde o até ao 3o.* teui o excesso de 3od . Ve-
ja-se a sua Taboa correspondente no fuii. 
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Sol se afasta do seu Zenithpara as partes de um e outro Polo. 3." Os Habitantes de entre 
os Tropicos e Poios nunca poderáó receber senão obliquamente os raios do Sol ; por- Enfie os Trópico» 
que elle só dentro dos Tropicos descreve os seus círculos diurnos : logo os ditos lia- e 1 olos" 
bitantes farão sempre sombra ao meio dia , e serão Heteróscios , isto é , deitarão a 
sua sombra para um, ou outro Polo, segundo o Hemispherio, em que estiverem, Boreal, 
ou Austral. E como esta obliquidade dos raios do Sol varia para o mesmo lugar, se-
gundo o Sol se afasta 2 X 2 3 ^ ° = 47° , e depois se torna a aproximar outro tanto , 
segue-se que a variação do calor será muito mais extensa ; e por consequência 
capaz de maior numero de divisões. Por esta razão se notão distinctamente pelo grão de 
calor as quatro seguintes , Primavera , Estio , Outono , Inverno ; cada uma das quaes 
comprehende tres mezes do anno , começando por 21 de Março ; e tres Signos do 
Zodíaco, começando por Aries (d*). 4." Os habitantes d'entre os parallelos terrestres de Entre os círculos 
66 i" de latitude e os,Poios não poderáó ter Dias senão de 24 h para c ima, e simi- Peares e Poios. 
Ibantemente Noites ; porque, sendo menor que a3i° o angulo da sua Vertical coxa. a 
Eixo do Mando (e por consequência o do seu Horizonte com o Equador) , lhes fica 
sobre o Horizonte um númeito de__ círculos diurnos do ' Sol , que cresce segundo a 
diminuição do dito angulo. Por esta notável circumstancia da muita grandeza dos Dias 

5 O o 
e das Noites (e também pelo demasiado frio , que reina nestas regiões , por ser nellas a 
acção do Sol ora mui pequena por causa da grande obliquidade dos raios, ora nulla 
pela sua grande demora debaixo do Horizonte ) se fazem estes parallelos dignos de 
particular attenção 5 e por consequência de um nome também particular. Cliamaõ-se 
Círculos Polares j e para se differençarem um do outro, chama-se ao do Hemisplierio 
Loreal, Circulo Polar Árctico; e ao do Hemispherio Austral, Circulo Polar Antárctico. 

24. Na Espliera Parallela i.° haverá um Dia continuado pelo espaço de seis me- Na Esphera Pirai, 
zes, e similhantemente uma Noite; porque, sendo o seu Horizonte o mesmo Equador, 
sobre elle ficão inteiros e intactos todos os parallelos descriptos pelo Sol em me-
tade da Ecliptica ; e debaixo delle todos os da outra metade : 2.0 os seus habitantes 
verão andar de noite os Astros em roda de si parallelos ao Horizonte; & do mesino modo 
verão andar o Sol de dia : e por consequência serão Per/seios, isto é , a sua sombra an-
dará ao redor delles : 3.° O Meridiano, Linha Norte-Sul, Linha Leste-oeste, e Pontos 
Cardeacs, serão para elles um objecto de convenção; porque o seu Zenith está con-
fundido com o Polo , e o seu Horizonte com o Equador. 

3.Õ. Pelo que acabamos de expor , se vê com clareza que , attendendo á differen- Divisão da Esphc 
ça dos Dias , e das Estações nos diíYerentes lugares da Terra , é muito natural a di- £ J p S d o 

cm 5 Zonas. 

E pois a correspondência dos Signos do Zodíaco , decorridos pelo S o l , a estas quatro 

divisões do a n n o , a que chamamos Estações , do modo seguinte. Correspondem á Primavera 

( d e s d e 20011-21 de Março até 21 de Junho) , Aries, Tauro, Gemini ; ao Estio ( d e s d e 21 

de Junho até 2 2 de Se tembro) , Câncer, Leo, firgo; ao Outono ( d e s d e 22 de Setembro 

até 2i de Dezembro) , Libra, Escorpião, Sagittario ; ao Inverno ( d e s d e 21 de Dezembro 

até 20 de Março) , Capricornio, Jquario, Pisces. E aqui convém advert i r q u e , não obstante 

serem todos os Signos de 3o 0 cada u m , anda por 8J que o Sol gasta de mcuos £111 atravessar 

-Oi do OI.tono q do Inverno , que os da Primavera e do Estio. 
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visão da sua superfície em o Zonas; as quaes recebem seus nomes derivados da accão 
do Sol sobre cada uma delias. E são , uma Tórrida entre os Tropicos; duas Tempe-
radas entre os Tropicos e os Circulos Polares em um e outro Hemispherio ; e duas Fri-
gidas ou Glacia.es entre os Circulos Polares, e os Poios. 

Divisão (los liabi- 2(5, Também é claro que, se attendermos ao modo, por que os mencionados phenome-
t^a^Sas™lista- nos dos Dias e das Estações devem ser observados pelos habitantes da superfície da Terra 
Ç°cs- de Hemispherios oppostos (superior e inferior), de Latitudes oppostas (Boreal e Austral), 

e de Longitude, ou a mesma , ou com differença de 180 o, os poderemos naturalmente 
distribuir em Periecos, Antécos, e Antípodas : os quaes observão os mencionados plieno^ 
menos do modo seguinte : 
1 > i. 8')it • '-'.yffííí aí> i ? ".Ci*} '"-Í. n.osato . in-r. <»i> «íswí ov-mí : ••• -soi 
Periecos , isto é, habitantes da mesma Latitude ; mas com ) ( Estações as mesmas.1 

differença de i8oô de Longitude . . ) ( Horas contrarias. 

Antecos, isto é , habitantes de Latitude opposta, mas com ) í Estações contrarias.' 

a mesma Longitude $ \ Horas as mesmas. 
v 

Antípodas, isto é , habitantes de Latitude opposta, e com ) í Estações contrarias.1 

a differença de 180o de Longitude. . . . . . . ) \ Horas coutrarias. 

irr. . \ 

Meio de representar os phenomenos precedentes , e'exposição Sjnthetica das doutrinasy 
que lheí dizem respeito. 

o.-j. Do que acabamos de ponderar nos dous §§ precedentes, segue-se evidentemen-
Esphoras artificiaes. tfí que podemos representar o Universo em duas Esphcras artificiaes ; uma oca, re-

presentando o Ceo (e); e outra solida, e concêntrica com a primeira, representando aTcr-
ra. E como para intelligencia das doutrinas Geographicas não é necessário contemplar na 
Esphera Celeste senão os Circulos , Linhas, e Pontos, de que temos feito menção, é mais 
commodo usar de uma Esphera, que represente somente estes objectos. A Esphera assim 
organizada se chama , etn razão da sua figura , Armillar (/"). Também é commodo usar 
de uma Esphera Terrestre separada da Celeste , a qual se chama ordinariamente Globo 
Tjrrestre, ou simplesmente Globo. 

Celeste. 

Terrestre, 

Armillar. 

(e) A Esphera apparente do Ceo também se representa na superfície convexa d u m a Esphera 

solida, que se chama Globo Celeste; o q u a l , sendo convenientemente armado , offerece para re-

solver vários problemas d'Astronomia as mesmas vantagens, que logo veremos a respeito do Glo-

bo Terrestre. 

( f ) Ha duas especies de Esplieras Armillares, a de Ptolcmeo , e a de Copérnico. A primeira 

tem a Te r ra no centro , c o Sol gyrando em torno delia ; a segunda tem pelo contrario o Sol no 

centro , e a Te r ra gyrando em torno delle : e se chama também Geocyclica. Ambas se chaiuão 

também Planetarias, se representão os movimentss de lodos o» Planetas. 
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A Geographia contempla nas duas Espheras Celeste e Terrestre os seguintes objectes; a saber: 

/ M E R I D I A N O (g), cuja circumferencia passa pelo Zenith c Poios, e divide a Esphera Ç Oriental 
nos Hemispherios (7, cp -< e 

A circumferencia do Meridiano Terrestre passa pela Vertical e Poios Terrestres. Occidental* 

Superior 
e 

Inferior. 

E Q U A D O R {li) , cuja circumferencia está 90 o afastada dos Poios, e divide a Esphera CBoreal 
nos Hemispherios (11.) e 

A circumferencia do Equador Terrestre está 90o afastada dos Poios Terrestres. ( Austral» 

H O R I Z O N T E , cuja circumferencia está a distancias iguaes de 90° do Zenith e A adir, 
e divide a Esphera nos Hemispherios (5.) 

E C L I P T I C A , cujo plano faz um angulo de 23^° com o do Equador; e cuja circumferencia mostra 
o vestigio do movimento anúual do Sol, isto é, vai marcando a posição successiva dos 

' seus círculos diurnos na Esphera Celeste no espaço de um anno (18.).. 
Solsticios, cuja circumferencia passa pelos Poios, e pelos pontos de contacto da 

Ecliptica com os Tropicos; e mostra os começos do Inverno e do Estio (20.).. 
C O L U R O dos <' Equinoccios, cuja circumferencia passa pelos Poios, e pelos pontos d'intersecção da-, 

Ecliptica com o Equador; e mostra os começos da Primavera, e da 
Outono (20.).. 

I 0 
te; 
1 

Ç Câncer, isto é, um parallelo do Hemispherio Boreal, 

T R O P I C O de . d o Eouador (»9-). • • - d i S m 
) tapricormo, isto e, um parallelo do Hemispherio Au-
t stral, afastado 23 40 do Equador (19.) . . 

ÇÁrctico, isto é , um parallelo do Hemispherio Boreal, 
j afastado a3i° do Polo Árctico (a3.) . 
i Antárctico, isto é, um Parallelo do Hemispherio Au-

stral, afastado 2 3 d o Polo Antárctico (a3.). \ 

P O L A R E S 

a Esphe-
ra em 5 
Zonas 
(25.), a 
saber 

Tórrida„ 

2 Temperadas* 

1 Frigidas» 

/ Eixo DO M U N D O , isto é , diâmetro da revolução diurna da Esphera Celeste em torno da Terra (2 . ) . 

^ j N O R T E - S U L , isto é , diâmetro do Horizonte determinado pela sua intersecção com o Meridiano (7 . ) . 

g \ L E S T E - O E S T E , isto é , diâmetro do Horizonte determinado pela sua intersecção com o Equador (16.): 

' V E R T I C A L , isto é , diâmetro do Meridiano, que passa pelo ponto da Terra, de que ella é Vertical ( 3 , 7 . } » 

C E N T R O DO M U N D O (o qual por ora suppomos ser commum á Terra) ( t , 8 . ) . 

Eixo do Mundo ^'vííT^' j 1 <Iue são os Poios j^^torefceo j" em ambas as Espheras (2.).. 

O — 
& c \ Norte- Sul 

1 Leste - Oeste 
H ç 
* \ Vertical w \ 

f Norte ~Y 

f Leíte C ' OS c i u a e s os r2i*a/ro pontos Cardeaes (7 , 16,) 
{ Oeste } 

{ S } (5-) ('•). 

ia) No Primeiro Meridiano trazem as Espheras artificiaes notados os gráos de Latitude. 

(A) No Equador se achão notados nas Espheras artificiaes os gráos de Longitude. 

CO Na Esphera Terrestre artificial costuma haver (alem dos Círculos, Linhas, Pontos, etc. marcados na s u a 

4 
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29. O Ceo e a Terra são com sufficiente exactidão representados nas duas Espheras artificiãcs (27.\ 

superfície) 1. um Eixo, em torno do qual ella se revo lve ; 2° um Circulo horário no extremo Septemlrional do 

dilo Eixo , dividido em duas vezes doze horas , e com um ponteiro movei-, 3.° um Circulo exterior, que passa pelos 

Poios, representando um Meridiano geral, e graduado em quatro vezes noventa gráos para designar as Latitudes ; 

/]." outro C irculo exterior , representando o Horizonte Racional, e em cujo plano estão descriptos outros Circulos , 

a sabe r : um dividido em doze vezes 3o° em correspondência aos Signos do Zodíaco; outro com os dias de cada 

mez distribuídos pela sua c i rcumferencia , e postos em correspondência aos gráos dos Signos do Zodíaco; outro 

dividido em trinta e duas vezes i r " mostrando os 3a Rumos. 

Com o Globo assim preparado se podem resolver vários problemas sem trabalho algum de calculo : Y. g. 

1.° Dado um lugar, achar a sua Longitude e Latitude; e reciprocamente. 

2.° Dada a Latitude d 'um IUL, a r , achar todos os outros da mesma Latitude. 

3.° Dado um luga r , achar os seus Periccos, Antecos e Antípodas. 

l\.° Dado um tempo qualquer, achar o lugar do Sol na Ecliptica. 

b.° Dada a hora do dia ou da noite em um l u g a r , achar os lugares da Terra , onde então é Meio dia, ou 

Meia no:!e. 

6.° Dada a hora do dia ou da noite em um lugar , achar a hora do dia ou da noite em qualquer outro lugar 

da Terra . 

7 ° Achar a grandeza do dia e da noite de qualquer lugar da Terra , para qualquer tempo do anno. 

8. Achar para um lugar dado da 'Zona Tórrida os dous dias do anno , em que os seus habitantes não 

farão sombra ao Meio dia. 

f>.° Achar para um lugar dado da Zona Glacial do Norte , ou do Sul, o dia do anno , em que o Sol começa 

a descrever círculos diurnos por cima do seu Horizonte. 

10.' Achar para um lugar dado da Zona Glacial do Norte, ou do Sul, o numero de dias, isto é, de vezes 

2 4 1 , que o Sol anda sobre o Horizonte, e que o mesmo anda escondido debaixo do Horizonte. 

11.° Achar para um lugar dado os dias e noites maiores e menores. 

12.* Achar para um dia dado o lugar do nascimento e do occaso do Sol na circumferencia do Horizonte. 

13.° Achar a differenca de dias, que deve haver entre os diários de dous navegantes , que , part indo ambos 

no mesmo dia e do mesmo lugar a fazer uma viagem ao redor da T e r r a , mas um pela direcção do Oriente , e 

o outro pela do Occidente , se vierão a encontrar 110 mesmo l u g a r , tendo dado qualquer numero de gyros. 

Para se resolverem estes Problemas , é necessário em muitos casos dispor primeiramente o Globo para qual-

quer l u g a r , de que se trate. Esta operação se pratica do modo seguinte. Sabida a Latitude do lugar , move-se 

o Meridiano exterior do Globo 110 seu encaxe com o Horizonte, até que a elevação do Polo mais proximo do dito lu-

gar seja igual á sua Latitude. Feito isto, é claro que o Horizonte Racional do Globo tem para o lugar nelle apontado 

a mesma posição, que o Horizonte Racional do lugar verdadeiro tem para o mesmo lugar 11a superfície da Terra . 

Para sabermos a distancia relativa dos lugares da Ter ra por meio do Globo, apanhão-se os ditos lugares com 

as pontas d 'um compasso , e applicando-o assim aberto sobre o Equador , ou Primeiro Meridiano, ver-se-ha o numero 

de gráos que distão , o qual multiplicado por 1 8 , mostrará em léguas Portuguezas a dita distancia. "Nas Cartas 

itppliearemos a mesma abertura sobre os Petipes. Para avaliarmos as superfícies, reduzão-se estas a Quadriláteros, 

ou a Triângulos , cujas superfícies se acharão pelos meios , que cnsiua a Geometria da Esphera. 

Cumpre porém adver t i r , que este valor das superfícies, assim achado, está mui longe de corresponder ao valor 

real das superfícies dos Estados ou Províncias, que pretendermos conhecer : porque elle só podia ser verdadeiro 

na liypotliese de ser a Terra uma Esphera perfei ta , sem a menor irregularidade na sua superfície. Como porém ella 

é por toda a parte cheia de montes e de valies, que augmentão consideravelmente a sua superfície , vè-se 1.° que 

aquelles valores são sempre menores , que os verdadei ros ; 2.° que estes sómente se podem alcançar por meio de 

operações geodesicas , feitas com todo o escrupulo. Apezar disto não deixão d'aproveilar muito aquelles valores 

calculados 11a superfície da Esphera ; porque , postoque não exprimão o valor r ea l , todavia exprimem com sufficiente 

exactidão o valor relativo d umas a o u t r a s , que é o que sempre ba s t a , quando se trata da Geographia em ponto 

grande. O mes:ao se deve dizer considerando a Terra na sua verdadeira íigura [8. (' )J . 
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É porem também possível desenhar (/) a Superfície convexa da Terra sobre um plano, 

v. g. de um papel. A estes planos representativos de toda ou parte da superfície da Terra 

ee dá o nome de CARTAS G E O G R A P H I C A S ; E se cliamão 

U N I V E B S A E S OU M A P P A - M E N D I , as que representão toda a superfície da Terra. 

£ E R A E S , as que representão somente unia parte considerável da superfície da Terra , 
v. g. a Europa, a Asia , etc. 

Ç Choro gráphicas, se representão somente o 
E S P E C I A E S , as que representão uma só J principal de uma região. 

região; e então se dizem . . \ Topograpliicas, se representão miudezas 
(_ locaes (/«). 

3o. Os elementos das Cartas Geographicas são de tres especies , a saber : 

j rNorte no alto da Carta 
n * i Sul ein baixo f 
Pontos \ Oriente ao lado direito \ C O r a OS c i l , a e s aS 0 r i e n t a m 0 S ' 

Occidente ao lado esquerdo J 

/ Meridianos d'alto a baixo , interceptando arcos dos Parallelos 
IVÍ A T U E M ÁTICOS I \ Terrestres, que medem os gráos de Longitude {n). 

Linhas / Parallelas da esquerda para a direita, interceptando arcos 
i dos Meridianos Terrestres, que medem os gráos de 
\ Latitude («). 

Petipés , isto é , umas pequenas réguas graduadas, que alli se pintão, 
porque mostrão a razão da grandeza representada na Carta 

\ para a grandeza real da Terra. 

G R A P H I C O S , isto é , certos signaes convencionados para representarem nas Cartas as 
differentes configurações da superfície da Terra , v. g. Montes, Costas, etc., 
e a differente natureza das suas partes, v. g. Continentes, Mares , Rios, 
Matas , Areas , etc. 

P O L Í T I C O S , isto é , certos signaes convencionados para representarem nas Cartas as 
divisões politicas da sua superfície , e a graduação politica dos seus differentes 
lugares; v. g. Impérios, Reinos, Provindas, Comarcas, Termos, etc.; Cidade 
Capital, Cidade Episcopal, Praça d'Armas, etc. etc. 

(O Estes desenhos se fazem p o r meio das projecções stereographica, ou orthographica, ou 
cónica, etc. ; ou também pela de Mercator para as Cartas reduzidas, em as quaes os Meri-
dianos sao representados po r linlias rectas , equidistantes e perpendiculares a outras x'ectas , que 
representão o Equador, e seus parallelos ; e que não conservão a figura redonda. 

A 1'heoria destas projecções não pôde ter lugar nestas Lições Elementares. 
( '") Quando as Cartas representão especialmente Mares , Costas, Rios, Lagos , e t c . , cliamão-

SC Hydrographicas. 

{ri) I\'as Cartas Geographicas os gráos de Latitude aehão-se notados nas extremas linhas 

vcrticaes ; e os de Longitude nas extremas linhas transversaes. 

Segundo as Cartas são mais ou menos miúdas nas snas representações , assim elles vem no-

tados de io° em io°, ou de 5° em 5°, ou de í* em i% ou de 'io' em 3 o ' , etc. etc. 
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I V . 

Causas dos Phenomenos referidos^ 

System.is Àikrí>n6mi- 3r . Até aqui temos discorrido sobre os phenomenos do Movimento diurno e annual y 
COS. . ^ , 

sem nos importar se estes movimentos sao reaes, ou somente apparentes. Diremos 
agora o que se deve julgar sobre este objecto, apontando os principaes Sjstemas, que a 
este proposito se tem formado. 

Sysie-.na <!r Ttolf- 32. Julgarão, que estes movimentos erão reaes, e que a Terra estava fixa no centra 
do, Mundo, os antigos Egípcios,, T/tales, e quasi todos os Jonicos; e disserão que a 
disposição do Universo era pouco mais ou menos como a descreveo P T O L E M E O , cujo 

9• Sjstema se vê representado na Fig. g.a 

Systcnia CU I1H10- 33. Com estes se conformou também T I C H O - B R A H E , quanto a suppor com elles A a • rr> 1 

a Terra no centro dos movimentos; delles porém muito se afastou suppondo no Sol o 
11' centro, das orbitas dos outros Planetas, como se vê na Fig. u . a 

Systsn»» d« Coperui- 34- Disserão pelo contraria, que estes movimentos erão somente apparentes, e que a 
Terra se movia em volta do Sol, muitos dos antigos Pjthagoricos, N I C O L A ' o COPÉRNICO no-
Século XVI, e actualmente todos os Astronomos. Este Systema, chamado Copernicano, 
suppóe o Sol fixo relativamente aos Planetas (entre os quaes é contada também a 

Fiç. io.1 Terra) , servindo de centro ás suas orbitas. Fig. ir*.1 

35. Ainda que á primeira, vista pareça que as doutrinas , que até aqui havemos 
exposto , ficão inutilizadas e destruídas por este ultimo Sjstema, com tudo poucas r e -
flexões serão bastantçs a desfazer completamente esta illusão. Estas reflexões são aa-
seguintes. 

í xplieaçXo (lo 5yst«- 36. Dous são os Movimentos, que o.Sjstema Copernicano attribue áTerra: o primeiro 
ma Copernicano. c]c fí0(açá0 sobre o seu eixo de Occidente para Oriente em i f i : o segundo de Transla-

ção, também de Occidente para Oriente, em uma orbita elliptica [o], de que o Sol oecupa 
um dosfocos, em 365d 5h 49'. E a respeito deste segundo movimento se deve advertir , 

que o plano da Ellipse córta o Equador [Celeste em duas partes iguaes, e fazendo 
um angulo de 2 3 ; 2° que o Eixo da Terra faz com o mesmo plano um angulo de 
C6|°; 3.° que em todos os pontos da orbita este Eixo c sempre parallelo a si mesmo, 
e por consequência está sempre voltado para a mesma parte da Esphera. Celeste, como se 

Fig. 12.* vê- na Fig. 12.a 

Movimento diurno. Posto isto , fácil é de ver como se executao os phenomenos dó Movimento 
diurno e annual, conservando-se o Sol fixo 110 centro do sjstema, e movendo-se so-
mente a Terra ; porque volvendo-se a Esphera Terrestre sobre o seu eixo de Occidente 
para Oriente, deve necessariamente acontecer, que o observador collocado em qual-
quer ponto delia fóra dos Poios, vá descobrindo successiva mente a parte da Esphera 
Celeste, que lhe estava escondida debaixo do Horizonte da parte do Oriente; e ao mesmo 
tempo vendo esconder-se debaixo do mesmo Horizonte da parte do Occidente a porção 

(o) Parque a orbita da Terra não é um circulo, mas sim uma ellipse, e o Sol está 11'um dos 
SÇHS focos; daqu i nasce a desigualdade da d u r a ç ã o das Estações do anno , que acima fizemos, 

Botar [ a3 . (<-/)]; mas cu ja explicação comple ta oaaittimos p o r desnecessária ao nosso in tento . 

Dias « Noites. 
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correspondente da Esphera Celeste, que até então lhe fóra visivel: e corno não tem além 
das Estreitas objecto de comparação, se lhe deverá figurar, que as Estrellas são as que 
se movem, e não a Terra: bem como acontece ao navegante, que olhando para os 
objectos em terra, se lhe representa, que estes são os que se movem , e não a embar-
cação. Assim vemos pois explicado o Movimento diurno , os Dias e as Noites (i.). 

38. Similhantemente movendo-se a Terra diariamente quasi um grão d'Occidente Movimento annual. 
para Oriente na sua orbita elliptica, deverá representar-se ao observador, que o Sol 
andou da parte opposta esse mesmo espaço relativamente á Estrella , á qual tiver refe-
rido a sua posição no dia antecedente. E assim vemos explicado o Movimento annual 
do Sol na Eeliptica, e a sua correspondência aos Signos do Zodiaeo [17 , 18. (_t)]. 

39. E como o Eixo da Terra faz um angulo de G6;° com o plano da sua orbita, o Differenca dasF.sta-
conserva sempre o seu parallelismo (3i . ) , deverá o Sol dirigir seus raios pela Verticaldos 
habitantes do Tropico de Câncer por 11 de Junho; e em razão do Movimento de rota-
ção da Terra parecerá aos ditos habitantes, que o Sol descreve o mesmo Tropico no Ceo. 
Depois disto, continuando a Terra na sua translação, e conservando sempre o parallelis-
mo do seu Eixo, irá o Sol apparentemente descrevendo os outros parallelos para a parte 
do Equador; e passada que seja a quarta parte da sua orbita, isto é , por 22 de Setembro , 
apparecerá o Sol na circumferencia do Equador Celeste, e descreverá apparentemente 
este circulo máximo. Continuando aTerra amover-se segundo esta mesma lei até concluir 
a sua orbita por 21 de Junho do anno seguinte , se deveráõ ir observando successiva-
niente todos os plienomenos acima referidos (17.). E por este modo vemos satisfactoria-
mente explicado no Systema Copernicano o phenomeno das Estações do anno, e das Fig. 12. 
suas modificações segundo as tres posições da Esphera (21, 22, 23, 24 , 25.). 

40. Yè-se pois que o Systema Copernicano explica perfeitamente todos os plieiio- Excellencia deste Sy-
menos, de que temos tratado para fundamentar a Sciencia da Geographia; mas como l"m>" 
só por este motivo se não pôde ver a razão de o preferirmos a qualquer dos outros , 
devemos accrescentar, que elle é o único que explica perfeitamente todos os demais 
phenomenos Celestes: e por isso ê justamente havido como uma genuina expressão da 
verdade vista, ou demonstrada. _ 

41. Não obstante porém este seu gráo de certeza , nem por isso fica por elle de-
struído o uso, que podemos fazer das Espheras artificiaes, era que se representa a 
Terra fixa no centro do Mundo ; porque, se referirmos a Terra ao resto do Universo, 
isto é, á Esphera Celeste, acharemos que não só o seu volume [6. (_/')], mas até a sua 
orbita, é uma quantidade de tão pouco valor, que para taes íins podemos dàsprezal-a. 
sem o menor inconveniente (p); e usar das Espheras artificiaes como ,se fossem exactas. 

(/>) L'orbite de la Terre ríest-elle qu'un point à 1'égard de la distance des Fixes? C'est une 

question à la quelle on peut seulernent répondre qu'it est aujourd'hui dérnontré que la parallaxe 

de / 'orbe Terres t re ne sauroit étre plus grande que de trois à quatre tecondes. Si elle étoit 

plus eonsidérable, cornme de huit à dix secondes , elle eut été certainement reconnue et démontrée 

par les moyens qui presente aujourd'hui / 'Astronomie Prat ique portée si prés de la perfection. 

Supposons donc la parallaxe annuelle de / 'orbe Terres t re de huit à neuf secondes , qui est à peu 

prts la parallaxe lioruontale du S O L K I L ; nous allons W.après cette supposition , dvnner une idée 
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N. D. Por attençáo á simplicidade e clareza reservamos para outro lugar o eon-

de la dislancc des Fixes , rclativemcnt à la totalité de notre Systême Planéta i re : la comparaison 

mirante noas a paru três propre à remplir cct objcct d'une manière scnsible. 

Qu'on se represente au milieu du jardin des Tuileries le S O L E H , comine un globe de neuf 
pouces ern iron de diamètre; la Planète M E R C U R E será représentée par un globule d'environ J 

de ligue circulant autour de lui à la distance d'environ vingt-liuit pieds. V É N U S le sera par un 

globe í / 'une lignc eiiviron, éloigné du mente centre d'environ cinquante-quatre pieds. Placez à 

soixante-quinze pieds un autre globule d'une ligne de diamètre circulant h cette distance autour 

du mente centre; voilà ia T F . R R E , ce tliéàtre de tant de passions et d'intrigues , dont le plus grand 

potentat possède à peine un point sur Ia surfaee , et cause entre les animalcules , qui 1'babitent, 

tant de débats , et d 'effusion de sang. M A U S un peu moindre que la T E R R E circulem à la distance 

de ccnt quatorze p ieds ; JLMTKR figuré par un globe de dix ligues , sc.ra éloigné du point central 

de trois ceut qualre-vingt-dix pieds ; et SATUBNJE represente par un globe d'environ sept lignes , 

fera sa révolution ii sept cent quinze pieds de distance. Ajoutons-y, si Von veut, la nouvelle 

Planeie découverte par M . I T E R S C H K L , clle circulera à 1'cntour du S O L E I I . , à la distance d'environ 

quinze cents pieds , et sous la figure d'un globe de quatre lignes ou environ de diamètre. 

Mais de là aux E T O I I . E S voisines la distance est immense; car du premier abord , on se 

figureroit que les pretnières seroient peut-étre à deux , trois ou quatre lieues; mais on seroit bien 

loi/i de la réalité. Cette première E T O I L E devroit etre placée h une distance au moins cgale ii 

celle de Paris a L y o n , en supposant la parallaxe annuelle de liuit seco/ides et demie; que seroit-ce 

si nous là supposions , cornme clle est très-probablement, c'est-à-dire , seulement de deux à trois 

secondes ? Une parallaxe de deux seeondes recule la plus voisine des Fixes a une distance qui 

n'est guère moindre que celle de Paris à Roine ; et en la supposant d'une seconde seulement , à 

une distance guère moindre que de Paris à Constantinople. jfinsi donc notre Sys t íme Solaire , 

c'est-h-dire , composé de nos sept Planètes principalcs , ct de leurs secondaires , est dans la 

première supposition à la distance des Étoiles Fixes les plus voisines , ii peu prés ce qu'est un 

cercle de quinze cents pieds de rayon a un dc ccnt lieues, qui lui seroit concentrique. Qu'on juge 

par là de la petite place quy oceupe notre T E R R E , et de la petite figure quelle y fait ; qu'elle 

est propre a liumilier ces etres orgueilleux qui, noceupant eux-mémes quun infiniment petit de 

cct atônie , pensent que / 'Univers a é té fait pour eur. 

J'avoucrai qu'en considérant ces vérités trop bien dêmontrées, j'ai quelquefois regrettê que 

le Systême ancien nc fut quune illusion ; car au moins dans ce Systême Vliomme placé au centre 

de / 'Univers , paroissoit étre quelque chose dans les mains de sou Auteur. IIpouvoit s'énorgueillir 

un peu de ce quun si brillant spectacle avoit étêfait pour son utilité et son plaisir; mais dans Vétat 

réel des choses, qu'cst-ce que Vkomme, et qu'il a mauraise grace de nourrir dans son cccur des 

sentirnens d'orgueil! J. F. M O N T U C L A . Histoire des Malliématiques P. IV. Liv. V. §. VI . no fim. 

Com cffeito , é demonstrado que a orbita da T e r r a é uma ellipse mui próxima a circulo ; 

de sorte que podemos consideral-a (o que muito nos basta para o presente caso) como um 

circulo , cujo raio seja a distancia media da Ter ra ao Sol. E por quanto esta distancia anda 

(Astronotn. Theor. et Prat. pa r M. D E L A M B R E Tom. I I . pag. G20) por milhões de léguas de 

3.000 toesas (ou por 2/1 a 25 milhões de léguas Portuguezas) , temos que a superfície da orbita 

da Ter ra n?,o é de menos de 4-778 billiões de léguas quadradas de 2.000 loesas, ou não menos 

de 1.900 billiries de léguas Portuguezas quadradas ! ! ! 

Se pois é também demonstrado que podemos desprezar esta quantidade, quando a referimos 

apenas áquella parte do Universo , que podemos obse rva r , quem deixará de exclamar: Quam 

mpgniftcala surit opera tua DOMINE ! Nimis profundae factae sunt cogitaliones taae. Vir in-

sipicns non cognoscet: et stultus non intelliget haec. Cum exorti fuerint peccatores sicut foe-

num : et apparuerint omnes qui operantur iniquitatem : ut intereant in saeculum saeculi. TU 

autem ALTISS1MUS IN JETERNUM VOAJINE. PSALM. XCI. 6 — 9. 
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siderar os phenomenos do Movimento diurno e annual como medidas do Tempo, e 

fundamento da C H R O N O L O G I A . 

É certo que , no meio de tão assombrosa como verdadeira e exacta considerarão , o homem 

será forcado a exclamar ainda com maior espanto : DOMINE ! Quid est homo , quod mctnor et 

ejus; aut filius kominis, quoniam visitas eum ( P S A I M . V I I I . ) ? . . . Quid est homo, quia magni-

ficas eurn ? aut quid apponis erga eum cor tuutn (JOB. VII . ) ? . . . Todavia apenas tornar a s i , 

e advertir que tem em si um espirito com a capacidade de se representar este mesmo Universo , 

que o assombra ; e que po r sua inexplicável actividade e pasmosas combinações , chega a ele-

>ar-se a conhecimentos tão sub l imes , elle conhecerá iminediatamente a grandeza, excellencia e 

superioridade de sua na tu reza : e então confessará agradecido e humilhado na presença do 

S U P R E M O A U C T O R e D O M I N A D O R d o U N I V E R S O : N ã o c , S E N H O R , o h o m e m u m d e s p r e -

zível átomo da maravilhosa obra do VOSSO PODER , BONDADE e SABEDORIA ; porque o seu 

espirito é uma prova permanente de que v ó s , SENIIOR , Minuisti eum pauto minus ab Angelis , 

gloria et honore coronasti eum: et constituisti eum super opera manuum tuarum. Omnia subje-

cisti sub pedibus ejus , oves et boves universas , insuper et pecora campi ; volucres caeli ctpisces 

maris, qui perambulant semitas maris. DOMINE D O MI NUS NO ST ER t QUAM ADM1RA-

£ILE EST NOMEN TV UM IN UNIVERSA TERRA!.'/ 
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L I Ç Õ E S E L E M E N T A R E S 
D E 

G E O G R A P H I A E C H R . O N O L O G I A . 

PLANO GERAL DESTAS LIÇÕES ELEMENTARES. 

GEOGRAPHIA é a sciencia, que trata da descripçáo do Planeta, que habitamos, 

o qual se chama T E R R A . Divide-se em 

THEORICA , a qual 
indica em geral os 
objectos, que se 
devem descrever, 
e ensina o metho-
do de os descre-
ver com perfei-
ção, 

£ 
Q 
<o 

;g 

o 

W 

M A T H E M A T I C A , a qual en-
sina a descrever a Ter-
ra quanto á sua . . 

P H Y S I C A , a qual ensina a 
descrever a sua super-
fície em quanto • 

Figura . . . . . . 
Dimensões . . . . 
Posição no systema do 

Mundo 
Movimentos 

. l 

Solida . . . . . 
Liquida . . . . 
Composta dos individues/ 

dos tres Reinos da 
Natureza 

Cercada do fluido atmo-" 
spherico . . 

Divisão da Olra, 

PARTE I. 

SECCXO I . 1 

SECCÃO A . 1 

P O L I T I C A , a qual ensina a 
descrever os seus mais 
nobres habitadores , 
formando Nações . , 

Selvagens 

Barbaras 

Civilizadas 

SECCÃO 3 . " t> 

PARTE II. 

PRATICA ou APPLI-
CADA,, a qual , 
empregando os 
principiosda Geo-
graphia Theorica, 
descreve elfecti-
vamente a Terra 
nos seus estados, 
actual e anterior. 

S 
v 

> 
o 

W 

A C T U A L , a qual de-
screve a Terra tal, 
qual ella se acha 
em nossos dias. 

SECCÃO I . 

A N T E R I O R o u H I S T Ó -

RICA , a qual de-
screve a Terra | 
tal , qual ella se 
tem achado nas 
differentes epo-
clias anteriores 
aos nossos dias. . 

« -a 

£ o. 
G 

o 
-a 

S 
3 
a 
a 

U \ 

Geographia geral, quan- \ 
do descreve as cou-
sas mais principaes 
da Terra considera-
da na sua totalidade. 

Chorographia , quando 
descreve as cousas 
mais principaes de 
qualquer região 

Topographia , quando 
desce á desu i icáo - t l a 
de miudezas làcees. 

SECCAO A . 1 
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PARTE I. SECÇÃO I. GEOGRAPHIA THEORICO-MATHEMATICA. 

GEOGRAPHIA THEORICO-MATHEMATICA é a sciencia, que, enunciando em 
linguagem geometrica certos phenomenos e observações celestes e terrestres, ensina a 
descrever a Terra considerada como um SOLIDO ou VOLUME ; o qual ella 

F I G U R A 

Lineares. 
a 
s 

"2 1 D I M E N S Õ E S , por medidas < Quadradas. 
considera na sua .̂ s / j 

T O T A L I D A D E , « \ Cubicas. 

P O S I Ç Ã O no Systema do Mundo. 

Vários P H E N O M E N O S relativos aos seus M O V I M E N T O S . 

3 

nas DIFFERENTES 
PARTES DASUA c 
SUPERFÍCIE em £ 
separado , 

o 
H3 

S I T U A Ç Ã O na superfície 
total da Terra (ç*) 
pelos gráos de . . . 

E X T E N S Ã O por medidas 

L I M I T E S em relação aos 
Pontos Cardeaes, e 
Collateracs . . . . 

e ensina a REPRE-
SENTAL-O 

4 l 
E S P H E R A S 

G L O B O S 

Latitude { Boreal, 
ou 

A us trai. 

Ç Oriental, 
Longitude J. ou 

(_ Occidental. 

Lineares a respeito das distancias 
relativas dos seus differentes 
pontos. 

Quadradas a respeito da gran-
deza da sua superfície. 

Norte. 
Nordeste. 

Leste, ou Nascente. 
Sudeste, ou Sueste. 

Sul. 
Sudoeste. 

Oeste , ou Poente. 
»— Noroeste. 

C A R T A S G E O G R A P H I C A S : í 
Para maior facilidade do estudo 

e usos da Gcographia. 

(q) Na falta dos meios propr ios para determinar a Latitude e Longitude dos lugares no 

r igor da sciencia, é muito suff iciente, nas descripções particulares de Cidades, Filias T e t c . , 

dec la rar sua posição em ordem aos pontos Cardeaes ou Cotlateraes, juntamente com a distancia, 

em que se achão d 'outros lugares conhecidos e determinados no Globo ou Cartas. O mesmo se 

fará a respeito dos pontos pririctpaes dos Limites de qualquer Termo ou Provinda, para se 

determinar a posição da sua superlicie. 
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SECÇÃO II. GEOGRAPHIA THEOR1CO-PHYSICA. 

23 

GEOGRAPHIA THEORICO-PHYSICA é a sciencia, que, valendo-se de observa-

ções feitas sobre a natureza da Te r r a , ensina a descrever a sua SUPERFÍCIE , em 

quanto 

"Charnecas. 
Campos. / 

CONTINENTES 

£ 
V 

s 
rs 

SOLIDA, ou / 
Terrenos, v \ 

« 

o rt & 
m 
O 

I L H A S 

PENÍNSULAS . 

nos quaes se 
devem no-
tar . . . . 

Planícies \ Várzeas. 
Lezíras. 
Paúes, etc. 

Montes 

í Montanhas. 
* -Serras. 
j Serranias. 
(^Outeiros, etc. 

Ç Fendas. 
Cavidades s Cavernas. 

^Crateras , etc. 

Costas 
Ç Praias. 

Cabos. 
(^Dunas, etc. 

<u 

Ê 

LIQUIDA, ou | 
Aguas, o 

cl 
«i r 
a 

P E R M A N E N T E S 

C O R R E N T E S 

i Mares 

Lagos 

"Exteriores^ „ Ç Bailias, 
f n o s q u a e s 1 

Inter ioresJ NOTAR • Correntes, ete. 

JVaturaes 

Artificiaes 

Í
Natura es ") ("Salgados. 
Artificiaes j j_Doces. 

f R i o s . 
• } R e g a t o s . 

( .Fontes , etc. 

{Canaes. 
Yallas, etc. 

L. 

C O M P O S T A d o s ( " A N I M A L . V . 

indivíduos dos \ 
tres R E I N O S D A I Y E G E T A L • • 

N A T U R E Z A , ( ^ M I N E R A L . . 

donde o ho- /"Necessidade^ sobre os ÇArtes 
mem tira 1 Commodi- f quaes se 

"occupão* 
'as , . . ( Commercio, 

objectos 
de . . . 

dade 
Luxo . 

CERCADA 
do Fluido 
atmosphe-
rico , 

I M E T E O R O S 

" Aéreos, isto é, Ventos. 
, Aquosos, isto é , Chuva , Neve , Orvalho, etc. 
Luminosos , isto é, íris , Parhelios*, etc. 

1 ígneos, isto é, Relampagos, Raios, Auroras Boreaes, ete. 
1 * "rolit1 ^Solidos, i s t o é , Aerolitlies. 

^ S A L U B R I D A D E , a qual resulta do Clima Phjsico 
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SECÇÃO III. GEOGRAPHIA THEORICO-POUTICA. 

GEOGRAPHIA THEORICO-POLITICA é a sciencia, que, valendo-se da Historia 

Natural e Civil do genero humano , ensina a descrever os homens, vivendo em socie-

dade , e formando NAÇÕES , as quaes se achão 

COLLOCADAS em certo 
territono , 

3 c 
gn V 

9. 1 

P H Y S I C A S . 

H I S T Ó R I C A S . 

P O L I T I C A S . 

DISTINCTAS por certos 
nomes 

« o 

c 2 0) 
«5 "O 
O 2. 

do seu estado moral, isto é , 
do desenvolvimento de sua 
natureza moral, e se cha-
máo 

Selvagens 

Barbaras. 

Civilizadas. 

, y-, , „ C Monarchias. da sua forma de Governo , e \ T, , -< Republicas. se chamao J ^ r i 
LonJeueracoeSi 

GOVERNADAS por cer-
tas auctoriclad.es, 

<u 
3 J 
B* «3 
tf) 

R E L I G I O S A S . 

C I V I S . 

DIGNAS da attençáo dos 
Geographos por certos 
respeitos, 

('•) 

R E L I G I Ã O . 

G O V E R N O . 

L E G I S L A Ç Ã O . . 

F A Z E N D A DO E S T A D O . . 

P O V O A Ç Ã O . 

C H A R A C T E R PHYSICO. . 

L Í N G U A . 

I N S T R U C Ç Ã Õ . 

I N D U S T R I A . 

C O M M E R C I O . 

R I Q U E Z A ; 

V A L O R P O L I T I C O . 

C H A R A C T E R M O R A L . 

U S O S . 

H I S T O R I A . 

M O N U M E N T O S I>E CIVILIZACÃO. 

(/•) A Geographia Politica recebe ordinariamente o nome de E S T A T Í S T I C A , quando se applica 
a uni Reino„ ou Provinda, ou a qualquer dos objectos particulares, que entrão na sua descri-
pção politica, e-descreve o estado, em que elle se acba , ou acliou, em certo tempo , ou ein 
certas circumstancias. E assim se diz E S T A T Í S T I C A do Reino, da Província , ou da Comarca 

de N.; E S T A T Í S T I C A do Commercio , da Povoação, da Agricultura , da Industria, ele. do Reino , 

ou Provinda de N . , no anno , ou no reinado de N . , etc. . É claro que a E S T A T Í S T I C A de qualquer 
Reino ou Província coinprelieuie sempre a sua descripção Physica e Mathematica. 
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I I X U S T R A C Õ E S SOBRE A T A B O A DA G E O G R A P H I A THEORICO-PHYSICA. 

CONTINENTE é uma porção muito considerável da superfície solida da Terra Continente. 

sem interposição de Mar, que lhe corte a continuidade (s). 

ILHA é uma porção não muito considerável da superfície solida da Terra cercada de Ilha. 

agua por todos os lados. Chama-se llhéo, Ilheta, ou Ilhota, quando é muito pequena. 

PENÍNSULA é uma porção da superfície solida da Terra cercada de agua por Península. 

todos os lados, excepto u m , pelo qual está unida a um Continente. Este lado não deve 

exceder muito ± da sua circumferencia. Quando é muito menor , e fórma uma lingueta, 

que prende a Península ao Continente, ou dous Continentes entre s i , e separa dous 

Mares, chama-se I S T H M O . Isthmo. 

PLANÍCIES são as porções da superfície solida da Te r r a , que não tem elevações ,~e Planícies, <> «nas 
. . . * . „ , * especies c descri-

se representao parallelas ao horizonte. Chama-sej peio. 
1.° a que é inculta — Charneca, Gândara, Boussa, -etc. 

2.° a que é cultivada — Campo, Campina, Várzea, Veiga, etc. 

!

enchentes de rios, Insua, Lezira, Ribeira, etc.1 

aguas baixas e permanentes , Brejo, Marnél, etc.1 

humidade constante, Paúl, Pântano, Lameiro, etc. 

4>* a que está situada 

entre montes, Valle, Convalle, etc. 
nas costas dos montes, Socalco, Taboleiro , Bicheira, etc. 5 

\ no cimo dos montes, Assentada , Explanada, Praino, 

' Cháa, Planura, etc. do Monte N. 
A respeito das Planícies se deve descrever i . ° a sua situação, e figura, queaffeetão; 

o seu maior comprimento e largura; e a extensão de superfície, que comprehendem; 

2.0 a qualidade do seu terreno ; 3.° as especies e quantidade das suas producçóes ; 4o 

seu estado de cultura; 5.° as circumstancias, que inf luem, ou podem influir 11a sua 

maior utilidade. 

MONTES são as porções da superfície solida da Terra , que se elevão acima da Montes, e suas e.<pe. 

planície adjacente com declive rápido, ou pelo menos bastante sensivel (t). Chama-se Cles e descnpçao. 

Montanha, o monte de grandeza considerável. 

Serra, a montanha de figura muito alongada, e contendo muitas vezes vários Cabe-

ços, Picos, Agulhas, etc. 

Serrania, a Serra, que se ramifica para differentes lados. 

Cordilheira, Corda de Montes, Corda de Serras, a somma de muitos montes, ou 

serras pegadas umas nas outras; e muito principalmente quando se extemle 

somente em longura sem grandes ramificações para os lados. Nesta mesma 

accepçao se tomão muitas vezes os vocábulos Serra e Serrania. 

(f) Esta é a accepçao tcchnica do vocábulo Continente, a qual se deve distinguir da accepcão 
ordinaria , em que vai o mesmo que terra firme, e é applicavel a qualquer porção da superfície 
solida da Terra , quer seja grande Continente, quer Ilha ou Península. 

(t) A porçãp de terreno, que é levantada , mas sem ladeira sensivel, cliama-se Assentada 
de N. 
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Outeiro , o monte pequeno. 
Colima , o outeiro pequeno. 

Cerro, pequena elevação <lo terreno. 
A respeito dos Montes se deve descrever i . ° a sua situação, figura e natureza; e 

se forem Serras ou Cordilheiras, a sua direcção e a das suas ramificações primarias e 
secundarias, com relação aos pontos cardeaes e collateraes ; 2.0 a sua altura acima do nivel 
do mar, e da planície adjacente; 3.° a grandeza e inclinação dos valles, que formão; e 
a direcção e profundidade dos que forem mais consideráveis; a sua importancia por 
suas producções vegetaes e mineraes (e muito principalmente porfontes , a que dèm ori-
gem , e cujas aguas, ou pela sua ahundancia, ou pela altura , em que rebentem, possão 
ser úteis á Agricultura, Artes, etc.); e também pelo abrigo, que facão aos paizes cir-
•cumvisinhos; 5.° se são vulcânicos accesos, ou apagados, contínuos, ou periodicos; 
6.° se estão cobertos de neve em algumas occasióes, ou sempre («). 

Cavidades . e suas CAVIDADES são os espaços vasios, que se encontrão para baixo da superfície solida 
especi.s. ^ Terra. Chamão-se 

Fendas ou Gretas, as que constão de uma abertura superior, longitudinal e cuneiforme, 
que parece devida á desunião da matéria terrestre forçada pelo calor, ou pelo 
abatimento de unia parte do terreno ; posto que muitas vezes o seja a causas 
bem differentes; v. g. cxhalações, correntes de aguas, etc. 

Cavernaas que são todas subterrâneas, isto é, tapadas com 11111 tecto, e tendo apenas 
unia pequena entrada superior , ou lateral. Quando as cavernas são artificiaes, 
ou dignas de especial attenção por algumas curiosidades, dá-se-lhes mais ordi-
nariamente o nome de Grutas. 

Barrocos ou Barrancos, as que são formadas pelas torrentes e enxurradas. 
Crateras , as que são formadas pelas erupções vulcânicos. 

(«) Para estas descr ipçues se p o d e r e m fazer com bastante clareza convém não ignorar a se -

gu in te l inguagem. Fralda, Pé, ou $opé do Monte é o começo da sua ladeira cm todo o seu 

contorno . Ladeira, Vertentes, Costa, Encosta é a s n a superfície inclinada e l a te ra l ; a qual se 

diz ingreme , quando é mui to incl inada ; suave e disfarçada, quando é pouco incl inada; esca-

brosa , fragosa, barrancosa , quando tem asperezas e altibaixos. Cume, Cimo, Viso do monte 

é a sua pa r t e mais a l t a ; a q u a l , se é arredondada, cliama-se Cabeço ; se é aguçada , e talvez 

de rocha , Pico ; se consta de mui tos Picos , ou como de pilares parallelos , Agulhas, etc. etc. 

Chama-se Crista a linha , que ao longo do cimo da Serra separa as vertentes; e Esf>inhaço , ou 

Dorso t o d a a superfície super ior e convexa , que é atravessada pela Crista. Quando as Serras e 

Cordilheiras de a lguma manei ra se in te r rompem ou c o r t ã o , chamão-se Quebradas, Portas, 

Forcas, Prla.i e Boqueirões os cor tes , ou in te r rupções , que descem á planície ad j acen t e ; c 

Portel/as, as que fícão acima com g rande pon to de vista. Os espaços longitudinaes eritre Serras, 

ou Montes, que r tenhão e m b a i x o uma planície , quer terminem em a n g u l o , chamao-se Valles; 

mas no segundo caso se chamão mais f requen temente Gargantas e Desfiladeiros; e também Fal-

U'iros, pr incipalmente quando são encostados ás Serras ou Montes, e cor tão a sua ladeira d e c i m a 

a ba ixo , pa r t indo-a em duas lombas. Lomba é o b ò j o l a te ra l , e a quebrada final da Serra , 

cons ide rada cuU e a fralda « o cimo ; e que tem figura convexa. 
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COSTAS são as extremidades da superfície solida da Terra junto do Mar(x). Clia- Costas, esuasespe* 
1 cies-

mao-se 
1.° quanto á sua inclinação, 

Praia ou Ribeira, a que é muito pouco inclinada, e talvez d'arèa. 
Dunas, as que são muito inclinadas, c constão de medóes d'arêa. 
Ribas ou Arribas, as escarpadas ou alcantiladas, e que constão talvez de penhascos. 

2.° quanto á sua fórma, 
Cabo , a porção , que se intromette no Mar com pouca elevação. 
Promontorio, a porção, que se intromette 110 Mar com grande elevação ( f ) . 

3." quanto ao seu accesso , 
Accessiveis, as que não tem obstáculos, que impecão as embarcações de se aproxima-

rem delias. 
Inacccssiveis, as que tem esses obstáculos; os quaes são x.° Escolhos, Cachopos, isto é, 

penhascos, quer cobertos (fagua, quer expostos á vista; 2/ Recifes, isto é, 
lanços de penedia ao longo da Costa cm pequena distancia ; 3.° Bancos, isto 
é, medóes d'arêa apenas cobertos de agua; 4-° Baixos, Restingas, Pareeis, 
etc., isto é , lugarâs de pouca altura d'agua , quer o fundo seja de pedra , quer 
d'arêa.; 5." Redomoinhos ou Sorvedouros, isto é, lugares , em que a agua, cir-
culando com Ímpeto, ameaça tragar as embarcações; 6." Correntes impetuo-
sas , etc. 

MAR é a grande massa de agua salgada, que se reputa occupar * da superfície Mar, e suas divi-
Jotal da Terra , e constitue a maioria da sua superfície liquida. Chama-se 

EXTERIOR , ou OCEANO , aquella maior porção , que rodêa os Continentes grandes. 
INTERIOR , qualquer porção, que se intromette nos Continentes, ficando por estes 

rodeada na maior parte do seu circuito , e communicando-se com o Exte-
rior por mais, ou menos estreitas embocaduras. Cbama-se em geral Mediter-
râneo ; e em particular 

Coifo de N. , o que tem figura alongada e muito larga embocadura. 
Mar de N. , o que tem figura mais espraiada e não muito alongada. 

E S T R E I T O , aquella porção, que, Á maneira dos Jsthmos na superfície solida, prende 
e communiea dous Mares um com o outro ; e chama-se 

As extremidades da superfície solida da Te r r a j u n t o dos Rios cliamão-se ra ramente Costas; 

o seu nome ordinár io é margens : e se dis t inguem p o r direita e esquerda em re lação á mão direi ta 

e esquerda do observador collocado no meio do a lveo , e vol tado segundo a c o r r e n t e , ou p a r a 

u foz. T a m b é m se cbama Ribeira a que é p o u c o incl inada ; Ribanceira a que é mui to incl inada. 

( f ) Este 

te rmo e ja pouco usado , e se diz Cabo em todos os casos. Cl iama-sc t ambém Ponta 

o Cabo pequeno 5 e quando este é d ' a r ê a , e está j u n t o á foz dos Rios, e soff re mudanças de 

pos i ção cm consequência das enchentes ou das marés, chama-se Cabedelo. 

Se a Costa tem a b e r t u r a s , isto é, se o A lar nella in t romet te pa r t e das suas a g u a s , recebe 

^.nlso os nomes ; ' a u e logo se ve rão a respe i to -do Mar, cons iderado nas suas ext remidades . 
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Estreito ou Freto, o que está entre dous cabos, ou promontorios fronteiros ura' 
ao outro. 

Canal, o que está entre dous lanços de Costa fronteiros, e de continentes dislin-

ctos. 

Euripo, aquelle canal r em que o fluxo e refluxo das aguas é forte. 

P É L A G O , ou M A U L I V R E , aquella porção, em que não ha Ilhas, nem Cachopos 
ARcniPÉLAGO, aquella porção , que é semeada de muitas Ilhas. 

Alem disto, o Mar considerado nas suas extremidades recebe as seguintes deno-! ' O 1 

minaeões : 

Enseada, porção, que se intromette na Costa affectando a fórma d'arco de circulo^ 

Angra, enseada pequena, e alongada para o interior da Costa. 
Calheta, angra pequena; e também a quebrada do recife, que dá passagem ás 

embarcações* 

Bahia, porção, que se intromette na Costa por embocadura estreita, mas que 

se alarga no interior. 

Porto, porção, que se intromette na Costa por uma abertura natural (v. g. a foz 

d u m Rio, etc.), ou artificial, onde podem entrar, sair, carregar e descarre-

gar embarcações. 

Abra, porto, em que as embarcações entrão e sáem sem dependencia da Maré (3), 

Barra , bocca do Porto , por onde entra e sáe a Maré. 
Surgidouro, lugar onde as embarcações podem surgir e ancorar. 

Esteiro, braço estreito de mar entre a Costa e o Recife, ou em qualquer outra 

posição. 

Isa descripção dos Mares se deve notar com muita exacção , alem do que fica dito, 

i.° a direcção e forca das correntes; 1° os ventos dominantes; 3.° a situação das Sj-rtes, 
baixos, etc. , que se aclião em muitos lugares no interior dos Mares; 4.0 a sua produccáo 
em peixes e outros objectos de valor. 

Na descripção dos Portos, Abras, etc. se deve notar 1.* a sua capacidade para 

receber embarcações, ou da i." ordem (Nãos, Fragatas), ou da 2.1 (Brigues, e tc . J , 

ou da 3.a (Hiates, ele.), ou da 4-* (Lanchas, etc.); o que se fará notando os palmos 

da altura de suas aguas; 2.° a sua capacidade para as conservar nas occasiões de tem-
pestades; 3.° a sua importancia para o commercio. 

LAGO é uma porção de agua permanente, ou salgada, ou doce, cercada toda de 

terra firme , sem cominunicação visivel com o Mar {a). 

{:) Maré é o movimento periodico das aguas do Mar, pelo qual ellas se elevão e abatem 
duas vezes em 24h 5o' ; ora subindo , e cobrindo as praias , o que se chama fluxo , ou praia-mar; 

ora descendo, e descobriudo-as outra vez , o que se chama refluxo , ou baixa-mar. 

[a] As aguas permanentes recebem ainda outros nomes; a sabe r : Tanque, lago artificial; 
Lagoa , grande quantidade de aguas accumuladas pelas vertentes por não terem saída ; Charco r 

lagôa de pouca profundidade; I'oca , lagòa formada pelas chuvas 7 e de pouca duraçãa ? etc, 



PARTE I. GEOGRAPHIA THEORICA. 2£> 

I L L U S T R A Ç O E S SOBRE A. T A B O A D A G E O G R A P H I A THEORICO-PHYSICÂ. 

A respeito dos Lagos se deve descrever i.° a sua situação, e afigura, que affectão-; 
2.° o seu maior comprimento, e largura; e a extensfio de sua superfície; 3.° a sua profun-
didade; 4-" a qualidade de suas aguas; 5.° a sua posição relativa ao nivel do Mar; 6." a 
sua capacidade para a navegação; 7.0 a sua producção em peixes, etc.; 8." a sua in-
fluencia no Clima; 9.0 se recebem, ou lanção de si aguas correntes.. 

AGUAS CORRENTES são aquellas, que, saindo de alguma Fonte ou Lago, vão Aguas 
encanadas pela natureza, ou pela arte a incorpora r-se, ou com o Mar, ou com um 
Lago, ou com outras aguas também correntes. 

FONTE é qualquer corrente de agua considerada no ponto, em que rebenta, ou Fontes 
apparece na superfície da Terra. Chama-se 
x.° quanto á natureza e qualidade de suas aguas,. 

Ordinaria. ou potável, aquella , cujas aguas mais ou menos puras são do uso commum. 
Mineral, aquella, cujas aguas trazem em dissolução algumas outras substancias do. 

Reino Mineral; e são ou Frias, 011 Thermaes.. 
2.* quanto á duração de sua corrente , 

Percnne, a que nunca chega a seccar. 
Temporaria, a que chega a seccar em alguma estação do anno.. 
Intermittente ou periódica, a que ora deita , ora não deita agua em períodos certos e 

determinados. 

RIO é uma corrente de agua caudalosa , e extensa.. Bio». 
E chama-se 

Riacho, o rio pequeno. 

Ribeiro, ou ribeira, o riacho pequeno.. 

Regato , o ribeiro pequeno , e não constante. Também se toma por Torrente. 
Torrente, a corrente de agua, que só existe na estação das chuvas. 
Enxurrada., a corrente de agua, que só existe na occasião das chuvas.. 
Levada, a corrente, ou.parte da corrente, que se leva para alguns usos. 
A respeito dos Rios se deve descrever x.° a sua origem, isto é, o ponta onde c o -

meça ; e a sua foz,isto é , o ponto onde se incorpora com o Mar, ou com um Lago, ou 
com outro Rio, do qual se diz então confluente; 2° o comprimento, direcção e voltas, da 
sua corrente, e os lugares mais notáveis por onde passa,,e qual o tempo das suas enchen-
tes; 3.° se é navegavel; e até que lugares, e para que especie de embarcações ; 4- se a 
sua agua épotável; se abunda em peixes; e qual a sua influencia nas margens a beneficio 
da Agricultura por suas enchentes, régas, etc. ; 5." se tem cataractas , cachoes, vá os , 
pontes, barcas de passagem;. 6." se tiver margens artificiaes, qual é a construcção 
dos cáes , marachões, motas, etc.; e no caso de as não ter , se convirá fazer-lh'as; 
7.° quaes são os seus confluentes , e os pontos da sua confluência•; 8." que uso se faz, ou 
pôde fazer de suas aguas para régas, moinhos , fabricas, etc.; 6." se é possível tornal-o 
mais util , mudandó-lhe o alveo, 011 communicando-o por meio de canaes, valias, 
ou esteiros com algumas povoações, minas, inatas, etc. , ou lazenclo-o navegavel por. 

8 
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meio de diques, comportas, ete. E fácil de ver que nestas descripçóes deve ter lugàr 

parte da linguagem , que acima se explicou a respeito das Costas do Mar. 

i Canaes CANAES sáo alveos preparados pela arte para dirigir as aguas correntes para luga-

Tes diversos daquelles, para onde a natureza as dirigia ; e para abrir uma communicação 

navegavel entre dous Mares, Rios, ou Lagos. 

V A L L A S são pequenos canaes, que se fazem, ou para conduzir somente uma pequena 

parte das aguas de um rio, e se dizem Levadas, ou para desalagar pântanos epaúes . 

A respeito dos canaes se deve notar , as vantagens, que resultarão da sua aber-

tu ra ; 2.° as difficuldades, que houve para esta se effe i tuar ; 3." os meios, que se em-

pregarão para vencel-as. 

Remos da Natureza. REINOS DA NATUREZA são as tres divisões mais geraes , em que os Philosophos 

tem dividido a totalidade dos indivíduos, que conipoem e povôão a Terra ; dos quacs 

pertencem ao 

Reino Animal. R E I N O A N I M A L , os que são organizados, e dotados de vida, de sensibilidade e 

: de locomoção, isto <i, da qualidade de semoventes. Estes se podem distr ibuir , 

segundo o local da sua habitação, em Terrestres, Voláteis, Aquáticos e Am-

pkibios (b). 

Na descripcão dos indivíduos deste Reino se devem principalmente notar 
! i . ° os que servem para o sustento do homem ; e destes, quaes os domestiços, quaes 

I os pastoreados , e quaes os de caça e pesca ; 

i 2.° os que o ajudão nos seus trabalhos e emprezas ; 

» 3.° os que dão matéria para a sua industria , v. g. lãas, pelles, e te . ; 

1 4-° os f I u e servem de recreio pelo seu canto, figura, plumagem, etc. etc. ; 

5.° qual o seu sustento, moléstias e medicamentos. 

6.° Notem-se também os que pela sua ferocidade se devem evitar ou destruir. 

Reino Vegetal. R E I N O V E G E T A L , os que sáo organizados, e dotados de uma especie de vida, 

mas destituídos de sensibilidade e de locomoção. Estes se podem distribuir , 

segundo sua grandeza e duração, em Arvores, Arbustos e Hervas• 

Na descripcão dos indivíduos deste Reino se devem notar especialmente 

i.° os que servem para o sustento do h o m e m ; como são os cercaes, legumes, hortali-

ças , arvores de fructo , e t c . , mencionando a sua abundancia nas searas, hor-

tas , pomares, vinhas, e t c . ; 

os que dão sustento e pastagem aos animaes úteis ao homem ; e muito princi-

palmente ao gado vaccúni, ovelhúm reavaliar; referindo a sua qualidade e 

abundancia ; e os prados, que houver , assim naturaes, como artificiaes ; 

(/>) Damos esta classificarão dos indivíduos-do Reino Animal, por ser a mais accommodada 

r. á intelligencia dos principiantes, para quem principalmente escrevemos; e nos contentamos de 

lhes a d v e r t i r , que outra muito mais perfeita se acha de presente adoptada pelos Naturalistas 

de profissão ; a qual todavia não adoptamos , por não ser possível enuncial-a em linguagem 

! vulgar. O mesmo se entenda a respeito das que se seguem dos outros dous Reinos. 

ii 



PARTE I. GEOGRAPHIA THEORICA. 
2£> 

I L L U S T R A Ç Ò E S S O B R E A T A B O A DA G E O G R A P H I A THEORICO-PHYSICA. 

3." os que servem para a Architcctura Civil, Naval e Militar; para a Tinturaria, 
Marcinaria, etc., mencionando as matas, florestas, lamedas, etc.; 

4-° os que tem uso na Medicina; 
5.° os que servem de recreio por suas flores, aromas, folhagem, etc.; 
6." a natureza do terreno, a temperatura, a exposição , o clima, etc., em que melhor 

vegetão; e qual a cultura, que se lhes dá ; e modo de os propagar ; 
o tempo de sua germinação, florescência, J.nidificação, sementeira, colheita, 

córte, poda ,- enxertia , etc.; 
8." qual a relação entre a extensão do terreno e a quantidade da semeadura; e 

entre esta e a da producção. 
R E I N O M I N E R A L ou INORGÂNICO , os que são destituídos de organização, devida, R e i n o Mine ra l , 

de sensibilidade e de locomoção. Estes se podem distribuir, segundo os seus 
principaes aspectos, em Terras, Pedras, Combustíveis e Metaes. 

Na descripção dos indivíduos deste Reino se deve principalmente notar 

1.® a qualidade do solo, isto é, das terras araveis, ou de lavoura, as quaes se po-
deráõ descrever i.°pela sua cor, se é branca, negra, cinzenta, avermelhada, 
amarellada, etc.; 2.0 pela sua consistência, se é solta, compacta, ou barrenta ; 
3." pelo seu grão, se é cascalhenta, areenta , ou pulverenta ; 4-° pela sua fun-
dura, se é mais ou menos funda, etc. E note-se diligentemente o préstimo 
que tem, ou podem ter, para certos generos de cultura ; e para argamassas, 
louças, tintas , etc.; 

2.* a abundancia e qualidade das Pedras ; especificando i.° as preciosas, v. g. Dia-
mante, Rubi, Saphira, Topázio, Esmeralda, etc.; 2.0 as que servem na 
Architectura e Estatuaria, v. g. Mármore, Porphydo, Jaspe, Alabastro, Gra-
nito, etc.; 3.° quaesquer outras, que offereção utilidades ao homem; v. g. para. 
Cal, Vidro, etc.; 

3.° a abundancia e estado das Minas , assim Metallicas, v. g. de Ouro , Prata, 
Ferro, Cobre, Chumbo, Estanho, Mercúrio, Antimonio, Zinco, etc. etc. ; 
como de certos combustíveis mineraes , v. g. Carvão de pedra, Turfa , Enxofre, 
Bitume mineral, e tc . ; e também de certas substancias salinas, v. g. Sal 
Gemma, Sal amargo , Nitro , Pedra hume, Caparrosa, Tincal, etc. 

Nas descripçóes de todos estes Reinos se deverá também logo attender a quem 
suppre a falta dos seus indivíduos, quando a ha ; e a quem os consome, quando abundão. 

FLUIDO ATMOSPHERICO é um fluido invisivel, e apenas sensível ao tacto, o Fluido Aimospheri 
qual rodea a l e r r a até grande altura (que alguns suppóe de i5 léguas) , e cuja massa co" 
total constitue a sua atmosphera. 

ME TEOROS são toda a qualidade de phenomenos, que se passão na. atmosphera. M e t e ó r o s . 

São os que se seguem. 

A E R E O S OU V E N T O S , os quaes são as correntes, e oscillações mais ou menos velie- M e t e o r o s Aéreos , 

mentes do fluido atmospherico ; e se cliamão 
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Fig. i3.* 

Periódicas s 

ix° quanto á sua direcção para nós, ou para qualquer lugar, de que se trate,' 
Norte, Nordeste, Leste, Sud-este, Sul, etc. , como se vê na Fig. i3.* 

2.° quanto á sua duração , 
Constantes, ou Alizados, os. quaes sópráo entre os Tropicos de Oriente para 

Occidente , com pequenas alterações. 

Semestráes, ou Monções, os quaes sópráo no Mar das índias do 
Sudoeste para Nordeste desde o Equinoccio da Primavera até 
o do Outono; de Nordeste para Sudoeste desde o do Outono 
até ao da Primavera. 

Diários, ou Brizas, os quaes sópráo ora do Mar, ora da Terra a 
horas certas e determinadas. 

Variáveis , os quaes sópráo já de uma» já de outra parte sem regularidade co-
nhecida. 

3.* quanto á sua -velocidade , e forca , 
Doce, ou brando ; Médio , ou ordinário; Forte; Impetuoso ; e de Furacão, o qual 

é um vento repentino, instantaneo e violento. 
Meteoro» ACJUOSOÍ. AQUOSOS, OS quaes sáo os que resultão daspartículas aquosas, que , existindo na* 

atmosphera no estado gaz-forme, delia se precipitão, 
ora no estado liquido, produzindo a 

Chuva, assim ordinaria,. como de tempestade, e o Orvalho;., 
ora no estado concreto, produzindo a 

Geada, a Neve, e a Saraiva ou Granizo;: 
ora no estado vaporoso, produzindo as 

Névoas, as Nuvens, e o Sereno ou Relento da noite.' 
MeteorosLuminoio». L U M I N O S O S , os quaes sáo.os que resultáo das modificações, que soffre a Luz pas-

sando pela atmosphera. Taes sáo o 
Arco íris, chama do- vulgarmente Arco da Velha; 

Parhélios, isto é , imagens apparentes de um ou mais Soes ao lado do verdadeiro 
Paraselénes.,. isto ó, imagens de uma ou mais Luas junto da verdadeira; 
Coroas, isto é , certosanneis luminosos, que cercão de varias cores em algumas 

occasiões o Sol, a Lua e os'Astros. 
Meteóros Igne«s, ÍGNEOS , os quaes são os que se appresentão no ar similhantes ao fogo. Taes são o 

Raio, isto é, certa matéria, inflammada, que passa das nuvens para a Terra., 
ou de umas nuvens para outras, ou da Terra para as nuvens,. com uma ex-
plosão mais ou menos forte , chamada Trovão; 

Relampago, o qual é o clarão produzido pela Raia em parte da atmosphera e 
da Terra; 

Estrellas cadentes, as quaes sáo meteoros mui conhecidos e ordinários;— 
Auroras Boreaes, as quaes são certos meteoros, que similhantes á claridade da 

Aurora, occupáo de noite uma porção.maior, ou menor da abobada Celeste 
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nas regiões Polares, e dão sufficiente luz aos viandantes. As nuvens fazem va-O ' 
liar muitas vezes os seus aspectos. 

SOLIDOS OU AF.ROLITHES , os quaes sáo certos solidos , que se tem observado cair da Meteáros Solidos. 

atmosphera , em cuja composição se tem encontrado o ferro e outros metaes, 
algumas terras, enxofre, etc. , e cuja queda é acompanhada de um globo iu-

f animado, e de uma explosão brilhante, que dura ás vezes alguns minutos. 

A respeito dos Meteoros se deve notar i.° os que ha em qualquer região ; i." a occa-
sião do seu apparecimento ; 3.° a sua duração; /.as suas modificações e effeitos (c). 

SALUBRIDADE é o resultado do C L I M A P H Y S I C O , isto é, do complexo das cir- SalubridadeEClima 

cumstancias particulares de qualquer lugar, que influem na saúde e vida dos Animaes 
e Vegetaes. Estas circumstancias são principalmente o calor, o frio, a scccura , a humi-
dade, e o estado de pureza da atmosphera. As suas principaes causas são i.° a maior, 
ou menor obliquidadc dos raios do Sol, e a sua demora sobre o Horizonte; 2." a maior, 
ou menor elevação do dito lugar acima do nivel do Mar; 3.° a natureza e configuração 
do seu terreno; 4-° a sua posição relativa a certos Ventos, Mares, Lagos, Rios, Pân-
tanos, etc.; 5.° o seu estado de cultura, etc. etc. 

Na descripcão do Clima Physico de qualquer região se deve muito principalmente 
a t t e n d e r aos seus e f fe i tos na saúde e vida db homem, e na dos animaes e vegetaes, q u e 

mais lhe interessão; declarando com exactidão as doenças, que mais frequentemente 
costumão atacal-os, e bem assim as suas causas, e os renieclios mais acreditados. 

A. B. Cumpre advertir neste lugar que a exposição , que acabamos de fazer, de uma Advertencía impor-
t a i , ou qual nomenclatura da G E O G R A P H I A P H Y S I C A , de nenhuma maneira tem por tuJKe' 
objecto fixar desde já a Linguagem Classica desta parte da Geographia ; empreza essa, 
que julgamos tanto mais difficultosa, quanto a experieneia nos tem convencido de que 
a noção de uma grande parte dos vocábulos, de que ella se compõe, se acha absoluta-
mente vaga e indeterminada, assim nos Clássicos da Lingua, como no uso dos povos. 
Nosso principal intento é i.° indicar a Leitores, que não cultivarão ainda a Philosophia 
i\ aturai, os objectosphysicos, que devem descrever; 2.° ministrar-lhes logo uma Lingua-
gem, com a qual o possão executar de um modo intelligivel e proveitoso, em quanto 
se nao apura outra , que seja mais exacta e copiosa. 

(c) Tem-se inventado nos últimos tempos vários instrumentos, pelos quaes se podem fazer 
e participar com bastante exactidão as observações meteorologicas. Tacs são o Anemómetro para 
a Jorca, direcção e duração dos Ventos; o Hygrómetro para medir os gráos da humidade da 
atmosphera; o Hyetómetro para saber a quantidade da Chuva, que cáe em qualquer lugar em um 
tempo dado; o Thermómetro para medir os gráos do Calor sensivel da atmosphera, ou de quacs-
quer outras substancias ; o Barómetro para conhecer a pressão do Ar atmospherico. Este ultimo 
também serve para achar a altura de qualquer lugar acima do nivel do Mar sem dcpendencia 
ÍC cálculos Trigonométricos, 

a 
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N a ç ã o . ] \ A Ç Á O é uma quantidade considerável de famílias, que occupão uma extensão de 

terreno, reunidas com vinculo perpetuo debaixo de um império commum, afim de go-
zarem de mutua segurança. O terreno occupado por qualquer N A Ç Ã O se acha sempre 
repartido em varias Regiões. 

R e g i ã o . REGIÃO é uni tracto ou extensão de terreno , que se distingue dos outros, pornelle 
dominar e sobresaír certa circumstancia, que singularmente o characteriza. Chama-se 

PI IYSICA , quando a circumstancia é physica, v. g. Região fria, quente, sadia, 
doentia, montuósa, alta, baixa, entre as Serras , ou Rios N. e N . , etc. 

H I S T Ó R I C A , quando a circumstancia é um facto historico , que deu origem aos no-
mes, com que se distingue, v. g. Beira, Lusitania, Províncias Unidas, Estados 
Unidos, França, etc. 

P O L I T I C A , quando a circumstancia é a jurisdiccão de alguma auetoridadc , v. g, 
Diecese de N., Comarca de N. , Bachado de N. , etc. 

A respeito da divisão do Territorio de qualquer N A Ç Ã O se deve declarar em pri-
meiro lugar a sua divisão mais geral, isto é , que consta de maiores tractos, e que estejão 
estabelecidos pelo uso, ou Lei, ou fundados em razões solidas e patentes, se por quaesquer 
circumstancias o territorio da N A Ç Ã O se tiver augmentado, ou diminuído. E esta se deve 
declarar immediatamente depois de declarada a situação, extensão e limites da N A Ç Ã O , 

cujo territorio se tratar de fazer conhecer; e se darão aos differentes tractos os nomes de 
Provindas, Condados, Reinos , Circulos, Principados, etc. etc., segundo se achar esta-
belecido. _ 

É fácil de ver , que estas divisões geraes, tendo sido um puro effeito das circum-
stancias e vicissitudes das Nações, estão mui longe de ministrar ao Geographo e Esta-
dista intelligente o conhecimento profundo e methodico do territorio, como importa á 
Sciencia e ao Estado. Por esta razão é indispensável que ás divisões geraes e vulgares, 
que á primeira vista nos offerecem quasi todas as Nações, accrescentemos outras parti-
culares e methodicas, que possão satisfazer ás condições de uma descripção completa e 
luminosa. Isto se conseguirá dividindo o terreno da Nação já em regiões physicas, 
accommodadas á descripção particular de cada um dos objectos da Geographia Tkeorico-
Physica, applicada ao territorio da Nação, de que se tratar; já em regiões politicas , 
accommodadas ás jurisdicçÕes das Auctoridadcs Ecclesiasticas, Civis, Militares, Admi-
nistrativas, etc.; já finalmente em regiões históricas, accommodadas ás noticias, que se 
houverem alcançado sobre as differentes denominações do seu territorio nas differentes 
epochas da sua Historia. 

A N A Ç Ã O , considerada quanto ao seu estado moral, chama-se 

Nação Selvagem. SELVAGEM (d), a que ignora a Arte de escrever, não tem Policia, professa uma 

(d) Esta classificação serve somente pa ra minis t rar uns trpos ideaes, pelos quaes se possa 

expedi tamente fazer um juizo relativo do estado da Civilização de qualquer Fiação, segundo nella 

se observar m a i o r , ou menor somma dos characteres, que os distinguem. 
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Religião absurda, não contrahe AUianças com as Nações Civilizadas, cultiva 

principalmente os exercícios do corpo, isto é , Caça, Pesca , Pastoricia, ete. , 

e pugna somente pela liberdade natural. Chama-se também Nómada a que 

professa vida errante, isto é, que não tem habitação fixa. Este estado é o 

primeiro passo, que podemos imaginar terem dado os homens passando do 

estado, ou de Famílias Solitarias, ou dAnarchia, para o estado civil. . 

B A R B A R A , a que sabe a Arte de escrever, tem Policia e Magistrados, e faz AUianças Nação Barbara, 

com as outras Nações; mas não tem a sua Língua polida, nem a sua Legislação 
ordenada; não cultiva com primor nem as Sciencias, nem as Artes Liberaes ; e 

é amiga da guerra. E este o estado, por onde podemos imaginar que sobem as 

Nações Selvagens para o estado de maior civilização; e por onde podem retro-

gradar as Nações de maior civilização para o estado selvagem. 
CIVILIZADA , a que tem a sua Língua polida ; a sua Legislação bem concebida e Nação Civilizada, 

ordenada ; o seu Governo activo e providente; a sua Policia illustrada , vigi-
lante e desvelada pela ordem publica; as Sciencias e Artes envgrande estima; e 

as Allianças com as outras Nações reguladas por uma Politica judiciosa e sãa. 

FÓRMA DE GOVERNO é o modo de exercer o summo império (e) considerado em Fórma de Governo. 
relação ao sujeito, que o exerce. 

-•£ V M O N AR CHIA . 

f ) 
) ARISTOCRACIA 

« 

C Absoluta, 

Ha mais do que uma ; e são as seguintes: 

Herança, 
» 7 

DEMOCRACIA 

<3 

"1 
« 

O . 

t* 
a 

' M I X T A 

F E D E R A T I V A . 

{^Limitada. 

Hereditário 
Electiva 

{ Pura . . . . . . . . . 
Representativa . . . . 
Mon arch ico-Aristocrá-

tica 
Monarchico-Aristocra-

J tico-Democratica . 
\ Monarchico-Democra-
i tica 

w Aristocratico-Democra• 
V, tica, ete. etc. etc. . 

O Monarcha 
pôde ser 
tal por . . I r , • -r l^Lleiçao. 

f ou 

o 
Tc 
,2 t-i 
c g . , 

" Sí £ 2 

' Herança, a ' 

ou 

lEleicão 

s iTempo certo, 

l i ou 

.Toda a vida. 

R E Í . 

IMPERADOR. 

C Z A R . 

GRAM-DuQIJE,etC. 
R SENADOS. 

I CAMBRAS. 

• C O R T E S . 

S Í C O M I C I O S . 

J D I E T A S . 

® \ ESTADOS. 

U J ESTADOS GERAES. 

Ê PARLAMENTOS. 

F CONGRESSOS, e t c . 

\ etc. 

• o 

Monarchica. 

Republicana. 

Mixta, 

Federativa. 

(e) £ evidente que , para uma N A Ç Ã O se manter e prosperar, é necessário, que se empreguem 
os meios para isso convenientes ; isto é , que as forças physicas e moraes de seus membros se unão 
e concorrao para ambos estes objectos: mas como esta união depende da íntelligencia , e do 
uso da Uberdade de cada um, e se não pode esperar que todos os membros conspirem na esco-
lha e uso dos meios, e bem assim na parte, com que cada um deve concorrer , é também in-
dubitável a necessidade de um poder absoluto e força soberana, que regule e obrigue a p ô r em 

obra todos os actos livres dos membros da Nação, que forem relativos áquelles dous objectos, 
conservaçao e prosperidade. Não pôde pois haver Nação sem Soberano, isto é , sem um sujeito 

\ 
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Na descripção do Governo de qualquer NAÇÃO se deve notar i.° o estado de per-

ou physico, ou moral, que tenha o direito de determinar as acções livres dos membros da Nação 

relativamente á conservação e prosperidade da mesma Nação. Este direito se chama Soberania, 

Magestade, Summo Império, Supremo Poder, e t e . ; e o seu exercido, chama-se Governo: o 

qual p o d e ter as formas, que no texto se declarão , e cujas definições são as seguintes : 

M O N A R C H I A é aquella fórma de governo, em que o sujeito e physico , isto é , em que o 

exercic io do summo império está nas mãos de um só homem. Chama-se 

Absoluta aquella , em (pie o summo império é exercido p o r um só homem , sem outras 

limitações, que as postas pelo Direito Publico, e pelo fim da Sociedade. Q u a n d o ao 

summo império sobre as pessoas se acha também un ido o domínio das cousas e das 

obras dos súbditos nas mãos de um só homem, a Monarcliia chama-se então Despótica. 

Limitada aquella , em que o summo império é exercido p o r um só homem , mas com 

cer tas limitações, declaradas na L E I F U K D A M E N T A L do E S T A D O , isto é , naquclle di-

ploma , ein que se estabelece a fórma do governo da Nação, e se de termina o que é 

indispensável para ter effeito o seu exercicio ; v. g. a Lei da Successão nas Alonarchias 

Hereditárias; a das eleições nas Electivas, etc. etc. 

R E P U B L I C A , em sentido stricto , é aquella fórma de Governo, cm que o sujeito é moral, 

isto é, em que o exercicio do summo império está nas mãos de muitos. Chama-se 

A R I S T O C R A C I A aquel la , em que o summo império é exercido p o r um Collegio, composto 

de certa classe de membros da Nação com exclusão dos outros; e se chama 

llercditaria aquella , em que os membros do Collegio são consti tuídos t aes , só pelo direito 

de nascimento de certas famílias ; 

Electiva aque l l a , em que os m e m b r o s do Collegio, para se const i tuirem t a e s , necessitão 

alem do direito de nascimento de certas famílias , de ser eleitos a votos de certas 

famílias. 

D E M O C R A C I A aquella , e m que o summo império é exercido p o r todos os membros da Na-

ção ; e se chama 

Pura aquella , em que todo o povo figura immediatamente nos negocios do governo , e a 

pluralidade dos votos faz a Lei; 

Representativa aquella , em que o povo elege cer to numero de Cidadãos, aos quaes e n -

t rega p o r cer to tempo o exercicio de todo, ou parte do poder supremo. 

M I X T A é aquella fórma de Governo , cm que as parles potenciaes do summo império, isto 

é, os poderes políticos de fazer as Leis, de as mandar cumprir, de as applicar aos factos , etc. 

(Legislativo, Executivo, Judiciário, e t e . ) , se achão repar t idas p o r differentes sujeitos, ou 

physicos, ou mornes , de maneira que nella figura mais de uma das tres formas primitivas. 

Chama-se Monarchico-Aris4ocratica , e tc . ; como se vê no texto. Advir ta-se p o r é m , que se devem 

sempre nomear as formas na ordem do seu predominio : v. g. Monarchico-Aristocratica , ou 

járistocratico-Monarchica , e t c . , segundo predominar ou a Monarchia , ou a Aristocracia , e tc ; 

Se não houver p redomin io , se lhe a jun ta rá , por igual. Omit t imos as subdivisões dos poderes 

políticos , p o r nos pa rece rem desnecessárias ao nosso intento. 

F E D E R A T I V A é uma fórma de governo, não de u m Estado, mas sim de muitos Estados , qua-

se confedérão p a r a certo» fins; e é aque l la , em que o exercicio do summo império de d o u s , ou 

mais Estados independentes, a respei to somente de certos negocios declarados na Lei fundamen-

tal da Confederação , se acha deposi tado nas mãos de um Collegio, composto de Membros , ou 

Deputados de cada um dos Estados. 

Importa advertir, que se não devem confundir as Formas do Governo com os abusos dc\ 
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feição, em que se acha, relativamente á sua forma legal; 2.° as causas da sua conser-

va^) ou corrupção ; 3.° a sua antiguidade, etc. 

AUCTOR1DADES são aquellas pessoas, em cujas mãos se acha depositado o exer- Auctoridades. 

cicio dG todo , ou de parte do poder supremo. Ha delias duas Classes, a saber 
s- f Collegiaes ou hidivi-o l . & 

f Civeis 
í_Griminaesj 

R E L I G I O S A S 

C I V I S •Aíl 

Legislativas 

Judiciaes 

Executivas; 
quaes são 

I Policia es 
vFiscaes 
I Militares 
Diplomáticas 

k duacs; 
§ \ Universaes ou Priva-
; J tivas ; 

ou Territo-

Ex-•tas ou 
traordinarias 

Império, a que estão sujeitas. A Monarchia p ô d e degenera r em T Y R A N N I A , a qual é o abuso do 

império, que most ra no Imperante p ropos i to de des t ru i r o Estado; e esta se diz t ambém Tyran-

xla quanto ao exercício; p o r q u e Tjrannia quanto ao titulo é todo o exercido do po ler usurpado, 

seja qual for a forma do Governo. Do mesmo m o d o a Republica (governo de muitos) p ô d e facil-

men te degenerar em O L I C A R C H I A e O C H I . O C R A C I A ; a p r imei ra tern lugar quando alguns dos i nd i -

v í d u o s , que exercem o império, se a r rogão as funeções deite com exclusão dos seus collegas : a 

segunda quando os ind iv iduos , que exerci tão o império, não observão no exercício delle as 

formas p rescr ip tas na Lei Fundamental, mas nelle p rocedem tumultuariamente. A O L I C A R C H I A 

« mais p rópr i a das Aristocracias; a O C H L O C R A C I A das Democracias. 

Tambein se não devem confund i r estes vícios com a U S U R P A Ç Ã O , a qual é a occupação do 

império f e i t a , ou p o r um estranho sem justa causa de guerra^ ou p o r a lgum súbdito ou súbditos. 

Xo pr imeiro caso temos a I N V A S Ã O ; 110 segundo a R E B E L L I Â O . 

O m e i o , que os Ochloerátas e Rebeldes mais o rd inar iamente cos tumão emprega r para c o n -

seguirem seus fins , isto É , a degeneração , ou usurpação d o Governo , chama-se D E M A G O G I A ; e 

consiste em illudir o Povo com pre tex tos espec iosos , pa r a que e s t e , sub levando-se , sirva de 

ins t rumento á sua ambição , ou caprichos. 

( f ) A U C T O R I D A D E S R E I . I C I O S A S são as que tem a seu cargo p r o c u r a r a felicidade espiritual e 

eterna dos membros da Nação , isto é , aquellas , que tem a seu cargo i l lust rar e regular as ide as 

dos membros da Nação ácerca da D I V I N D A D E , e de dir igir os actos assim internos , como ex-

ternos do culto , com que ella deve ser adorada , invocada e aplacada. 

AucTOBinAnEs C I V I S são as que tem a seu cargo p r o c u r a r e p romover a felicidade temporal 

d o s membros da Nação. Em cada uma destas Classes, chamão-se 

L E G I S L A T I V A S , as que fazem as Leis, isto é, as normas sobre o que os m e m b r o s da Nação 

devem fazer , ou deixar de fazer ; 

E X E C U T I V A S , as que fazem com que as Leis se e x e c u t e m ; isto é, as que a p r o m p t à o as 

pessoas , as cousas e as acções para que as Leis se c u m p r ã o e gua rdem. Destas Exe-

cutivas chamão-se 

Judiciaes as que appl icão as Leis aos casos ; e estas se dizein 

Civeis, quando conhecem e decidem as questões sobre os direi tos dos m e m b r o s da Na-

çao a respeito de suas pessoas , cousas e acções; 

Criminaes , quando conhecem das infracções das Leis, e lhes appl icão as penas : 

PoUciaes, as que previnem os crimes, e p r o m o v e m as virtudes sociaes , v igiando pela 

Ordem Publica, e pela segurança da vida, honra e fazenda dos membros da Nação ; 

is to é, as que lomào c o n h e c i m e n t o , e dão providenc ias sobre o respeito á Religião; 

10 
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Legislação. LEGISLAÇÃO é a collecção das Leis, que houver feitas , relativas ás pessoas, 

cousas e acções das pessoas. 
A respeito desta se deve notar i.° se a ha escripta; a." se comprehende todos os 

pontos essenciaes do bom regimen do Estado, e muito principalmente na parte Policial; 
3." se está arranjada n u m corpo sjstematico ; 4-° qual é o seu espirito, etc. 

Forca da Nação. FORÇA DA NAÇÃO é a somma dos meios , que o Governo tem á sua dispo-
sição para manter a segurança e independendo. da Nação, c para promover sua feli-

sobre o comportamento dos Empregados Públicos; sobre os costumes, escriptos, pra-

ticas e associações , etc. , que podem influir na ordem publica , e na moral dos p a r t i -

cu lares ; sobre a abundancia e qualidade dos generos, officinas, profissões e estabe-

lecimentos da pr imeira necessidade ; sobre os progressos e melhoramentos da instrucção 

publica, industria, comrnercio, e t e . ; sobre os preservativos das calamidades, v. g. 

contágios, incêndios , alluviões, e t c . ; sobre as comtnodidades geraes de todas as classes 

do Estado , v. g. hospedarias, feiras, ruas, praças, aqueductos, pontes , estradas , 

canaes, correios , postas, etc. etc. ; 

Fiscaés, a s .que repa r t em as contribuições directas e indirectas, e que a r recadão e des -

p e n d e m as rendas do Estado ; 

Militares, as que l e v a n t ã o , r e c r u t ã o , disciplinão e commandão & gente de guerra p a r» 

segurança da Nação, ou auxilio dos A/liados ; 

Diplomáticas, as que fazem as al/ianeas c tratados com as outras Nações. 

Alem disto ainda recebem as Auctoridades outras denominações , as quaes são relativas 

I," ao sujeito , que exerce aa. suas, funeções , e são 

Colleçiaes , as que conslão de um sujeito moral, isto é , de um Collegio de mui tos ind iv í -

duos , que del iberão todos sobre os n e g o c i o s , e os resolvem a votos; 

Individuacs, as que constão de um sujeito physico , isto é , de um só Ministro, que p o r si 

só del ibera e resolve os negocios : 

a.* ás pessoas, sobre quem exercem as suas funeções , e são 

Vniversacs , as que tem jurisdiecão sob re todos os membros da Nação sem excepção al-

guma ; 

Privativas, as que tem jurisdiecão sobre cer ta classe s ó m e n l e : 

3.* á extensão do territorio , que é su je i to á sua jurisdiecão , e são 

Geraes , as. q u e exercem sua jurisdiecão sobre todo o territorio da Nação ; 

Territoríaes , as que a exercem somente em certos districtos : 

li' á duração das suas funeções , e são 

Ordinários, as que existem s e m p r e , posto que os sujeitos nem sempre sejão vitaliciot J, 

mas só temporários ; 

Extraordinários, as que são creadas em certas c i rcumstancia* , passadas as quaes se dis-

solvem. 

A respeito das Auctoridades se devem n o t a r , alem do que fica d i t o , i .* os nomes de cada 

uma , e as suas funeções- especiaes ; 2.° a sua graduação segundo sua importando e dignidade ; 

3.° p o r quem são nomeadas as p e s s o a s , que as exe rcem, e p o r quanto tempo ; t\.° quaes são as 

habilitações para ellas , v. g. idade, sciencia , cabcdaes, etc. 

Cumpre a d v e r t i r , que estas di f ferentes funeções das Auctoridades não demandão sempre 

sujeitos distirictos pa ra cada uma delias ; antes pe lo cont rar io é mui f requen te que um só Mi* 

nistro se ja ao mesmo tempo Auctoridadc Judicial, Policial e Fiscal, etc. etc. 

/ 
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cidade. Esta se poderá fazer conhecer enumerando e descrevendo os elementos, donde 

resulta , os quaes são 

T A L E N T O S D 'ESTADO , isto é, homens de provado merecimento para occuparem os 
importantes e difficeis Empregos do Ministério, do Cominando em Chefe, e da 
Diplomacia (Ministros d'Estado, Gensraes, Diploma tas j ; 

FAZENDA DO ESTADO , que possa sustentar despesas extraordinarias no caso de 
guerra, ou de grandes emprezas ; 

POVOAÇÃO A B U N D A N T E , q u e permitta augmentar a Força armada segundo convier, 
sem prejuízo da Agricultura, nem da Industria ; 

F O R Ç A A R M A D A , que possa merecer respeito aos inimigos externos; 
F R O N T E I R A S SEGUAAS por natureza ou por arte; e também Praças , Fortalezas, etc.; 
RECURSOS INTERNOS e EXTERNOS para os casos urgentes e imprevistos; coino é 

a Riqueza do Solo, a Industria dos habitantes, etc. etc., e as Alliancas com 
Nações poderosas. 

A F O R Ç A A R M A D A divide-se em T E R R E S T R E e N A V A L . Para se descrever a pri- Força armada. Tor-

neira se deverá notar r e s t r e e í í ava l-
i.° o numero total dos indivíduos, de que se compõe no tempo de paz, e a que 

numero pôde ser elevada no caso de guerra;' 
а.° a sua distribuição em Corpos de differentes armas, a saber Infantaria, Cavalla-

ria, Artilharia; Tropas pesadas, Tropas ligeiras, etc.; 
3." as armas, de que usão, tanto defensivas , v. g. Capacetes, Elmos , A mezes, 

Saias de malha, etc. , como offensivas, as quaes são , ou d'arremcço, v. g. 
armas de fogo de differentes especies e alcance; e também Azagaias, Dar-
dos, Séttas, etc.; ou de mão, v. g. Espadas, Adagas, Lanças, Piques, Páos 
tostados, etc. ; e também as maclúnas bellicas, v. g. Aríetes , Catapultas, 
Carros falçados, etc. etc.; 

/}." a sua organização em Corpos; 
5." o methodo de seus recrutamentos e fornecimentos; 
б." o estado da sua disciplina, e a sua Tactica, etc. 

Quanto á M A R I N H A ou F O R Ç A N A V A L , se deverá accrescentar ao que fica [dito a 
respeito da Força Terrestre, e que lhe é comraura, 

o numero total das Embarcações de Guerra; 
o 

' os números parciaes das suas differentes especies, tanto pelo que respeita á 
sua grandeza e força, como á sua esquipação e mareacáo , como ao modo e 
armas, com que pelejão, etc. etc. 

FAZENDA DO ESTADO é a somma dos meios, que o Governo tem para supprir Fazenda do Fitado, 
as despesas do Estado. 

A respeito desta se deve notar 

a sua quantia por anno ; 

a. a sua relação dbm a despesa; declarando o deficit annual, e o quanto da divida 
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publica, se a houver', e no caso contrario, o sobejo annual, e o quanto do 
sobres alente ; 

3." as suas fontes, com o rendimento especial de cada uma; a saber: de Bens da 
Coroa, ou do Estado ; Contractos Reaes ; Penas Pecuniarias ; e de quaesquer 
Co/itribuiçces directas e indirectas impostas ás pessoas, ás cousas assim nects* 
sarias, como de luxo , e á Industria ; 

4." o modo da sua arrecadação e applicacão; 
5.° os recursos, que ha para augmental-a no caso de necessidade, ete. 

r-

PoToaç&u, POVOAÇAO é a quantidade de indivíduos humanos, de que se compóe qualquer 
N\çÃo. A respeito da Povoação se deve notar 

o seu numero, e a sua relação com o terreno, isto é, quantas pessoas por légua 
ou milha quadrada ; 

2." o seu progresso ou andamento, isto é , se tem crescido, ou diminuido; em que 
tempo, e porque motivos. E aqui se notará a relação 1.* entre os mortos e 
nascidos dambos os sexos em cada anno; 2.0 entre o numero dos Casamentos 
em annos successivos; 3.° entre os números das pessoas existentes de idade até 
7" ; de 7»" ate i4"n; de i4*n até 25" ; de a5" até 4 o " 5 de 4o" até 60" ; d« 
60'" até 80"°; de 80"° até 9 0 " ; de 90'° até 100"; e de 100" por diante; 

3.° a sua distribuição em 
CLASSES ; a saber 

dos Cultivadores, isto é, daquelles , que se empregáo em extrahir dos três 
Reinos da Natureza os productos necessários e úteis á sociedade ; como sáo 
os Lavradores, Pastores, Pescadores, Mineiros , etc. ; 

2.a dos Artistas, isto é, daquelles, que por meio das Artes preparáo e aper-
feicoáo para os nossos usos os productos naturaes ; 

3.* dos Commerciantas, isto é, daquelles, que permutão e fazem transportar 
aonde convém os productos, assim naturaes, como artificiaes ; 

4." dos Empregados públicos; os quaes são Ecclesiasticos, Civis, Militares, 
Professores de Sciencias e de Artes Liberaes; 

5.a dos Ociosos, Mendigos e Vagabundos, i s toé , daquelles, que se sustentáo 
á custa dos outros, sem prestarem, nem terem prestado officios alguns utei* 
ao bem commum. 

Advirta-se, que na relação dos indivíduos década uma destas Classes 
devem logo entrar todas as pessoas, que andão assalariadas ao seu 
serviço, ou de qualquer maneira subordinadas. 

O R D E N S ; v. g. Clero (Superior e Inferior, Secular e Regular), Nobreza (Pessoal 
e Hereditaria, Titular e não Ti tular) , Povo, Livres, Escravos, Libertos, etc. ,c 
indicando os foros e privilégios, etc., com que se distinguem; 

Povo AÇO es de differente graduação e grandeza; v. g. Cidades, Villas, Aldêas, 
Coutos, Colonias, Municípios, etc. ; e notem-se t ambenAs foros , privilégios, 
c mais partes, que constituem suas diíferenças; 
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GASTAS OU RAÇAS, distinctas 
x.° por seu character physico {g) , e denominadas 

Caucasica ou Europêa, distincta pela cor mais ou menos branca; 
Mogorica ou Asiatica, conhecida pela cor azeitonada, ou amarella-fusca ; 
Ethiopica ou Africana , distincta pela cor negra. 

Advirta-se, que estas tres principaes variedades da especie humana contém 
ainda varias subdivisões; cuja descripção, para ser perfeita, demanda que 
se mencionem muitos outros distinctivos alem da cor. 

a.* pelas famílias, de quem descenderão, e chamadas 
dos Aborigetias ou Indígenas primitivos, isto é , dos que constituirão a povoa-

ção primitiva, e de origem talvez desconhecida ; 
dos Naturaes ou Indígenas actuaes, isto é, dos que constituem a povoação 

actual, ainda que descendão de povos conhecidos, que para alli se trans-
portassem d'outras partes em tempo também conhecido; 

dos Estrangeiros, isto é, dos Estrangeiros, que se achão somente domicilia-
dos, ou recentemente naturalizados ; 

Tribu de , ou dos N . ; 
Casta ou Raça de , ou dos N. 

4-* os seus meios de subsistência, especificando os individuos , que vivem da 
= ' J 

Prédios rústicos ou urbanos (Proprietários) ; 
2." Capitães postos a render (Capitalistas) ; 
3.° Trabalho de suaj mãos (Artistas); 
4.° Bens Ecclesiasticos (Beneficiados); 
5.° Bens do Estado, ou da Coroa (Donataríos) ; 
6.° Tenças, ou Pensões do Estado (Pensionarios); 
•j." Ordenados públicos (Empregados ) ; 
8.° Salarios, ou ordenados particulares (Trabalhadores, Serventes, etc. e t c J ; 

. _ f publicas nos Estabelecimentos de Caridade , 
9. Esmolas -í . 

(_ particulares ostiatim; 
xo.° Caça, Pesca, Rebanhos (Caçadores, Pescadores, Pastores), etc. 
Também será de grande interesse notar o consumo, e o valor do sustento e trato 

oidínario dos individuos de cada Classe. 

G?) Character physico 6 o complexo de certas qual idades corporeas , que sendo differentes na 

totalidade dos indivíduos da especie humana , são com t u d o as mesmas em varias po rções da 

mesma especie , segundo foi a sua origem , ou é o local da sua habi tação na superfície da T e r r a . 

Estas qualidades ou alfecções dão-se na cár ( b r a n c a , m o r e n a , p r e t a , f u s c a , ba ia - fusea , cnp rea 

o u r u b r o - f u s c a , etc.) ; cabe/lo ( c o m p r i d o , cur to , co r r ed io , c r e spo , lanoso ou de carapinha , e t c . ) ; 

cabeça (globosa , oval , pv ramida l , etc.) ; testa ( p r o m i n e n t e , d e p r e s s a , etc.) ; olhos ( h o r i z o n t a e s , 

angulares , encovados , saídos, etc.) ; faces ( p r o m i n e n t e s , abat idas , e t c . ) ; nariz ( r ec to , aqu i l ino , 

c h a t o , ete.) ; beiços ( d e l g a d o s , g r o s s o s , r e v e r s o s , etc.) ; estatura (de 4 até 7 p é s ) ; posição do 

corpo (recta , i n c l i n a d a ) ; e angulo facial (de 7 5° a 9 0 ' ) etc. e t c . , e p o r ellas se distinguem a* 

diífereutes custas , ou variedades da especie humana . 

11 
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Religião. R E L I G I Ã O é o conhecimento da D I V I N D A D E , e do culto, isto é , dos actos assim 
internos , como externos, com que ella deve ser adorada , invocada e aplacada. 
Acha-se em todos os Povos antigos e modernos em algum dos tres estados seguintes: 

P A T B I A R C H A L ou T R A D I C I O N A R I A , a qual foi revelada por D E O S 

a A D Ã O , e aos P A T R I A R C H A S , e se conservou tradicionariamente 
desde o principio do Mundo até MOYSÉS. 

I." Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA. 

I MOYSAICA OU E S C R I P T A , a qual foi revelada por DEOS a MOYSÉS , 

e por elle escripta no Pentatheuco. Durou desde MOYSÉS até 
P U R A e GENUÍNA . { JESUS CHRISTO. 

2 . 1 Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA. 

C H R I S T Ã A , a qual foi revelada por J E S U S C H R I S T O , e pregada 
pelos APOSTOLOS , e se tem conservado sempre pura e inalte-
rada na I G R E J A C A T H O L I C A APOSTOLICA R O M A N A , na qual assim 
durará até á eonsummaçáo dos séculos. 

3.a e ultima Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA e P U R A . 

A D U L T E R A D A pelos F A N T I G O TESTAMENTO , v. g. Phariseos, Sadduceos, etc. 
Hereges do . . . Novo T E S T A M E N T O , V. g. A rio, Nesto rio, Luthéro, Calvino, etc. 

P E R D I D A , ou total- Ç A n ú 
mente D E S P I G U - J ° 

RADA pelos Ido- I Modernos> 
tatras . . . . . . 

As R E L I G I Õ E S , que sáo , ou tem sido dominantes nos differentes Povos e Nações, 
são as seguintes, a saber 

Ç C A T H O L I C A R O M A N A . 

C H R I S T I A N I S M O , o qualseacha ) G R E G A . 

dividido em tres Igrejas j cLutherana. 
/ P R O T E S T A N T E \ „ . . . 

(. Calvinista. 
JUDAÍSMO , o qual comprehende duas Seitas, Karaitas e Rabbinos. 
M A H U M E D I S M O , OU I S L A M I S M O , O qual se compõe de duas principaes Seitas, Sun-

nitas e Schiitas. 
P A G A N I S M O , isto é , o Poljtheismo e Idolatria mais ou menos disfarçada, debaixo 

dos nomes de Religião de Bramah, de Buddah, de Delai- Lamá, de Fó, de 

Sinto, etc. etc. em muitos povos dos tempos actuaes; e entre os antigos povos a 

Religião dos Egjpcios, dos Chaldeos, dos Sabêos, dos Gregos, dos Romanos, 
dos Celtas, dos Scandinávos, etc. etc. 

Para se fazer conhecer a Religião de qualquer Povo ou Nação, no caso de ser 

preciso , se deverá principalmente declarar 

a sua profissão de f é , assim a respeito da Divindade e seus attributos, como a 

respeito da alma do homem, e do seu destino; 
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2.0 os seus sacrifícios, oráculos, festas , ajuntamentos e ceremonias mais notáveis; 

3.° os nomes e sagrações de seus Templos e Sacerdotes; 

4.° a data de seu apparecimento, Livros Sagrados, differentes Seitas, etc. etc. 
LÍNGUA é a collecção dos signaes vocaes, com que se communicão as ideai, e Língua, 

as suas relações. 
A respeito de qualquer Lingua , de que se pretenda dar alguma idêa, deverá notar-se 

a sua riqueza, ou pobreza em vocábulos para designar as idèas, principalmente 
as Metaphjsicas e Moraes, e para exprimir os vários affectos; 

2.° se admitte grande variedade nas declinações dos Nomes, nas conjugações regulares 
dos Verbos, e na construcçáo dasph rases; 

3.° se é mais ou menos imitativa, e se se presta á formação de novos vocábulos, 
pela facilidade das derivações e composições; 

4° se é melodiosa por abundar em vogáes, ou. áspera pela multiplicidade de con-
soantes e aspirações ; 

5." se o seu Alphabeto tem charactéres proprios; e qual o estado da sua Orthographia'; 
6." se é primitiva ou derivada; e neste caso quaes as suas Línguas mais ; 
7." quaes são os Escriptos Clássicos em cada um dos generos de escriptura, isto é, 

Didáctico, Familiar, Historico, Oratória, e principalmente no Poético, em 
que as Línguas melhor mostrão o que são ; 

8.° quaes as melhores Grammaticas, Diccionarios e mais Subsídios, que podem facili-
tar o seu conhecimento. 

Estas descripçóes íicaráó tanto mais luminosas e proveitosas, quanto mais de perto se 
referirem a uma Lingua conhecida, a qual pôde ser, ou a vernacula do Geographo, ou 
melhor ainda a Grega, ou Latina. Estas mesmas observações deveráó ter lugar a respeito 
dos Dialectos. 

I N S T R U C Ç Ã O é a somma dos conhecimentos scientificos, que se aclião em qual- Instrucção. 
quer NAÇÃO. 

Para se avaliar a instrucção de qualquer Nação se deverá notar 
o numero dos indivíduos, que vivem dedicados á cultura das Sciencias, tanto 

Professores, como Discípulos; 
2.° a quantidade e merecimento dos Sábios e Escriptores mais abalizados , e a relação 

das principaes obras literarias, que existem publicadas em todos os ramos scieru 
tificos ; 

3. os meios, que ha , de propagar os conhecimentos; a saber , Escholas avulsas, Col-

legio s, Seminários , Universidades , Academias livres,. Estatutos Literários, Bi-
bliothecas , Tjpographias , Observatórios, Museos , etc. etc. 

Tenha-se grande cuidado em referir todos estes números ao numero total da Povoa-
eao; alias acontecerá que no juizo relativo da Instrucção e Luzes de differentes Nações 
se nos figuraráó embrutecidas muitas , que na realidade igualáo, ou excedem outras , que 
sem tal medida nos deslumbráráo. 
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Industria. INDUSTRIA é em geral a applicação das faculdades do espirito e do corpo ao con-

seguimento dos interesses e commodos da sociedade; e se chama, segundo é o seu objecto, 
Agrícola, Fabril e Commercial, isto é , Agricultura , Artes e Commercio. 

Agricultura. AGRICULTURA é a industria applicada á cultura do terreno, a f im dé promover 

e extrahir delle as producçóes naturaes necessarias e úteis ao homem. 
A respeito da Agricultura se deverá notar , alem do que se acha apontado na 

descripção dos tres Reinos da Natureza, i.° quaes os terrenos cultivados, e quaes os 
maninhos, distinguindo nestes os que são capazes de cultura, e os estereis; a.* a 
quantidade das suas differente producçoes por anno, e a despesa que demandão para 
braços, animaes e instrumentos, etc. etc. 

Artes. ARTES ou INDUSTRIA em sentido mais vulgar, são a industria applicada ao 

preparo dos productos dos tres Reinos da Natureza, a fim de os accommodar aos 
usos e interesses da mesma sociedade. Esta se avalia i.® pelo numero dos Artistas; 
a.° pela quantidade, variedade e perfeição das obras, que sáem das Fabricas e Offi-
cinas (h). 

ComíBfrcio. COMMERCIO é a industria applicada á permutação e circulação dos productos 

naturaes e industriaes. Chama-se 

i.° quanto ao lugar, onde se permuta, ou antes, quanto aos consumidores do» 
generos commerciaveis, 

Interior o que se practica dentro da mesma Nação, v. g. entre Província e Pr o-
vinda , Povoação e Povoação, Pessoas e Pessoas; 

Exterior o que se practica entre Nação e Nação. 
a." quanto ao balanço , 

Activo , quando se exporta mais do que se importa; 
Passivo, quando se importa mais do que se exporta; 
Equilibrado, quando a exportação e importação andão por igual. 

Alem disto se deve ainda notar a respeito do Commercio de qualquer Nação 
i.° o que a Nação tem a respeito de 

Transportes para os generos por Mar e por Terra; e aqui se attenderá não só 

(/Í) As Artes s ã o , pa r a assim d i z e r , inf in i tas ; como p o r é m seja muito conveniente guardar 

a lguma o r d e m , q u a n d o se t ra ta de descrever a Industria de qua lquer Nação , Província , ou 

Povoação, p o d e r á adop ta r - se uma classificação das Artes , cons iderando-as em re lação ao Reino 

da Natureza , que lhes fornece as matérias primas pa ra manufacturar. E assim pe r t ence rão ao 

Reino Animal todas as Artes , q u e , para as necessidades , commodidades e maior prazer dos 

h o m e n s , se empregão no preparo das carnes , ossos, dentes , unhas , pontas, pelles, 

pelos, lãs, etc. etc. dos animaes ; 
Reino Vegetal, todas as que para o mesmo fim se empregão no preparo das madeiras, li-

nhos , algodões , farinhas , gommas , resinas , ulcos , vinhos , licores , tintas vege-
tacs , etc. e l e . ; 

Remo Mineral Iodas as que s imilhantemente se empregão no p r e p a r o das pedras, tanto d« 

Architectura , como de ornato ; barros, metaes , tintas mineraes, salinas, etc. etc. 

/ 
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i sua Marinha Mercante, e animaes de carga , mas também aos rios nave-

gáveis , canaes , estradas , etc. ; 
Portos de importação , exportação e deposito tbs generos ; 

Meios de o sustentar epromover; como sáo Feiras, Bancos, Companhias, Feito-

rias, Câmbios, etc. 
^ activa , 

2." quaes sáo as Nações, para onde exporta, d'ondc importa < passiva , e 
( equilibradamente. 

RIQUEZA é a somma dos valores ( i ) , que ha em qualquer Nação, provenientes R l íu e z í t-
dos tres Reinos da Natureza, e da Industria e Commercio dos membros da Nação ; e 
assim diremos, que uma Nação, ou Provinda é mais rica, que outra, quando, guardado 
respeito á grandeza relativa do seu terreno epovoação , a somma tios valores n uma for 
maior, que na outra. 

Quando porém houvermos de comparar a riqueza da povoação de uma Naçao ou 
Provinda com a riqueza da povoação de outra Nação ou Provinda, então diremos, que 
aquella é mais rica, em que as cousas de valor estiverem melhor repartidas; isto é, 
cm que o numero dos habitantes, que abundão dos meios de satisfazer suas necessi-
dades e commodidades, for maior, e o accesso a este estado mais patente , fácil e va-
riado. 

VALOR ou REPRESENTACAO POLITICA é o effeito da concurrencia de certas Representação Poli. 
, . * „ . tica. 

circumstancias , as quaes fazem com que uma Nação mereça o respeito das outras 
quanto a guarda e inviolabilidade de seus direitos, e ao bom êxito de suas pretenções. 
Estas çircumstancias são principalmente as seguintes; as quaes são relativas ao seu 

Extenso sem demazia ; 
Continuo , e arredondado j 

,TERRITORIO, o qual ) R'co ^as producções necessários e úteis dos tres Reinos da, 
convém ser } Natureza 

Commodo para Commercio e Forças Navaes ; 
Apto para defensa por natureza ou por arte; 

Muitos em numero, 

Animados de bom espirito nacional, isto é, que tenhiío. 
HABITANTES, os quaes ) P o r desar conceder superioridade a outra Nação ; 

convém serem \ Activos em extraliir as riquezas das suas verdadeiras fontes „ 
isto é, da Agricultura , Artes e Commercio ; 

Peritos e valentes na milicia terrestre e naval.. 

(«) O valor de uma cousa mede-se i.° pela importaneia e numero das necessidades, que 
reaiodèa , e dás commodidades, que produz ; i.° pela quantidade do trabalho , que demanda para 
SC lmver j 3.° pela duração do seu pr«stimo ; 4." pela sua natural raridade. 

12.. 
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/ Prudente, activo e sistemático; 

i Instruído nos interesses e pretencões dos outros Gabinetes; 

GOVERNO , o qual ) Previdente na celebração das Allianças e Tratados com as 
convém ser \ outras Nações; 

i Independente de auxílios pecuniários , e da gente arreada. 
V. de seus Alliados no caso de guerra. 

Por attençao ao Valor e Representacao politica se diz que a Nação N. é da 
2.*, 3.a, ou 4." ordem em relação a outras, que ao mesmo tempo se considerem. 

Character moral. CHARACTER MORAL é o complexo de certos hábitos moraes, que sendo os mesmos 

na generalidade dos indivíduos de qualquer Nação, em razão da sua Religião, Legisla-
cão, Clima, histrucção, Valor Politico, etc., faz com que umas Nações se distingão das 
outras por sua piedade ou impiedade, moderação, ou arrogancia, sobriedade ou intem-
perança, industria ou indolência, lealdade ou perfídia, etc. etc. 

Conhece-se i.°pelo respeito á Religião; 2.° pelo amor ao trabalho; 3." pela obediên-
cia e confiança nas Auctoridades; 4." pela contemplação dos anciãos; 5.° pela quanti-
dade e qualidade dos processos, tanto civeis, como criminaes em cada anno, havendo 
respeito á povoação , etc. etc. 

Usos. USOS são a escolha deliberada, ou casual, que qualquer Nação tem feito de certos 
modos de satisfazer suas precisões e commodidades, preferindo-os a outros, que podião 
também produzir o mesmo effeito. Os usos dão-se na 

i q u a l i d a d e dos alimentos , modo de os preparar , e horas de os tomar; 

2." matéria dos seus vestidos, e sua forma; 
3.° construccão e limpeza das habitações, natureza e forma das suas alfaias,* 

4-° ceremonial dos casamentos, nascimentos e funeraes ; 
5." espectáculos públicos e particulares, e regras do decoro convencional; 
6.° armas e utensílios de guerra, e modo de a fazer ; 
r." Chronologia, Metrologia, Mocàas e Monumentos rememorativos, etc. etc.' 

Historia, HISTORIA de uma Nação, tomada em geral, é a exposição tia origem e progressos 
da sua povoação ; da sua organização politica e suas vicissitudes ; das alterações occor-
ridas na extensão do seu tcrritorio ; das epocluts mais notáveis de sua grandeza e deca-
dência , etc. etc. Quando porém se pretenda tractal-a com mais profundeza e proveito, 
então é necessário colligir em separado os factos relativos a cada um dos objectos in-
dicados na Taboa da Geographia Politica , e dispol-os segundo as leis da Historia; por-
que só deste modo se poderá haver com a exactidão e perfeição possivel a Historia, 
v. g. do seu Commercio, da sua Milícia, da sua Industria, etc. etc. 

Monumentos de cm- MONUMENTOS DE CIVILIZAÇÃO são quaesquer obras d arte, em ponto grande, 
i l z a"°- e capazes de dar á posteridade um testemunho seguro de que seus Auctores tiverão em 

grande consideração o bem commum. Taes são v. g. Hospitacs, Albergarias, Casas de 
Misericórdia, Recolhimentos, Templos, Conventos, Castcllos, Quartéis, Muros, Pala-
cios, Amphitheatros , Aqueductos , Pjrramides, Columnas, Cippos, Mausoleos, Pon-
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tes, Diques, Banhos, Estatuas, Imagens, Pinturas, Manuscriptos, Bibliothecas, etc. 

etc. 

Na descripção destes Monumentos se deveráõ notar , serva tis servandis , i.° as suas 

dimensões ; 2.° a ordem da sua Architectura ; 3." os motivos, tempo, e Auctores, por quem 

forão erigidos; 4.0 os Artistas, que desempenharão a sua fabrica; 5.° a explicação dos 

Jeroglifwos , Empresas, Symbolos, Divisas, e tc . , que nelles se contenhão; 6. ' o estado 

de sua conservação, etc. etc. 

Taes são os pj-incipaes objectos, sobre que o G E Ó G R A P H O deverá empregar sua Advertência muito 

attenção e estudo, unia vez que se proponha a fazer a descripção de qualquer ISacão, esieucia'-
Districto, ou Povoação de unia maneira, que possa favorecer aos progressos e credito 
<la G E O G R APHIA , e facilitar as operações dos que presidem á conservação e prosperidade 
dos Estados. A sua -vastidão , e mais ainda , a summa difficiddade de obter noticias exa-
ctas e completas sobre a maior parte dos objectos, que mais importa fazer conhecer ^ 

não permittem qué se ignore o quanto devem ser lentos os progressos da G E O G R A P H I A 

PRACTICA , e frequentes os erros nella introduzidos, já por falta de documentos authen-
ticos e observações discretas, e já (e estes são os que mais avultão) pela impostura de 

tantos Escriptores de G E O G R A P H I A , que , ou por espirito mercantil, ou louca vaidade, 
tem supprido com a imaginação a falta de noticias exactas, e assim publicado damnosas 
ficções em lugar de verdadeiras e úteis descripções. Não se podem encarecer os males, 

que daqui tem resultado. Aquellas ficções vão sendo inadvertidamente copiadas, e 

transmittidas como verdadeiros factos; por ellas se achão os Estudiosos illudidos, os 

Governos enganados, e a preciosa Sciencia da G E O G R A P H I A , não só empecida em seus 

progressos , mas até já para muitos desacreditada. 

Para obviarmos, quanto em nós cabe , a males tão graves e tão communs, compo-

zemos estes breves Elementos de G E O G R A P H I A T I I E O R I C A , despidos de todo o apparato 

scientifico , a f im de multiplicarmos o numero de observadores, que possão merecer 

confiança nas participações, que fizerem, do que virem, e do que lerem; e recom-

niendamos encarecidamente aos novos Geographos, que nos propomos crear , que nunca 

lhes saia do pensamento, que a verdade é a alma evida de todos os trabalhos Statisticos 
e Gc.ographicos; que sem cila todo seu préstimo desapparece para dar lugar a funestíssimos 
prejuízos: e que se não acobardem, nem envergonhem de fazer as descripções, que se 

lhes offerecerem, cheias de claros e de lacunas, quando lhes faltarem documentos e no-
ticias seguras: mas que tenhão por muito certo, que esses mesmos claros, que nellas 

deixarem , serão um serviço mui distincto feito á Sciencia, em quanto mostraráó aos 

seus estudiosos importante matéria para os trabalhos , em que deveráõ desvelar-se 

por aperfeiçoai-a e desforçal-a. 

F I M D A P A R T E I . 
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LIÇÕES ELEMENTARES 

D E 

G E O G R A P H I A E C H R O N O L O G I A . 

P A R T E II. 

GEOGRAPHIA APPLICADA ou PRACTICA, 

PLANO GERAL BESTA SEGUNDA PARTE. 

GEOGRAPHIA APPLICADA ou PRACTICA é a sciencia, q u e , empregando os principias da Gcqy 

graphia Tkeorica, nos offerece a Terra effectivamente descripta. Divide-se em 

{ 

ACTUAL, a qual of-
ferece a Terra de-
scripta no estado , 
em que se acha em 
nossos dias , . . , 

(SECÇÃO 

ANTERIOR ou HI-
STÓRICA, a qual 
offerece a Terra de-
scripta nos differen-
tes estados, em que 
se tem achado nos 
tempos anteriores a 
nossos d ias . . . . j 

( S E C Ç Ã O 2 . * ) 

V 
75 
[j» 
*3 
ra 
w 

G E O G R A P H I A 

quando , 
G E R A L , 

conside-
rando a Terra na sua 
totalidade, descre-
ve pelos princípios 

C H O R O G R A P I I I A , quan-
do , considerando 
partes da superfície 
da Ter ra , descreve 
de cada uma del-
ias pelos princípios 

TopoGRApniA , quan-
do , considerando 
lugares, descreve 
todas as miudezas, 
a que se pôde che-
gar pelos princípios 
Theoricos 

Theorico-Mathematicos 
a s u a 

. (Ar t , i . ° ) 

Theorico-Physicos os 1 
seus principaes. , , -< 

(Art. 2 . 0 ) ' - I 

Theorico - Políticos as 
principaes 

(Art. 3.°) 

Mathematicos \ 
» • • • » » » Á 

Theorico-Mathematicos 
a sua 

(Art . i .°) 

Theorico - Phjsicos se 
é . 

(Art. 2 . ° ) 

Theorico-Póliticos qual 
e a sua 

(Art, 3.°) 

Figura.1 

Dimensões, 
Posição. 
Movimentos. 

Continentes, Ilhas, Pe« 
ninsulas, Montes, etc. 

Mares, Lagos , Rios , 
etc. etc. 

Nações, que occupão 
sua superfície , com 
suas Capitães, Gover-
no , Religião, etc. etc» 

Situação. 
Extensão. 
Limites. 

Continental, ofl Insular; 
e quaes seus Montes, 
Planicies, Rios, Cli-
ma , producções, etc. 

Divisão Politica, 
Governo. 
Industr ia , ete. 

Esta se apprenderá pelas Relações de Viagens, 
Tratados de Estatística, Diccionarios amplos, 
etc, 

c 3 
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ADVERTÊNCIAS SOBRE AS SEGUINTES TABOAS. 

Nas seguintes Taboas se compreliende a G E O G R A P H I A G E R A I . P H Y S I C A e P O L I T I C A do tempo actual. 

0 estudo delias deverá ser feito sobre as Cartas, que lhes correspondem no Atlas, que acompanha 
estas Licoes Elementares. Advertimos porém que, para que este estudo seja mais methodico e provei-
toso , será muito conveniente fazel-o pelas columnas vcrticacs , e não pelas trasversaes, isto é, que se 
estude primeiro d'a lio a baixo, sobre o Globç ou Mappa-Ivlundi, a columna, cuja inscripção é CON-
T I N E N T E S ; depois desta a seguinte, I L H A S , também d'alto a baixo; e assim por diante a respeito de todas 
as outras. Esta ordem de estudo tem, alem da vantagem de seguir uma marcha regular das ideas totaes e 
mais geraes para as parciaes e menos geraes, outras duas muito apreciaveis , quaes são a de fazer indispen-
sável a recordação das lições antecedentes no estudo das subsequentes, e a de manter o espirito dos prin-
cipiantes na percepção contínua das relações das partes entre si e com o todo da Disciplina; o que su-
periormente concorre para lhes desenvolver o espirito, e inflammal-os no estudo.. 

A notação das Latitudes e Longitudes tem exactidão apenas sufficiente para se acharem nas Cartas 
os objectos nomeados nas Taboas; os quaes de nenhum modo dèveráõ dispensar cs Estudantes de darem 
conta pelo ternpo adiante de todos os outros do mesmo genero, que nas Cartas se aclião nomeados, 
mas que nas Taboas farião confusão. Das P E N Í N S U L A S , I L H A S , S E R R A S , L A G O S , etc. nota-se o ponto mais 
central; dos Rios as suas fozes. Omitte-se a nomeação dos Limites das NAÇÕES e P R O V Í N C I A S , por ser 
mais proveitoso, que os Estudantes dêm conta delles, estudando-os sobre as Cartas. 

Os primeiros objectos nomeados são sempre os mais septemtrionaes, por ser esta ordem mais natural 
em razão de sua conformidade com nossos hábitos. Na concurrencia de muitos objectos do mesmo genero, 
existentes na mesma Zona, em regra, nomêa-se primeiro o mais occidental, e logo por sua ordem os que se 
vão seguindo para o Oriente. Na. columna da Divisão geral do Ter/itorio das Nações na Taboa da G E O G R A P H I A 

P O L I T I C A se observa esta mesma lei; advirta-se porém que o signal (:) denota, que se deverá tornar a começa* 
da esquerda para a direita , nomeando,.segundo a mesma lei, os objectos ou tractos , que ficão iminedia-
tomente por baixo (ao Sul) dos que acabão de ser nomeados; ea copulativa (e) denota, que a. região 
ou paiz , que depois delia se nomêa, está ao Norte, ou ao Sul da precedente, mas que , para mais facil-
mente sc decorar a posição e grandeza relativa daquelles differentes tractos (no que deve pôr seu maior 
eu.penho o Geographo principiante), convém nomeal-a e conhecel-a antes da que se segue para o Orientei 

Nos valores dados á Superfície e Povoação das differentes Nações, trata-se somente de dar delles uma 
idêa mais ou menos approximada; a qual os Estudantes-poderá õ per si mesmos apreciar, depois.que pelo 
estudo das noções da G E O G R A P H I A T H E O R I C A tiverem visto as diffieuldades, que ha para os obter exactos „ 
e por aqui o motivo, por que os Geographos tanto discordão. As Léguas sáo de íS ao gráo. 

/ Archip. Archipelago. 
I PI. — Baliia. 
a C. = Cabo. 

^ U Cfd. Gonfederacáo.-
§ 1 Cd. — Cidade livre. 
•5 ] Cd.C.ls. Condado, Condados. 
1 / D. = Ducado, 
jç ) dv„ divisão, ou dividido, 
^ j E. = Este , ou Oriente, 

I Elt. = Eleitorado. 
B Grão-Ducado^ 
i Gde. == Grande, 
^ G i ' . — Golfo,, 

(_RV. = Governo* 
h. r̂ r: habitantes.. 
I.Is. = Ilha, Ilhas. 
Lffd. = Landgraviado. 
1 1 7 
1. q. = Légua quadrada. 
Lt. = Latitude. 
Lg. — Longitude... 
M. = Mar. 
Mq. = Marquezado. 
Mt.Mts. Monte, Montes. 
N.,N.O.Norte, Noroeste, etc. 
O. = Oeste , ou Occidente. 
Pn, = Peninsula. 

pr. = propno. 
Pr. = Principado. 
Pv. = Provincia. 
11. = Rio. 
lln.Rr.s. Reino, Reinos. 
Rp. = Republica. 
S. = Sul. 
Sp. — SuperScie. 
* nas Latitudes indica a A u-

stral; nas Longitudes a Occi-
dental. 

§ indica possessões noutras par~ 
tes do Globo. 



PARTE II. SECÇÃO I. GEOGRAPHIA PRACTICA ACTUAL. 

A R T I G O I . Geographia Geral Mathematica. 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - M A T H E M A T I C A á descripção effectiva da T E R R A , 

considerada na sua totalidade, achamos que ella tem 

FIGURA, q u e p ô d e s e r c o n s i d e r a d a , s e m p r e j u í z o d a s d o u t r i n a s , q u e a q u i t r a c t a m o s , c o m o Espherica. 

[Introducção 8. (*')]. 
Circulo máximo 6.480 léguas Portuguezas de 18 ao gráo; 

Diâmetro . . . . 2 . 0 / Ç „ ) , 
a 1 „ „ > exacta cm dezenas; 

DIMENSÕES S ^ Baio I.o3o \ 

Superfície (a) i 3 : 3 6 6 . o o o l é g u a s q u a d r a d a s , a p p r o x i m a d a e m m i l h a r e s ; 

Volume 4.5g5:ooo.ooo léguas cubicas, approximada em milhões (Introd. 10.). 

f apparente no centro do M U N D O (Introd. 1 . ) ; 

POSIÇÃO reã^ na < ^ ' u m a Ellipse, que t em um dos focos no cent ro do SOE ; sendo a 

i distancia media da T E R R A ao S O L (cujo volume é maior que o da T E R R A 

V 1:384.462 vezes) de 24 a 25 milhões de léguas Portuguezas (Introd. 36 — 41»)* 

/ apparentes nenhuns (Introd. 1.); 

V reaes dous simultâneos; um de rotação sobre o seu eixo d'Occidente para Oriente 
/ em 24h •> produzindo os dias e as noites para a maior parte da Terra ; e outro 

M O V I M E N T O S < _ * , 1
 R „ „ . 

de translacao, descrevendo com o seu centro a reíerida hlhpse em torno do 
Sol cm 365d 5h 49' ? donde resulta a desigualdade dos Dias e a differença das 

Estações (Introd. — 3 9 , 21 — 24.). 

(a) Mais de \ desta superfície se achão occupados p o r aguas, e o resto p o r terras, pouco mais ou menos na 
r azão seguinte : 

ZONA GLACIAL no N O R T E 5 5 5 . o o o léguas q u a d r a d a s , de que talvez não chegue A I O que é em terras. 

Os gelos não tem deixado visitar esta ZORA iíenão até 8 2 o de Latitude. Os Reinos Animal c regelai nella sSo mui aca-
nhados c pobres ; e mui frequentes as Auroras Boreaes. O seu Dia e Noite maior é. de 6 mezes ; o menor de a í1*. 

ZONA TEMPERADA DO N O R T E 3 : 4 0 3 . o o o léguas q u a d r a d a s , metade pouco mais ou menos em terras, e metade 
em aguas. 

Esta ZOKA é a famosa da Especie Humana. Sua povoação excede a de todas as outras juntas; as quaes a ella devem toda 
a sua civilização e mui to grande pa r t e da sua povoarão actual. O seu Dia e Noite maior é de 2 4 h ; o menor de 

Z O S A TÓRRIDA 5 : Í 2 S . O O O léguas q u a d r a d a s , de que a penas A será em terras. 

Esta ZORA É a famosa dos lieinos Vegetal e Animal, com a excepção , já indicada , da Especie Humana. Neila se ohssr-
v ã o as correntes e ventos regulares? e t a m b é m g r a n d e s tempestades e calmarias. O s e u Dia e Noite maior é de l 3 j h J 
o menor de ia f c . 

ZONA TEMPERADA DO S U L 3 : / ( 6 3 . O O O léguas q u a d r a d a s , de que apenas ~ será em terras. 

Nesta ZOKA findão os Grandes Continentes, cuja extensão se acha espalhada pelo Hemispherio Boreal com notável dif-
f e r e n ç a do A u s t r a l . O s e u Dia e Noite maior é de a 4 h ; o menor de l3 

ZONA GEACIAE DO S U L 5 5 5 . O O O léguas q u a d r a d a s , de que nada se sabe que seja em terras. 

Esta ZOKA só tem sido visitada até 71O de Latitude per causa das massas enormes de gelo. que neste Hemispherio 
apparecem a muito menor Latitude, que no Boreal. O seu Dia e Noite maior é de 6 mezes; o menor de a4b. 

N. B. Quando aqui assignamos a grandeza dos Dias nos parallelos, que separão as ZOSAS , attendeinos somente 
aposição do SOL e á figura da T E R R A ; mas como em consequência da rejracção, que na a tmosphera da T E R R A 

soff rem os raios do SOL, não só a sua luz, mas também a sua imagem, se anticipão ao seu verdade i ro nasci-
mento sobre o Horizonte, é claro que aquella grandeza dos Dias e Noites deverá começar a ser observada cm 
Latitudes m e n o r e s , q u e as do» d i to s parallelos. 
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ART. II. Geographia 

Applicanclo os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A á descripção effectiva da T E R R A 

I CONTINENTES ILHAS 1 PENÍNSULAS 

Nomes Situação e Su-
perjicie 

Limites Nomes lati-
tude 

Longi-
tude 

Aornes Lati-
tude 

Longi-
tude 

* 
EUROPA 

Lt. 35 — 7 6 

L g . 7 — 8 0 

S p . 2 6 0 . 0 0 0 

N. Mar Glacial 
O. Oceano A-

tlantico 
S. M. Mediter-

râneo , Ne-
gro e Mt. 
Cáucaso 

E. Mts. Urais, 
«.Ural, M. 
Caspio 

Spitzberg . 
Nova Zeníbla , 

Seejgndia . 
Grãa-Bretanba 
Irlanda 
Açores . 

Sardenha . 
Sicilia, etc. etc, . . 

78 
74 
65 
56 
52 
53 
3<j 
3y 
4o 
37 

35 
75 

0 
>9 

1 0 

1 0 * 

2 1 

V 
3» 

Suécia, ouScandinavia 
Jutlandia [. . . . 
Hespanlia . . . . 
Itália 
Morêa . . . . . . 
Ciimia, etc, etc. . . 

I S T H K O S 

de Corintlio 
— Precópe . , 

63 
56 
4 0 

42 
38 
45 

37 
46 

30 
2 7 

14 
31 
40 
52 

41 
52 

^ 

SN 

ASIA 

L t . 0 — 7 8 

Lg. .{3 —158* 

S p . 1 : 0 9 0 . 0 0 0 

<V. M. Glacial 
O. Mts.Urais, 

R. Ural , e 
M. Caspio , 
Negro , etc. 

S. Oceano Indi-
co, Estreito 
de Malaca 

E. Grande O-
ceano, etc. 

Metelím 
Rhodes . ., 
Chypre . , . . . 

Maldivas . . . , 

Hainau 
Macáo 
Formosa . 
Iliias do Japão, etc.etc. 

39 
36 
35 
2 7 

6 
7 

19 
2 3 

2 3 

36 

44 
45 
5i 
7a 

9» 
98 

1 2 7 

I 3 I 
I3I> 
I5J 

Arabia 
Guzerate . . . . 
índia d'aquem Ganges 
Índia d'alem Ganges . 
Malaca 

Kamstkátka 
P11. dos Tchouktchis . 
— d'01onei, ctc. etc. 

38 
23 
2 2 

i5 
*7 
5 

37 
55 
69 
6 8 

5o 
6 a 
87 
95 

" 7 
" 9 
1 4 4 

1 7 6 

140 
88 

1 

AFRICA 

Lt. 37 — 34 ' 
r-S- 0 — 7o 

S p . 8 0 9 . 0 0 0 

IV. Mediterrâ-
neo j 

O. Oceano Á- ] 
tlantico 

5. Oceano Au-
stral 

E. Oceano In- 1 
dúo I 

Madeira e Torto Santo 
Canarias . 
Ilhas de Cabo Verde 

i S . Tliomê . . . . 
Madagáscar 

I Moçambique 
I l h a de França 

1 —— deCabo Delgado 
Zanzibar , . . . 
Socetorá, ctc. ctc. 

33 
2 8 

IG 
0 
ao" 
i5 * 
• 1 * 
11 * 

6 " 

1 3 

1 
2 

5 * 
2 6 

65 
59 
73 
5 9 

57 
71 

A A F R I C A é p o r s i 

uma grande Penín-
sula , que se prende 
com a A S I A pelo 
Isthmo de Suez, cu-
ja largura anda por 
i5 léguas; e está 

3o 

* 

5o | 

O 

' K 

\ 
. O 

« 

« T K I O K A L 

2 / M E R I O I -

( O N U 

í L t . 8 — 8 0 ? 
' L . 1 0 ? — I J O * 

( Sp.643.000 

í Lt.ts*— 5<* 
1 7 * — <>>* 

( S p . 4 9 8 . 0 0 0 

-V. OcennoGIa-
iial ? 

0. Grande O-
ceano 

S. Oceano Au-
stral 

E. Oceano A-1 
tlantico 

Terra Nova . . 
Cuba 
S, Domingos 
Porto Rico . 
Jamaica 
Fernando de Noronha 
Santa Catharina . 
Maluinas . . . . 
Terra do Fogo 
Cliiloé , ctc. ctc. ete. . 

48 
22 
ifl 
1 8 

1 8 
. * 'i 

2 8 * 

5 2 * 

54* 
43* 

37* 
63 * 
53* 
49* 
6 0 * 

i5 * 
3i * 
4i* 
5 2 * 

56 * 

Terra do Labrador 
Nova Escócia . 
Flórida Oriental . . 
Yucatan 
Paraguana . 
Tres Montanhas 
Velha Califórnia . 
Alaska , etc. etc. 

I S T I I M O S 

d e Panamá . . . . 

55 
45 
57 
2 0 

11 

47* 
3 7 

57 

9 

5o * 1 
46* 
64* 
7 2 * 

5 2 * 

«7* 
95 * 

1 4 0 * 

6 1 * 

F i ^ 

r -GQ 

—N 
O 

OCEANIA 

Lt. n * _ 3g* 

Lg.i3o —173 

S p . 2 0 8 . 0 0 0 

Ar. Grande Arp] 
cliipelago O-
C€B!lÍCO 

O. Oceano In-! 
dico 

S. Oceano Au-
stral 

E. Oceano Pa-
ci/ico 

^ í Sumatra . 
* . • Borneo 

-3 ( Philippinas, ctc. 
; l Nova Guiné 

. • < Mulgravas . 
2 1 Sandwich , etc.. 
-g' . j Nova Caledónia 
pi ^ \ Vários Archipel, 
| jj ) Nova Zelândia . 

( ctc. etc. 

0 

0 
1 & 
5 * 
8 

2 0 

2 1 * 

4» * 

120 
i3o 
*3y 
1 G 0 

1 7 0 

140 * 
. 7 6 

. 7 0 * 

Terra de Diemen . 
—— de Curpentaria 

! Pn. de Perou . . 
— dTork . . . . 

Esta parte do Mundo 
é ainda mui pouco 
conhecida. 

1 6 * 

I 5 * 

2 6 * 

35 * 

I52 
1 6 0 

I 3 I 
I55 



rARTE II. SECÇÃO I, GEQGRAÍ IIIA P11ACTICA ACTUAL. 

Cerai Physica, 

considerada na sua TOTAI.xni.DE e no seu E S T A C O A C T U A L , achamos na PARTE SOLIDA 

C A B O S M O N T E S 

ADrERTEXCLAS. 

Xoir.es Lati-
tude 

Longi-
tude 

Ao mes Lati-
tude 

Longi-
tude 

Os n o m e s de Serras em grifo 
i n d i c ã o a s q u e m a i s a t t e n t a m e n t e 

C a b o d o N o r t e 

L i n d e n e s s -

• S k a g e n 

L i z a r d o 

H a g u e 

F i n i s t e r r a . 

S . V i c e n t e . . . . 

P a s s a r o 

S p a r t i v e n t o . . . . 

i l a t a p a n , e t c . e t c . 

7* 
5 8 

5 8 

5 o 

4 9 

4 3 

3 7 

3 6 

3 8 

3 6 

4 4 

a 5 

» 8 

t a 

16 
8 

8 

3 3 

3 4 

4 o 

Dofrínas N. E . : S . O . : S 
Carpãthas S . E . ; O . : N . 0 . . . . 
Alpes S . ; E".: N. E . : S. E. , . . . . 
Prreneos E . : O . ; S . E . ; S . O . . . 
He,nus N . O . : S . : S . E . ; N . E . ; S . E . 
C h e v i o t s . 

S e r r a d a E s t r e i t a . . . . . . . 

E t n a ( V u l c ã o a c c e s o ) , e t c . . . . 

62 
4 8 
4 6 
4 3 

4 » 
54 

4 7 

4 0 

4 3 

3 7 

> 7 
4 » 

2 4 
1 6 

3 8 

i 5 

2? 
I l 

3 o 

3 3 

c o m p e t e n t e ; n o t a n d o a s u a d i -

r e c ç ã o , e a d a s s u a s r a m i f i c a ç õ e s 

p<-la o r d e m d o s ritmos, q u e a q u i 

» : 1 o n o t a d o » p e l a s s u a s l e t r a s i n i -

c i a e s . N e s t a s i n d i c a ç õ e s o s s i g n a e s 

( : ) e ( ; ) s i g n i f i e ã o , ó primeirò a 
d i r e c ç ã o í i n a l d o r a m o ; 0 segundo 

a n o v a d i r e c ç ã o d o m e s m o r a m o . 

A d v i r t a - s e p o r é m q u e n e s t a e s e o -

i h a s e n ã o a t t e n d e o a r a z o e s Geo-

lógicas, m a s s o m e n t e á f a c i l i d a d e 

C e T e r o - V o s t o c l m o i 

A n i w a 

C a m b o j a . . . . 

R o m a n i a . . . . 

C o m o r i i n . . • . 

R a z a l g a t e . . . . 

M o c a n d o m , e t c . e t c . 

7 3 

7 5 

6 3 

5 i 

4 6 

9 

r 

8 

22 
26 

9 ° 

1 2 1 

1 5 3 * 

i y j 

162 
1 2 3 

1 2 2 

9 5 

7 C 

/ 3 

Urais N. : S. ; S. E 
Miai O . ; S . : E . ; N . E 

Taums S . O . : N . O . : S . : N . O . . - E . ; S . E . 

Mus-TagN.Ò.: O . : S . O . : S . : S . E . : E . 
L í b a n o 

Himmalai ( 0 m a i s a l t o d o G l o b o ) . 

5 7 
5 o 

4 4 

3 8 

3 5 

3 5 

19 
4 o 

3 o 

i 5 

7 7 
1 1 2 

6 0 

5 5 

9 9 

5 4 
5 2 

9 0 

1 0 2 

9 3 

d e d e c o r a r a s p r i n c i p a e s elevações 

d a s u p e r f í c i e s o l i d a d a T E Í R A , 

s u a s inclinâcoes , vertentes, Rios 
a q u e d a o o r i g e m , e t e . e t c . 

PontoR mais altos das Montanhas 
do Globo. 

N A E U R O P A 

Pés 
M t * B r a n c o ( A l p e s ) . . 1 4 . 7 6 2 

R a z a d 

C a l i o B o m . . . . 

B o j a d o r . 

B r a n c o . 

V e r d e 

C . d a s P a l m a s . 

N e g r o 

C . d a B o a E s p e r a n ç a 

D e l g a d o 

G u a r d a f u i . . . . 

3 3 

3 7 

1 6 

2 1 

' 4 

4 

I(>* 
3 4 * 

10 * 
ii 

3 8 

2 9 

3 

1 

0 
1 2 

3 0 

3 6 

5 8 

6 8 

Atlas S . O . : N . O . : E . ; N . E . ; E . ; S . E . 

Mis. d o Kong N . 0 . : S . O . : E . : 
— da Lua N . O . ; E . ; N . ; E . ; N . E . ; N . O . 

— do Sol, ou de Crjstal N . : S. . 
Lupata N . ; N . O . : S . ; S . O . . . . 

1 M o n t e s d e n e r e , c u S n e e m v b e r g . 

! e t c . e t c . 

3 4 

1 1 

5 * 

5 * 

8 * 

3 o 

3 o * 
1 . * 

i 3 

10 1 

4 0 ! 

3 9 

5 4 
28 
4 0 

4 5 

3 6 

M t . P e r d i d o ( P y r e n e o s ) . I O . J I S 

I E t u a ( S i c i l i a ) . . . . 1 0 . 2 8 7 | 

I . o m n i t z ( C a r p a t b o s ) . 8 . 3 2 3 

S n a b a t a ( D o f r i n a s ) . . 7 . 8 7 9 

E s t r e l l a ( P o r t u g a l ) . 6 . 4 6 0 

A S I A 

D a w a l a g i r i ( T l i i b c t ) . 2 4 . 8 2 9 

P e t c b a ( C l i i u a ) . , , 1 9 . 7 0 j 

I t a l i t z k o i ( A l t a i ) . . 4 1 0 . 0 7 3 1 

i F a n v c l 

| B r e t o n 

C a t o c l i e 

; V e l a 

j S. R o q u e . . . . 

1 S . A n t o n i o . . . . 

C . d a s V i r g e n s 

C . d ' H o r n . . . . 

S . L u c a s . 

6 o 

12 
11 

5 * 

3 6 * 

5 3 * 

5 6 * 

i 3 

2 5 ' 

4 2 * 

7 0 » 

5 4 * 

' 7 * 

3 7 * 

5 1 * 

5 2 * 

192 * 
1 0 6 * 

Serra Verde N . 0 . ; N . E . : S . , S . E . . 
Apalaches N. E. : S. O 
Andes a o c o r r e r d e t o d a a C o s t a 

O c c i d . d a A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

P i c o d e O r i z a b a . . . . . . . 

C h i m b o r a ç o ( V u l c ã o a p a g a d o ) . 

S e r r a d e M a t o - G r o s s o . . . . . 

4 3 

3 5 

2 0 

2 * 

' 4 * 
1 5 * 

22 * 

9 3 * 
8 5 * 

8 * 
G> « 

4 o ' 

3 o * 

2 7 * 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

j M e n d o c i n . . . 4 o 

2 5 ' 

4 2 * 

7 0 » 

5 4 * 

' 7 * 

3 7 * 

5 1 * 

5 2 * 

192 * 
1 0 6 * M a n t i q u e i r a 

4 3 

3 5 

2 0 

2 * 

' 4 * 
1 5 * 

22 * 

9 3 * 
8 5 * 

8 * 
G> « 

4 o ' 

3 o * 

2 7 * 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

| Y o r k 

1 1 ^ ' o b e n 

H a m e l i m . 

N w i t z 

B e r t h i e r 

C . d a s A i í a s . . . 

e t c . c t c . e t c . 

10 * 
11 * 
3 a ' 

3 3 ' 

3 6 * 

I 4 * 

i 5 g 

1 Í 8 
1 3 2 

i 3 5 

1 5 5 

' 7 1 

e t c . e t c . 

0 

0 
7 8 
9 ° 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

A 



5 4 L I Ç Õ E S E L E M E N T A R E S D E G E O G R A P H I A E C H R O N O L O G I A . 

ART. II. Geographia 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A á descripção effectiva da T E R R A . 

A G U A S P E R M A N E N T E S 

( * r* 3 c 
-a w « Lr 

C 9 ò 0 

/ Septemtrional, Eo-
1 real, do Norte. 

r. J Austral,Meridional, ( 
« / do Sul. 

i Occidental. 

\ Oriental. 

>5 
O 

O 

O 

f O C E I N O A T L Â N T I C O , entre ^ M, Glacial 
l a A M E R I C A e a E U R O P A , ^ — do Sorte 

> e AFRICA ( — da Ethiopiaj 

X ) G R A N D E O C E IN®, en- ^ Gde. OCEANO/íorea/ 
S \ t r e a AMERICA «A Pacfico / 

A S I A e O C E A X I A . I Austral | 

cr 
- o 

O C E A N O I N D I C O 

« OcEANIA. 
entre a Ai RICA e a ASIA 

cn 
w 
ctS < 
<1 
S 

V 

E U R O P A 

M. Branco . 
— Báltico (a) 
— Mediterrâneo 
-r- de Márraara 
— Negro . . 
— d'Azowf, etc 

E S T R E I T O S 

de YVaigatz . 
— Sund . . 
— Douvres 
— Gibraltar . 
—r Messína. 
— Dardanéllos 

w 

ASIA 
M. Vermelho . 
Gf. Persico 
— de Siam 
———Tonkín 
M. Amarello . 
M. d'Okotsk . 

E S T R E I T O S 

d'Ormuz . 
— Manár . 
— Malaca . . 
— I. Formosa 
— Còrêa . . 
— Beering . 

t/D 
O 
O 
<J 

E U R O P A 
Wenner . 
Ladoga. 
Onega . . . 
Constança . 
ZUI K.U . 
Maggior . . 

ASIA 
Eaykal . -
Ai. Caspio? 
Arai (M. d') 
Palkati . . 

splialtite . 
Van . . 

Lar, 

66 
58 
4o 
4 ' 
43 
47 

68 
56 
5i 
36 
38 
4o 

37 
I O 

ao 

55 

2 6 

9 
2 

a3 
34 
66 

58 
6i 
6a 
4/ 
47 
/<t> 

53 
4o 
45 
45 
3a 
38 

LonL 

54 
37 
a5 
4-6 
5a 
54 

75 

3o 

I 2 
34 
44 

55 
«7 

I ao 
125 
i4« 
1 7 0 

72 

97 
1 2 0 

i38 
i,45 
i5i a 

A M E R I C A 
B. de B.iffin . . 

I — d'Hudson . 
Gf. de S. Lourenç 
B. de Cliesapeáck 
Gf. do México 
— de Califórnia, 

E S T R E I T O S 

de Davis 
— Cumberland . 
— Bellisle . . . 
— Floridas 
— Magalhães . 

etc. etc. ete. 
MJJJIBMPI'11111' II — 

3t 
5 o 
52 
2 7 

ao 
28 

AFRICA 
Londeab 
Menzelée . 
Dambea . . 

|| Maravi • . . 

ft 

a5 
7 0 

77 
90 
54 
6 1 

AMERICA 
do Escravo , 
Sup ÍI ior 
Iliiron . 
Uní.irio 

| Marac-.iíba 
, Titieaca 

M. d 'Irlanda 

I— d "'Alemanha. 

1— de Portugal. 

, — de Lisboa, e tc . 

AFRICA 

Gf. da Sidra . , V 
B. d'Arguiu . . , 
Gf. de Biafra. . 
B. de Santa Helena . 
B. de Lourenço Marques 
M. Vermelho . . . 

E S T R E I T O S 

de Babel-Mandeb . 
— Moçambique . 
— Gibraltar . . . 

Lai. Long. OCEANIA 

M. de Carpentaria 
E. dos Cães marino 

• do Geógrapho 
M. de Spincer 
Gf. de S. Vicente 
B. Botanica. . 

E S T R E I T O S 

de Torres . 
• de Bass. . . 

— Soada . 
— Macassar . . 
— Dampier . 
— Cook , etc. etc 

45 * 
NOTAS 

(a) O M. Báltico recebe 
os seguintes nomes: 

J Gf . de tiothnia . 
tinlandia 

I -— Livonia 
Cuttegat 

i (A) O ,1/. Mediterrâneo 
recebe os seguintes 
nomes : 

M. do Levante . . 
| Jrehipelago . 

1/. Jouio 
— Adriático, ou Gf. de 

Peneza 
— Tyrrlif.no . 
Gf. de Génova 

• de Lyon, e t e . . . 

OCEANIA. 

Laguna na I. Manilha 

Lat. Long. 

i5 - 155 
23 * i3a 
34 « 133 
35 * 154 
35 * 155 
34* 1 6 8 

1 0 * 1 6 0 

< 0 * 164 
6 * 113 
0 135 
6 « . 6 7 

42» 1 8 7 * 

62 
6 0 

58 
57 

33 
36 
38 

>3 
4i 
43 
43 

Lc.t. 

37 
44 
4i 
39 

5o 
43 
47 

3a 
3o 
27 
22 

j Long. 
| l38 

' * T No centro dr. O O E A N I A C O N T I N E N T A L , 

ou N O T A H O I . L A N D A , haverá um 

grande LAGO ? 



PARTE Ií. SECÇÃO I. 

Geral Physica. 

considerada na sna T O T A L I D A D E e no seu 

GEOGRAPHIA PIIACTICA ACTUAL. (55 

ESTADO ACTUAL r a c h a m o s n a PARTE LIQUIDA 

AGUAS CORRENTES ou RIOS 

! N A E U R O P A 

P e t c b o r a . 

D i v i n a d o N . 

O n e g a 

Tornea 
D a h l . . 

G o t h i a 

G t o m m e n 

N e v a . -

Divina de Riga 
Niémen 

Vistula 
Oder . . 
Eiba . . 
W e z e r 

fíhin . . 
Mosa . 
E s c a l d a . 

Sena 
Loire 
G a r u m n a . 

Minho . . 
Douro . . 
Tejo . . 
Guadiana . 
Guadalquivir 
Ebio . 
Uhoda.no . 
Amo . . 
Tibre . . 
Pó . . . 

Urina , 
S a l a m b r i a 

V e r d a r . 

M a r i t i a . 

Danúbio 
D:\iester 
Dniepcr 
Doa . . 

• . 

U r a l . . 

Lat. 

f>fi 

H 
(s 3 

66 
61 
5 8 

5 y 

6o 
57 
56 

54 
53 
54 
53 
5a 
5a 
5i 
4» 
47 
4 6 

42 

39 
37 
37 
4 ' 

4 3 
44 
42 
45 

4i 
4i 
45 
46 

••>7 
4 7 
4 6 

4 7 

Long. 

7 " 

6 3 

5 5 

4 » 

3 5 
29 
23 
4 8 

42 
39 

37 
32 
2 7 

2 6 

2 2 

2 2 

a r 
1 8 

1 6 

1 8 

9 

9 

8 
10 
1 r 
r S 

2 2 
3 7 

29 
30 

J 7 
4 0 

40 
44 
4 7 
48 
4 a 

5 7 

6 5 

7 0 

N A A S I A 

O b y . . . 

J e n i s s e i 

O l o n e k 

Leria 
I i i d i g i r k a 

K o l y m a . 

A n a d i r 

Amxir . 
Hoang-ho . 
Hiang- Tse-Kiani 

T á . . . . 

S a n g - k o i . . 

Camboja o u M e k o 
Metiam 
Irraouaddy 
B r a i n a h p u t r e 

Ganges 
M a h a n a d y 

Godav&rjr . 
l í i s n a h 

C a v e r y 

T a p t y . . . 

N e r b e d a l i 

Sindy (Intltts ) 
Euphrates . 
Tigre . 
Jordão 
Ornares 
G e i h e n , 

Meandro . 

S a r a b a d . 

G i r m a s t i . 

S a k a r i a 

JíizihErmak . 
Araxes . , 
T e d z e n 

E m b a . 

Gihon (Oxt i í ) 
K i z i l - D a i i a . 

r r o u S i b o u Si 

« 8 B M M 

r. 
n . 
III. 
I V . 

v. 
VI. 
VII. 

Exame praccico das precedentes doutrinas sobre o segundo M a p p a - M u n d i do A t l a s . 

C o m o s e a c h a d i v i d i d a a s u p e r f í c i e s o l i d a d a T E R R \ ? 

O n d e s a o 0 3 Continentes, Ilhas, peninstdas , e q u a e s s e u s n o m e s , e t c . ' * 

Ç a a e s s a o a s inclinações d o t e r r e n o d e c a d a u m a d a s 5 p a r t e s d o Mundo? 
C o m o s e a c l i a d i v i d i d a a s u p e r t i c i e l i t i u i d a ? a s u p e r t i c i e l i q u i d a ? 

A o n d e SAO o s Mares, Isigos, Estreitos, q u e t e m o s n o m e a d o , e t c . ? 

O n d e s S o o s Rios? o n d e t e m - s u a origem, f o z , e q u a e s s ã o o s s e u s confluentes ? 

Q u a e s del les tem a sua f o z nos Mares exteriores ? n o s interiores ? n o s La"os ? 
V I I I . C o m o e s t ã o d i s t r i b u í d o s e s t e s o b j e c t o s p e l a s 5 Zonas? 

I X . C o m o s e p o d e r á d i v i d i r a s u p e r t i c i e s o l i d a e m tractos, o u j o s l i m i t e s s e j ã o Mares? Serras? Rios?, 

C o m o s e d e s c r e v e r á c o m p e r f e i ç ã o q u a l q u e r d e s t e s o b j e c t o s ? e t e „ e t c . e t c . 

Lat. Long. N A A F R I C A Lat. Long. N A A i M E R I C A Lat. Long. 

8 6 Nilo . . . . 3 2 4 8 Makenzie . . 6 8 1 1 5 * 

7° 1 0 0 • & r / v i l ( M e d j e r d a ) 3 7 2 8 C b u r c l i i l , 3 9 
— c * 
/ -

7 1 [ 3 5 S c e l l i f f . . . 3 6 1 8 N e l s o n . . . a 7 / '•> * 

7 0 3 4 5 M o i l u i a . 3 5 1 3 S e v e r a 5 6 7 0 * 

7 0 1 - 0 G u a r g a . . 3 4 II A l b a n v 52 6 4 * 

6 9 . 7 9 * M o r b e j a . 3 3 9 S. Lourenco . 4 9 5 o * 

6 5 1 6 8 * T e n z i f f . . . 32 8 C l v d o u S . J o ã o 4 5 4 8 * 

5 3 I 5 9 D a r a b . . . 28 11 C o i m e c t i c u t , 4 a 54 * 
3 4 i 3 8 T a í i l e t . . . 2 9 i-í D e l a i v a r e 3 o 58* 
3a 138 G h i r . 3o ' 7 S a n t e e . . . 3 4 6 1 • 

23 I 3 I Senegal 1 6 2 S a v a n n a b . . 3 a 6 3 « 

2 1 1 2 3 | Gambia i 3 2 A p a l a c b i c o l a 3 o 6 7 * 

1 0 1 2 4 R i o G r a n d e . . 11 4 M o b i l e . . . 3 o 7 ' * 

i 4 1 1 8 ! M e s u r a d o 6 8 Mississipi . 3 o 7 3 * 

1 6 113 N í g e r . i 5 i 4 R . B r a r o d o N . 2 6 8 0 * 

23 1 0 8 V o l t a . . . . 5 1 8 B a l i z e . . . . 2 8 71
 * 

*3 1 0 6 F o r m o s o . 5 a 3 I t . E s c o n d i d o 1 2 6 5 ' * 

2 1 1 0 4 C a l a b a r 0 V e l h o 5 a o Magdalc/ia 11 5 7 * 

' 7 I O O Zai/a . . . . 6 * 3 o Omnljoo . , 8 4 5 * 

iS 9 9 D a n d e . . 8 * 3i : Esseqiubo . 7 / 4 1 * 

11 9 7 Coanza 9 * 3i \ S u r i n a m . . 7 3 7 -
2 1 9 1 j G u v o . . 11 * 3 2 M a r o n i 3 6 » 

2 2 9 ' C a t u m b r i a . 1 2 * 3-2 O y a p o k . 4 3 4 * 

2-4 8 6 B e m l i a r o u g u e . 1 7 * 3 o Amazonas 0 3 5 * 

3 o 6 6 l t . d o s P e i x e s 2 7 * 3 3 Tocantino . 0 3i < 
3 r 6 5 1 Orange 28* 3 4 \ P a r a y b a . . 6 * 17* 
32 5 3 R . d o J R l e p h a n t e 3 a * 36 S. Francisco , . 11 * 1 9 * 
3 6 54 G a u r i l z 3 4 * 4 0 P a r a y b a . . . 2 1 * 2 3 * 

3 7 Vi R . d o G d e . P e i x e 3 3 * 40 i R. da Prata . 3 5 * 4 0 • 
3 o 4 5 M a l l i m o . 2<i * 5 o S a l u d i U o . . . 3 6 * 4 o « 

39 4 4 I n h a i r . b a n e . 23 * £ 4 C o l o r a d o d o S . . 40* 4 5 • 

4 « * 39 4 4 S o f a l a . . . 2 [ * 5 4 R . d o s ( ' a m a r õ e s 4 5 * 

4 5 • 

4 « * 

41 4 8 Zambeze . 1 8 * 5 3 , V a l d i v i a . . . 3n* 5 6 * 

4 ' 5 4 Mongallo 10 * 5 8 Biubio 36 * 5 5 « 

3 y 66 Quilimanci . 3 * 59 Siguay . . . 16 * g 5 • 
4o 7 ' M a g a d o x o 2 64 S a n t a . . . 61 « 
4 7 71 H a u a z z o . 11 61 R . d a s E s m e r a l í a s 2 62* 
42 7 3 R. liranen ( N i l o ) . " i5 5 i — ( i d e . d o L I e x i c o 2 3 8 T 
4 4 7 $ I 11. Azul (N i lo ) . 15 5 i Colorado do N. . 33 flT * 
45 7 » . Tacazzé ( N i l o ) . ' 7 5i Coiutubia . . . 46 106 * 

X . 

N A O C E A N I A ' 

ILat. | Long. 

34 * | i68 
^ I n d r a g i r i 

I . S u m a t r a s J a m b i 

f P a l e m b a n g ; 

T i C b i n r a n a , I . M a c a s s a r j ^ , . . 

I B o r n c * > ! 

I . B u r n e o < B a n j a r - M a s s i í i g , 

f P a s s m i r . 

etC; etc. etc:. 
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ART. III. Geographia 

Applicando os princípios da G É O G R A P H I A T H E O R Í C O - P O L H I C A . á descripçáo effectiva da T E R R A 

iVornes dos Estados 

Situo 

Lt. 

cêco 

Superfície 

ein i. (j. 
Povoação 

Capital 

Lt. " " l J T 
Governo Religião 

SUF.CIA í 
§ \ 

( Reino ile) ( 

55 
e 

71 

s3 
e 

45 
2 3 . O O O 

3:5oo.ooo h. 

1 S 2 por 1. q. 

S T O C K O L M O 

5gc
 2 0 ' 35" 43' 

75.000 h. 
Monarchia 

niixta 
Lutherana 

DINAMARCA 

(Reino de) § \ 
53 
e 

58 

26 
e 

3i 

1 . 4 2 0 

(sem a Is-

lamita ) 

1 : 6 0 0 . 0 0 0 h . 

I . i3o por 1. q. 

C O P E N H A G U E 

55° 41' 3o» 1 4 ' 

1 0 0 . 0 0 0 h . 

Monarchia 
pura 

idem 

GRÃ-BRETANHA 
e IRLANDA 

(Reino-Unido da) 
s 

i 

5o 
e 

f. i 

7 
e 

J 9 
793o 

2 0 : 0 0 0 . 0 0 0 1». 

2 . 5 a 2 por l . q. 

L O N D B E S 

5 I " 3o' 1 7 " 35' 
i:3oo.ooo h. 

Monarchia 
mixta 

Anglicana 
Catliol. Romana, 

etc. 

o 

PA1ZF.S BAIXOS ( 
• , § \ (Reino dos) f 

49 
e 

54 

31 
e 

a5 
i.63o 

5:5oo.ooo li. 

3.374 por 1.q. 

B H U X K M . Í S 

5o° 5o' 2 2 ° 2 2 ' 

8 0 . 0 0 0 h . 

idem 
Cathol. Romana 
Calvinista , 

etc. 

i 
PRÚSSIA í 

(Reino de) ( 

49 
e 

Í6 

2 4 

e 

4l 
7.100 

1 1 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

1.543 por l .q . 

B E R L I M 

52° 3 i ' 3i« 2 ' 

2 0 0 . 0 0 0 l i . 

Monarchia 
pura 

Calvinista 
Lutherana 
Cathol.Iíom.etc. 

RÚSSIA í 
§ l 

(Império da) ( 

38 
e 

7 6 

38 
e 

8 2 

I 3 7 - 3 i o 

5 4 : 5 O O . O O O h . 

397 por 1. q. 

P E T E R S B O R G O 

5p° 56' 47" 58' 
3oo.oo0 li. 

idem Grega 
etc. 

FRANÇA 

(Reino de) 

4> 
e 

5i 

25 
e 

'•7 
1 4 . 2 6 0 

3i:ooo.ooo h. 

2.174 porl . q. 

P A K Í S 

48" 5o' 2 0 ° 

8yo.ooo h. 

Monarchia 
mixta 

Catliol. Romana 
Calvinista 

etc. 

RV> 

CONFEDERAÇÃO í 
GERMÂNICA < 

ou ALLKMdNHA ( 

44 
e 

54 

2 2 

e 
37 

i 6 . ; j o o 

3 1 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

1.835 por l .q . 

E R A N C F O R T E 

5o« 7 ' 2 6 » 1 5 ' 

6 0 . 0 0 0 h . 

Federativo 
Cathol. Romana 
Lutherana 
Calvinista, etc. 

AUSTRIA ^ 

(Império d') \ 

4» 
e 

5i 

27 
e 

44 
' 1 8 . 0 8 0 

3o:ooo.ooo li. 

1.660 por l .q . 

V l E K » A 

48» 12' 34» 2' 
3oo.ooo li. 

Monarchia 
pura 

| 
i 

Cathol. Romana 
etc. 

PORTUGAL ( 
§ \ 

(Reino de) ( 

36 
e 

4 a 

8 
e 

1 0 

2 . 5 5 o 

3:5oo.ooo li. 

1.800 por l .q . 

L I S B O A 

38" 42' 1 0 » 2 8 ' 

2 C 0 . 0 0 0 h . 

idem Cathol, Romana 

HESPANHA 

(Reino de) § \ 
36 
e 

44 

8 
e 

2 1 

1 2 . 7 7 0 

1 3 : 7 0 0 . 0 0 0 h . 

1.100 por l .q . 

M A D R I D 

4 o ° 2 3 ' 14° »5' 
2 0 0 . 0 0 0 h . 

idem idem 

SARDENHA 

(Reino de) \ 
43 
e 

4 7 

23 
e i . 8 y o 

4 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

2 . 1 0 0 p o i ' 1 . q . 

T U R I M 

45» 4 ' 25» 5o' 
1 0 0 . 0 0 0 h . 

idem ideai ) 

NÁPOLES 

(Reino de) ) 
36 
e 

43 

i i 

e 
37 

2 . 8 6 0 

6 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

2 . 1 0 0 por 1. q. 

N A P O A F . S 

4 o ° 5 o ' 3 2 ° 2 5 ' 

3 5 o . 0 0 0 l i . 

idem idem 
i 

TURQUIA 

(Império da) 
s \ < 

38 
e 

48 

34 
e 

4 7 

I O . O Q O 

7 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

700 por l .q . 

C O K S T A H T I N O P O L A 

4 1 » i ' 4 7 * 5 ' 
6 0 0 . 0 0 0 h . 

Despótica Mahometana j 
Grega. 


